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LUIZ DE GAMÕES 



Avidado Camões não é uma simples indica- 
çlío de dado8 biographfeos: cila está Wgsídti a 
iodos os accidentes históricos da nacionalida- 
de portugueza. Nasceu no mesmo anno em 
que morria Vasco da Gama, em 1524, como 
se os grandes feitos realísados precisassem de 
ser completados peia eternidade da gloria. Fo- 
ram seus pães Simão Vaz de Camões, se- 
gundo neto do trorador galleziano Vasco Pi- 
res de Camões, e D. Anna de Sá e Macedo, da 
família dos Gamas do Algarve. Na rida do 
poeta sentem-se estas duas influencias ethni- 
cas: no caracter passivo e ao mesmo tempo 
inquieto, como se nota no subjectivismo dos 
' seus cantos lyricos, e nas tempestades con- 
stantes da sua ^ida que o toinam também per- 
sonagem da sua epopéa. 

Nascido no primeiro quartel do século xvi, 
na fecunda época da Renascença, Camões 
acompanha essa actividade dos espíritos como 
-■'^ humanista e(»ihecedor das litteraturas da an- 
tiguidade, das sciencías que se rest^ledánt, 
e da jurisprudência que se vígorisava pelo re- 
gimen parlamentar. A educação de Camões 
fez-se em Coimbra, parte no mosteiro deSaBi- 
ta Cmz, pttra onde convergiam todos os filhos 
da aristocracia portugueza^ e na Universidade 



v.v-v: .^"^ 



de Coimbra depois da refumia de 1537. A épo- 
ca da sua Tormatura fi:ca-sâ atú ÍS-ti, data 
eloquente qtie nos mostra como escapou á es- 
terilisadora aeçiú» Job jeaiiitas em Portugal, 
onde era 1355 se apoderaram do ensino pu- 
blico, olluscando a fecundidade crcadora dos 
Quinhentistas, matando nas consciências das 
Bovas gerais o gentiatEinlQ oaclonal, a pon- 
to de le ach^ lotiilaieuie etlincto em 1580, 
quando a naçiío reeeteu o invasor Philippe u 
com arcos triumphacs. 

Depois da 15^3, CamSes veia frequentai: a 
corte de D. loão lu, oa qual o beaterio extin- 
guira o esplende» dos serões do paço, em (pie 
a arlBlooraBia portuçueLa- revelara uma ex- 
traordiíutru eoilDra^ apenas em volta da In- 
lanta'D. Ibiia se formara^ a título de díetra- 
híl-a, jumft'peqiiMU corte de senhoras, como as 
SigAas, Aofnla Vaz. Paula Vicente, D. Leonor 
de Horonha, D. Fr^uidsca de Portugal. Foi 
n'este oenaculo oue Camões teve os seus 
biumphus, tomanao amores com U. Catlierina 
de Athaydc, ftllia do caniareiro-múr do infan- 
te D. Duarte, D. Antonio de Lima. O ódio ílo 
poeta aulieo Caminha, provocou em volta de 
Camões iatrigas de i[ue o beateiio da rainlia 
so vales, daado em resuilado ser Camões 
destelrado da cdrte, e andi^ errante pelo lU- 
bUfjo! Aã se resolver a ir militar em Africa, 
naa fguâmiçÕeB de Cent», depois da 1346. Em 
taaaiOlibilficadft dos aubes perdeiro olho di- 

Bid AMM'Cettefoa » v« «detwdenc^ dp 
dwtínn jttftufuez, e «)i sentiu a necessidade 
deetemisalo;quÍ£lan(ar-8eemmaÍoresempre- 
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zas, indo batalhar no onente,iriscrcv<índo-sepa- 
ra acompanhar cm 1330 o novo viso-rei D. Af- 
fonso de Noronha. Por circunjistancias extraor- 
dinárias nao seguiu na armada, aias já em 
Lisboa não podo c?quivai'-.se á fatalidade dos 
ae<)ntccimentos; tendo ejn 1352 ferido oraoçp 
dos arroios de D. Joào iii, Goíij^alo Borges, 
foi preso no trópico da cidade ate 7 de Março 
de 1353, d'onde saiu a custo, para eanbarc«ír 

Sara a índia como «bomein de guerra» cm Í4 
eMaiotfesse anno na náo Sam Bento. Foi du- 
rante a solidão do cárcere que leve conheci- 
mento da primeira Década Ac Barras, que evi- 
dentemente lhe pr^^stou os prijnciròs elemen- 
tos Ivist^rieos dos Lusíadas. 

A viagem da Índia foi tempestuosíssima, 
cheirando de ioda a armada apenas a uáo Sam 
Bento a Goii\ entrou logo em c.auapanUa con- 
tra o Chcnibé, occupando-sc em 1334 no doen- 
tio cnizeiro no estnilO do mar roxo, coinci- 
dindo o sí'u regresso a Goa com as festas da 
investidura do govenio do Franci.^o BaiTCto, 
pai"a as quaes ^screv<^u directamente o seu 
Auto do Filodemo, satyrisando depois a so- 
ciedade que Baireto prct^^nd ia reformai', coni 
a sua composição dos Disparates ú^ índia. 
Barroto, quíTe^do organiser a adniioistração 
da feitoria de Macáo, nomeou o poota Prove- 
dor-mór dos Deflmtos e Ausentes d'essa apar- 
tada coloria, cargo que iteclamava uma cora- 
gem decidida e ao me^mo tempo certa eultu- 
ra juridica. Camões partiu para Macáo cm 
133o, d'onde rc|^es6ou ao flm de dois annos 
debaixo de prisão, «mexericado de amigos,» 
como elle o declarara a Manoel Gorréa. Da- 
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rante os dois annos do Macao occupou-se a 
oserevor o poema dos Luziadas na gruta quo 
hoje é um monumento., trazendo comsigo seis 
cantos, que salvou no naufrágio solTrido nas 
costas de ílambodja. Um mais terrivel golp(í 
o esperava em Goa, ond(í rec(^bcu a noticia 
da morte de D. Catlierina de Atliayde, «muito 
moça no paço»; esteve em prisfio ate que o 
mandou soltar o viso-rei D. Constantino d(» 
Bragança, passando em Goa o inverno de 
15i)9. O conde de Redondo em 1061 empre- 
gou-o no seu despacho, usando por este tem- 
po o poeta a sua influencia em favor do ve- 
n(Tando e sábio Garcia d'Orta; o viso-rei D. 
Antonio de Noronlia nomeou-o capitão na so- 
brevivência da Feitoria de ChanI, de que nào 
chegou a tomar ])osse. De lo64 a lo67 é to- 
talmente ignorada a sua vida, suppondo-se 
plausivelmí»nte (|U(» n'este periodo viajara no 
archii)elago das Molucas. O seu poema estava 
prompto, e um só desejo o ailligia, regn*ssar 
a Portugal, á ditos;i patrin sua amada. Aconi- 
pauliou. nVste intuito, Pedro Barreto para Mo- 
çambique, cmde foi <»ncontrado em loííl) jior 
í)iogo do Couto "lào pobre, que couiia de ami- 
gos»; Couto e outros amigos se cotisaram en- 
tn» si para trazerem para Portugal na riáo 
Santa Clara «este príncipe dos Poetas do seu 
tempo», como os próprios comtenmí)ran(Mis 
lhe chamavam. A chegada a Lisboa foi a 7 de 
abril de 1370: Lisboa tinha sido devastada pe- 
la; «peste grande» de 1569, mas o poeta ainda 
logrou encontrar sua mae viva «muito Vfílha 
e muito pobre», como diz um doeunuMilo offi- 
cial: em 23 de septembro dií 1371, obti've Ca- 
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luões licença ])ara a publicação dos «Luzia- 
das» que só appareceram á liiz por julho áe* 
1572. Foi então que se lhe deu uma tença 
de auÍD2e mil réis pela «habilidade e suílicien- 
cia das cousas da índia.» 

O poema provocou contra Camões terríveis 
malevoleucias da parte de outros poetas, como 
Caminha, Bernardes, Corte Real e Sá de Me- 
nezes. Pia expedição de Africa de 1578, Ber- 
nardes foi preferido a Camões para cantor da 
cmpreza de Dom Sebastião. Depois da derrota 
de Alcácer, de 4 de Agosto, Camões viu o fu- 
turo da nacionalidade portugueza entregue á 
traição do Cardeal D. Henrique, e em voltado 
poeta agruparam-se os partidários da indepen- 
dência. Adoeceu então n'esse período conhe- 
cido na historia pelo nome do «tempo das al- 
terações», morrendo em 10 de junho de 1580, 
ao saber que os exércitos de Philippe n esta- 
vam em Badajoz para virem sobre Portugal. 
«Ao menos morro com a pátria,» escreveu Ca- 
mões ao seu amigo D. Francisco de Almeida, 
([ue procurava resistir á invasão castelhana; 
foi sepultado obscuramente na cgreja de San- 
ta Anna, da pobre irmandade dos sapateiros. 

O livro dos «Luziadas» lomou-sc para os 
portuguezes o deposito dos gennens da sua 
liberdade, e para Portugal ficou o eterno pre- 
gão da historia, o monumento hnperecivel do 
seu passado. Três gerações passaram, para 
que a inlelligencia portugueza comprehendes- 
se a synthese profunda contida no nome c na 
obra de Camões — tal é o sentido do jubileo 
nacional do Centenário de 1880. 

Theophilo Braga. 
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CANTO PRIMEIRO 

I 

As armas e os barões assignalados 
Qae da O^eidefntal jprm Lusftima 
Por mares mmf a 4e antes navegados 
Passaram ainda além da Taprc^ana, 
Em perigos, e.ftteiTãs f^fòtí^ados, 
Mais do qtie prométtia a Toi^ htstunay 
£ entre ééú$e nemotá edAleairam 
Novo Remo qUe liaiito fiubKman»;. 

n ■ ■■ 
E também as memorias gloriosas 
D^aquelles Réi», ,qtiè foram dilatando 
A Fé, o Imperio/èãíâ terras yiciosas 
De Africa, e de Aêia aíldaram devâisMiâo; 
£ aímelleK mre por oibras ralèrodâis 
Se vao da loi 'da lAbríé ifbcklando^ 
Cantando espaffiari^f por toda á parted 
Se a tanto bré ajudar o engenho é arte! 

Cessem do sábio Grego, e do Troiano 
As nayegaç^s ghmúes^ que fiíeram; 
Calle-se fle AleXandro, c de Trajãno 
A fama das víctoriíis, mie tiveram; 
Quo eu canto o peito illustre Lusitano 
A quem Kcptano, c Marte obdeceram : 
Cesse tudo o que a Musa ãntigua canta — 
Que outto vafor mais alto se alevantal 
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E võs, Tuftiiles minlias, pois crcado 
Tendos cm mi hiini novo I'lipeuho artientP, 
Po scniprf cm utso tmintldt? cplehraiio 
Foi dl' nii vosso rio alcgifineiito, 
Dai-ino amii bui» si)ia,.ilU) p siiblimado. 
Hum esiylo iraiidlloqnò, é tórceMn í 
ronjiio dl' vossas agiias Plicbo ordene, 
Que não icnhain invi-ja^ás de HippotTcnc. 

V 

D.ai-niP huma íuiií granúe, e sonorosa, 
E não do agreste avena, ou írvtta. mda, : 
AIus dt' tub» canora, e bellicosa. 
Qua o peito accfadQ, e a cÒT, ao gesto niiids; 
])ai-ma igiul canto laos feitor da lamosa 
Gi'iiti- vossa, Que a Marte tanto ^udaj 
Otic se e!i|>a,lhe, e se cintp.no ubiversí^ 
Se tão sublime preço cabe em ^'orso. 

E vós, á bem nsficida sQgurança 

Da Lusitanasntigua libeidade, 

R não meoos cortissfo» esper:<iiça 

De aiigmealo da pequena ut>r J^Undade; 

VAs, ó novo tumor da Haura lança, 

Maravilha Iat.il da noEsa idade. 

Dada ao mundo por Deos, que tudo o manilc. 

Para do mundo a Ditos dar pai1p grande; 

«i 
Vós, tenro « np^'oramo flnreticeiíto 
Ue lumia arvoro de Chrísto roais amada, 
Qw nenhnma nascida no Occidento, 
(>sar6a, on Christianissíma clumada 
(Vtide-o no vosso escudo, que presente 
vos amostra a vfoloria jt passada, 
Na qual vos dou por amins, e deixou 
As, que elle para si na Crui tomou); 
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Vós, poderoso Rei, cujo alto império 
O Sol, logo em nascendo, vé primeiro, 
Vô-o também no meio do heroisnherío, 
E, quando desce, o deixa derraaein); 
Vós, que espcTcimos jugo, n vitupério 
Do torpe Ismaelita cavalleiro, 
Do Turco oriental, e do Gentio, 
Que inda bebe o licor do sancto rio; 

m 
Inclinai por hum pouco a magestade, 
Que n*esse tenro gesto vos contemplo. 
Que jà se mostra, cpil na inteira idade, 
Quando subindo ireis ao eterno templo; 
Os olhos da Real benignidade 
Ponde no chão : vereis hum novo exemplo 
De amor dos pátrios feitos valerosos, 
Em versos divulgado numerosos. 

X 

Vereis amor da pátria, não movido 
De premio vil, mas alto, e quasi eterno; 
Que não é premio vil ser conhecido 
Por hum pregio do ninho meu paterno. 
Ouvi: vereis o nome engrandecido 
Daquelles, de quem sois senhor superno, 
E julgareis qual é mais exeellente, 
Se ser do mundo Rei, se de tal gente. 

XI 

Ouvi : que não vereis com vãs façanhas» 
Phantastieas, fingidas, mentirosas, 
Louvar os vossos, como nas estranhas 
Musas, de cngrandecer-se desejosas: 
As vcrdadefavs vossas são tamanhas, 
Que excedem as sonhadas, fabulosas, 
Que excedem Rodamonte, e o vão Rugeiro, 
E Orlando, inda que fora verdadeiro. 



Por estes vos darei hum Nuno fero, 
Qac rpz ao Sfti, e ao mino tal jcrviço, 
Fliitn Egas, o huni D. FiiaF, qiie de Homero 
A rilhara para elles sò cubico: 
Pois pf^los rtozfí Pares dar-vos nuem 
Os doze ãa In^itorra, n o srq Magriço; 
I)ou-viis taiiilicm aquellp illustrc baiiia, 
Que liara si úl' Eiieas totiiii a fama; 

Xl|[ 

Pois SP, a troco dp Carlos, Bei do França, 
Ou i\c Cesar ijiureis ígiial inrmoria. 
Vede o primeiro iViToiu^j, ci(ja lan^a 
Esciu-a faz 1IUJ^l|ue^ eistranlis (çlorra, 
E a'|ucllti, que a sen imino a se(mrtnH;a 
Deixou eo'iL grande, c prospera ricteria, 
Outro jJoiíniiii tuTieto Cavalleiío, 
O (juarlo o qiatio AConnns, c o terceiro. 

IIY 

riem deixarão meus versos esiinecidos 
Ai|ne|j<is, qne nos ruíDOs lá da aurora 
Kl! llz'>rMn por arma» tão f uliidoí. 
Vossa liandbira sempi-e ventedora: 
Hum PaQl)cco;fQrii«suiiQ, a os teirtit^ 
Almeidas, par ^lem ^wnpro » Tejo tiiora, 
Albugurrqiie o tdrrd}tl, Cuttt» forte, ' 
E oufros, cm/fOmi piNlemâa t^^c a idotm. 

■ ' KV ■ íi ■ 

E em rpianto eu esies «nlo, e a vós não posso 
SulilimC'iRei, 4ue «imaid atrtn'o a tan^, 
Tmiiai as nideu;ii^ èmnoQ xosao: 
Pareis maleria a niwoa awiio taattt. 
Comecem a acpdiro u^fEeuO': 
(Que pelo wmlaitvo bfa<rfpnlo) 
l)t> exrrpi|«8^eili9í|«a-8ijiciilarcs.. ■'• 
Dp Anicff'aslfiiFap,«ite.O!rwste.Miuie». 



Em vós M oliios iMri Mdiim frio/ 

Em quem vé iieift «slcio:B(ttfiM'ailu: 

S(') CDiii Y03 vec#'balrbflni-tirfiitiu. . « í 
Mostra o |)eaeoQO aò ingoja'iflRslimdu^i • 
Tetliys todo aesraleoséultOBiu. , 

Tom para vó:»por dVteapparoIUkflo;! 
Quo, afTd^'oadaab /go^lioib), e tenro^-.. 
Des(!ja de comprar- vos para genro. 

X.WI 

Em vós se vèm ita 0I> mpica inuraâft 
Dos doiis Avós as abõa^-»! íumosasi, i 
Hiima na pat anfft^lica dinipada, 
Outra peLiâ balalbaâ t}aji|^iMW)n« ; 
Em vós ti^raitt ver-se fefuovada 
Sua Rieittoria, e obras valorosas ; 
E lá vtíâ to(u iugap no fnit ihi idáda, 
No tcmi)Io da suprema eternidade. 

XVIII 

Mas em (luaato efito tempo pamsa lento; 
De re^(;r4es os povos, que o- âesejaBi, 
Dai vos favor aa novo alrâviniesto^ 
Para ({ue estos bibus versos vossos eeian; 
E verei)» ir eortaado o salso argento '■ • 
Os vossos Argoaattla^y porí|ue vejam. 
Que sàp^yisKis de vós no aua irado; 
E costumai-vos já a sor invocado. 

Já 00 .Uyrjo Ocoa&o navegavam, 
As inquietas uudaâ ai^artaudo; 
Os ventos limmUmcalo respiravam, 
Das nãos as^ velas euqcavas inchando; 
Da Lraaca eseuuk^ 08 lu^res: so, tíiostraí\'aiil 
(Cobertos, onde .as-. prOiií»: vdio eonlâmlD 
As\pM<'itinws ;^}a.s.tíojisagra<iaK, . . 
Que do gado do Pró too sào curladas ; 
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Qnaudo on deoses no Olympo luminoso. 
Onde o governo está da hnóiaiu gente, 
Se ajuntam em cooeilio gloríego, 
Sobre as eoaaa» futuras do Orienta. 
Pitando o crystal lino ceo lònnogo. 
Vem pela via Láctea juntamente, 
Conrocados da parte do Tonante, 
Pelo neto gentil do velho Atlante. 

xit 
Deixam dos sele ecos o regimento, 
Que do poder mais alto Die foi dado; 
Alto poder, que só c'o pensamento 
Governa o ceo, a terra, e o mar irado. 
Alli SC acharam juntos nhom momento 
Os que habitam o Arcturo congelado, 
B OH que o Austro (em, o as parles, onda 
A Aurora nasce, e o claro Sol se esconde. 

xxri 
Estava o Padre allí sublime, c diuo. 
Que vibra os feros raios do Vulcano, 
N'huin astesto di; estrellas crystallino. 
Com gesto aUo, severo, e soberano; 
Do HKto respirava hum ar divino. 
Que divino tomara hran cApo humano; 
C(Hn mia coroa, e sceptro rotilanle. 
De outra pedra aaáa dará que diamante. 

xxxin 
Eui luzentes assuntos, marclictados 
Du ouro, D de perlas, mais- abaixo eMivam 
Os outros deoses lodos assentados, 
C.oino a ratão, e a onlem cnDcerUvam; 
Precedem os antlgooe mais hom^os. 
Mais abaixo os menwes se assentavam; 
Quando Juftiter, alio aasi dfiendo, 
C'hum tom de voz comera ffxro, e bomndo: 
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«Eternos inoradoi*es do luzente 
Estellifero polo, e claro assento, 
Se do grande valor da forte gente 
De Luso não perdeis o pensamento, 
DevtHs de ter sabido claramente, ^ 
Como é dos fados grandes certo intento, 
Que por ella se escfuecíám os himianos 
he Assyrios, Persas, ôregos, c Romanos. 

XXV 

Já lhe foi (bem o vistf s) concedido 
Chum poder tão singelo, e tão pequeno 
Tomar ao Mouro forte, e giiameeido 
Toda a terra, que rega o Tejo ameno; 
Pois contra o Castelbano tão temido 
Sempre alcançou favor do Ceo ser(»no: 
Assi que sempre em fim, com fama e gloria, 
Teve os tropheos pcndent<?s da victoria. 

xx^^ 
Deixo, deoses, atraz a fama antigua, 
Que co'a gente de Rómulo alcançaram. 
Quando «rni Viriato na inimiga " 
Guerra Romana tanto se afamaram; 
Também deixo a memoria, que os obriga 
A grande nome, quando alcvanlaram 
Hum por seu capitão. (]ue peregrino 
Fingio na Cerva espirito divino. 

xxvn 
Agora vedes bem, que comellondo 
O duvidoso mar nbum lenho leve. 
Por vias ntinca usadas, não temendo 
De Africo e Noto a força, a mais se atreve; 
Que, havendo tanto já que as partes vendo. 
Onde o dia é comprido, c onde breve, 
Inclinam seu propósito, e porfia, 
A ver os berços, onde nasce o dia. 



I. • 



I 



. ..,„ -'MUU 



. i 



OS lusíadas 



CANTO PRIMEIRO 



As armas e os barões aí<.«]gnalados 
Qne da Occidestal praia LusiUna 
Vor marpfl mmes ae antes navegadoa 
Passaram ainda além da Taprobana, 
Empêrífoa, e fUeiras eatafçaàoe. 
Mais do que promeRia a força hmtuna, 
E entre ^eiilc remota ediOcanm 
Novo Remo qiic tonld sulilúnan^; 

n 
E tamhcm as niemoria-s gloriopas 
D'aiTuellcs Reia,,que Avam dilatando 
A Pi>, o Imporio/è as terras tIcIoms 
l)c Africa, e de Asia andaram devastando; 
E amiftleV, quo )íor obras ralerosais 
Sc vao da lof da mhrfé libertando— 
Cantando e.sp:iAiai^I por tuda a parte, 
Se 3 tanto rne ajudar o engeiílio é artel 

CPssem do sábio Grepo, c do Troiano 
As navcpaçiíps grandcsj <fue fiipram; 
Callc-se fle Alesftndro, e de Tnijano 
A fama das Ttctoriãs, que tivra-am: 
Quo fu ranto « peito iliHslre Lutiitano 
A quem Kpptuno, e Ibrte obdeceram: 
Cesso tudo o qne a llu»a ãntigiia canta — 
Que outro valor mais alio se alevamat 
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Mas Marte, que da deosa sustentava 
Entre lodos as partos cm porfia, 
Ou porque o amor autiguo o obrigava, 
Ou porque a gente forte o merecia, 
De entre os deoses em pé se levantava: 
Merencorio no gesto parecia; 
O forte escudo ao collo pendurado 
Deitando para traz, medonho e irado; 

xxxvn 
A viseira do elmo de diamante 
Alevantando hum pouco, mui seguro, 
Por dar seu parecer se poz diante 
De Jupiter, annado, forte, e duro^ 
E dando uma pancada penetrante 
(]o'o o conto 00 bastão no sólio puro, 
O ceu tremeu, c ApoUo de torvado, 
Hum pouco a luz perdeo, como enfiado. 

xxxvui 
E disse assi: «O Padre, a cujo império 
Tudo aquillo obedece, que creaste; 
Se esta gente, que busca outro hemispherio. 
Cuja valia, e obras tanto amaste, 
Nào queres, que padeçam vitupério, 
Como ha já tanto tempo que ordenaste, 
Nâo ouças mais, pois és juiz direito, 
Razões de quem parece, que é suspeito: 

XXXIX 

Que, se aqui a razão se nâo mostrasse 

Vencida do temor demasiado, 

Bem f()ra, que aqui Baccho os sustentasse, 

Pois que de Luso vem, seu tâo privado; 

Mas esta tenção sua agora passe. 

Porque cm fim vem de estômago damnado; 

Que nunca tirará alheia inveja 

O bom, que outrem merece, v o Geo deseja. 
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£ to, Padro de grande fortaleza, 
Da determinaçau, que tens tcuuada, 
Não tornes por detraz; ])ois é fraqueia 
Desistir- SC da cousa começada. 
Mercúrio, pois excede em ligeireza 
Ao vento leve, e á scica bem talhada, 
Lhe vá mostrar a terra, onde se informo 
Da índia, e onde a gente se reformo.» 

xu 
Como isto disse, o Padre poderoso, 
A cabeça inclinando, consentio 
No que 'disse Mavorte valeroso, 
E nectar sobre todos esparzio. 
Pelo caBuatio Lácteo glorioso 
Jjogo cada mn dos deoses se partio, 
Fazendo seiís reaes acatamentos, 
Para os determinados aposentos. 

XLU 

Em quanto isto se passa na formosa 
Casa etherea do Olimpo omnipotente, 
Cortava o mar a gente bellícosa. 
Já lá da banda do Austro, e do Oriento, 
Entre a costa Ethiopica, e a famosa 
Ilha de São Lourenço; e o Sol ardente 
Queimava então os deoses, que Typheo 
Co temor grande em peixes converteo. 

XLU[ 

Tiio brandamente os ventos os levavam, 
Como quem o Ceo tinha por amigo; 
Sereno o ar, c os tempos se mostravam 
Sem nuvens» sem receio de perigo. 
O promontório Prasso já passavam; 
Na costa de Ethiopia, nome antigo, 
Quando o mar descobrindo lhe mostrava 
Novas ilhas, que em tomo coTç;v c^. \«n^. 
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Vaíèo da Gama, o forte rapitão, 
Que a tamanhas emfirczas se oITerece, 
íic soberbo, o de altivo rra-acSo, 
A ((liem foi'tiiha somjH-e favoreeej 
1'aia so a(jiii deter nan vâ míSo, 
Quo iiihabitada .1 terra lhe parcee: 
Por diante paasar ilpwrm inova. 
Mas não lhe siiceedeo como cnidan. 

Eis appareeem logo om ciimpanlii? 
Ilims pequenos liateis. que vem darfuella. 
Que mais cliegada á tcna parcela. 
Cortando o longo mar com larga yella; 
A gcnle 50 alvoroça, n de aferiria 
Não ^abo mais, quR otliar a cSuFa delia; 
Qne ifcnte sera esta? em si diiiam; 
Que cosuimes, que let, qne rei teriamT 

As cnibarca^iJcs eram na maneira 
Mui veloees, éstri^ítas, e compridas; 
As velas, com que vem, eram de esiplra 
. li'humas folhas de palma hriji teei«l?s;, 
A genie Sn cnr era vcnJadeira, 
Que Piíaeton nas terras areenitidas 
Ao miin()o ãeo, do ousado, e não prudente 
O Pado o sabe, e Lampelusa o sent*. 

XLVIl 

De pannos de algodão vfnham vestidos, 
]Jc varias foros, liraneos, c lístraílos ; 
Iliins Iraíom derrçflor áe si ein^ilos, 
Outros >m modo airoso sobraçados: 
J)as cintas pai-a cinia vem Jevpidos; 
Por ainíias tem adargas, e terçados, 
(kim louras na cabeça, c navegando, 
AnaUs aoçomsos rão focando. 
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Co os pannos, o co'^os braços acenavam 
A\s gtnitcs Lusitanas, rjue Ci>perassoni; 
Mas já as proas Ifgeiras í:c inclinavaui 
Para que junto ás Hlias ainaiuassoHi! 
A gente, e marinheiros trabalhavam, 
<l(inio SC jujflii OS trabalhos s'acabasseni: 
Toniam velas; auiaina-í^u a verga alfa;. 
Da ancora O mar Terido ehi eíma salta. 

Nào eram ancorados, quando a gohtu 

Estranha pelas cordas já subia. 

No gesto ledos vem, e Iiunianamentd 

O Capitão sublíjne os recebia: 

As mesas manda por em continente; 

Do licor, que Lyeo prantado havia 

Enchem vasos dei vidro; e do iiue deitam 

Os de Phaeton queimados nada engeltam. 

L 

Comendo alegremente pergimtavam 
Pela Arábica lingua, donde vinham; 
Quem eram: de que terra; que buscavam; 
Ou que paftes do mar corrido tinham? 
Os fortes Lusitanos lhe tomavam 
As discretas respostas, que convinham: 
«Os Portoguezes somos; do Occidente; 
hnos buscando as terras do Oriente. 

u 
Do mar temos corrido, e navegado 
Toda a parte do Antárctico, e Callislo, 
Toda a costa ^\fricaiui rodeado: 
Diversos ecos, e terras temos vislu; 
Dhum Rei jwtente somos llío àinado, 
Tào (jlierido de todos, c bcmquisto, 
Que não no largo mar, com leda fronte, 
Mas no largo entraremos de Acheroute-, 



E por maiidudu scu buscando andamos 
A ten*a Oriental, que o Indo rega; 
Por elle o mar remoto navegamos, 
Que só dos feios pliocas se navega. 
Mas já razão parece, que saibamos. 
Se entre vós a verdade não se nesa, 
Quem sois: que terra é esta, que habitais 
Ou se tendes da índia alguns sinais?» 

Lm 
«Somos, bum dos das ilhas lhe tornou, 
Estrangeiros na teira, lei, e nação; 
Que os próprios, sào arjuelles, que criou 
A natura sem lei, e sem razào; 
Nós temos a lei certa, que ensinou 
O claro descendente de Abrahâo, 
Que agora tem do mundo o senhorio; 
A mSi Hebrea teve, e o iiai Gentio. 

LIV 

Esta ilha pequena, que habitamos, 
É em toda esta terra certa escala 
De todos os que as ondas navegamos 
De Quíloa, de Mombaça, e de Sofala: 
E, por ser necessária, procuramos. 
Como próprios da terra, de habital-a; 
E, porque tudo em fim vos notifique,^ 
Chama-se a peqi^ena ilha Moçambique. 

LV 

E já que de tão longe navegais. 
Buscando o Indo Hydaspe, e terra ardente, 
Piloto aqui tiTCis, por miem sejais 
Oiiiados pelas ondas saoiamente; 
Também será bem feito, que lenhais 
Da terra algum rcft'esco; e que o Regente 
Que esta terra governa, que vos veja, 
E do mais necessário vos proveja.» 
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Isto dizendo, o Monro se tomou 
A seus bateis com toda a coropauliia; 
Do Capitão, e gciite se apartou 
Com mostras de devida cortczia. 
Nisto Phebo nas aguas encerrou 
(]o'í) carro de crystal o claro dia, 
Dando cargo á Irma, que alumiasse 
O largo mundo, emquanto repousasse. 

LTII 

A noite se passou na lassa ft*ota 
Com estranha alegria, e não cuidada, 
Por acharem da terra tao remota 
Nova de tanto tempo desejada. 
Qualquer então comsigo cuida, c nota 
Na gente, c na maneha desusada, 
E como os rpie na errada seita Creram, 
Tanto por todo o mundo se estenderam. 

LVIII 

Da Lua os claros raios nitiiavam 
Peias argênteas ondas Neptuninas, 
As estrellas os ceos acompanhavam, 
Qual campo revestido de boninas; 
Os furiosos ventos repousavam 
Pelas covas escuras peiegriuas; 
Porém da armada a genlo vigiava. 
Como por longo tempo costumava. 

Mas assi como a Aurora marchetada 
Os ftinnosos cabellos espalhou 
No ceo s(».rcno, abrindo a roxa entrada 
Ao claro Hyperionio, (jue acordou, 
Começa a embandeirar-se toda a armada, 
E de toldos alegres se adornou, 
Por receber com festas,- e alegria, 
O Regedor das ilhas, que partia. 



Parlia, alefcrcmcnlo uavcgatulo, 
A vor as nans ligeiras Lusitanas, 
Com refrrsco da terra, em si puiilanâo 
Que sàci aqiicllas genlf.s iuhnpiana-s 
Que. OS a[H)sentos Casiiios JiaíúumdOj 
A conijuistar as terras Asiauas 
Vieram: n por ordem cio destino 
O império tomarani a Conslantino. 

LXl 

Rrcebe o capiíão alegremente 

O Hniiro, c wda sua rompanliia; 
Dá-llie dc ricas peças hujn nrpseate, 
Que só para este. effeiín Já fra)!ia; 
liá-llio conserva Aucq, p d;í-lhe o ardente, 
?iào iiíadn iii-or, qiie itii ale^jria. 
Tudo o Muuro conicnte liem recelie, 
E milito mais coiiti'nle I'ome e lieiíe. 

LXTI 

T.íl:\ a fetiic m;u itima cte Luso 
^■uliiiia [>.'l;i enxarria, de admirada, 
Xfitaiiiiii (I e,<trangriro liiodo, e uso, 
E a lin^'iiafcrjii tãó harliara, o erieada. 
TanilN-iji o Mnuiii astuto ef;iá eojifuío 
Olliandii a. eòr, « trajo, e a fork' anuada, 
E, perguntando tndo, llie dirja 
Sc jHir ventura vinliam de Turauia? 

LSitr 
E mais lhe díManibcm tjflo ver deseja 
O» livms de sua lei, preceito, on ft*. 
Para ver se eorformo á su^ seja. 
Ou se s3o dos de Christo, conio cri; 
E, porijue tudo notp, e todg vej% ' 
Ao Capitão peaia (jue llic dô 
Mostra das fortes anuas, do qne iisav^. 
Quando co'os ininiteos pelejaram. 
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Respondo o valoroso Capitão 
Por Iiuin, que a lingua escura bem sabia: 
«Dar-te-hei, seulior illustre, relação 
De mi, da lei, das armas que trazia. 
Nem sou da terra, uem da geração 
Das gentes enojosas de Tm'quia; 
Mas sou da forte Europa bellicosa; 
Busco as terras da índia tào famosa. 

LXV 

A lei teoho daquellè, a cujo império 
Obedece o visibil .e invisibif, 
Aquelie, que creou ^do o hemispliorjo, 
Todo o.q^^ sente, o todo o ínscnsibil, 
Qu<) padeGâQ d0shíOiura, ei y/tuperiOj, 
SofTrendo morte u^u&ta, é iusdflribil, 
£ que do-^C^eo á terra em flm desceo, 
Por subir os niortaes da terhi aò Ceo. 

LXVt 

Deste DeosrPoiJ^iem, alto e infinito. 
Os livros, quâ tu p<Mles, nao trazia; 
Que bem posso eseusar tra^r escripto 
£m papei o t|ue na alma andar doyia, 
Se armas queres ver, como tens dito, . 
Cumprido esse desejo te seria, 
Como amigo as veras; poniue eu me obrigo 
Que nunca as queiras ver como inimigo. 

Isto dizendo, numda os diligentes 
Ministros amostrar as armadoras: 
Vem amezes e peitos reluzentes^ 
Malhas fínas e uuiiinAs segivas^. 
Escudos de pintjoms dinári^ntos, 
PilouroSy es^ingãrãsu de aiçp puras. 
Arcos e'ftfi;citUiqra8;aUaYas^ ... 
PartazanaS agudas, chuças bravas: 
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As bombas vem de fogo n juiitanicnte 
As pancllas siifphiircas, tio daitinnsas; 
Poinn aos de \aIrano não ronspute 
Quo dcm fogo ás bombardas tcmiTOSas; 
I'orqiK' o gpflproso animo e valente, 
Enire gentes tão pouras d medroías, 
>';io mostra qnaitto pode: e com razão, 
Qau é rraqueia entre ovelhas ser leão. 

LXIX 

1'oréin disto que Moufo aqui nolou 
E de tudo o qaa \io com olho attento, 
Hum odjo certo na alma lhe fieon, 
Hiuna vontade má de pensam eu to ; 
Kas mostras e no gesto o nao mostrou, 
Mas com risonho, o ledo fingimento 
Tratal-os brandamente determina. 
Até que mostrar possa o qne Imagina. 

Filotos llie pedia o Capitão 
Por quem podesse á índia ser levxdú; 
Diz-llic qud o largo premio tPTarão 
Do trabalho que nisso for tomado. 
Promette-lbos o Mouro com tenção 
De peito venenoso, e tão damnsdo, 
Que a nioi'le, se podesse, neste dia 
Em Ingar de pilotos lhe daria. 

txxt 
Tamanlio o udio foi, e n má vontade, 
Que aos estrangeh^s súbito tomon. 
Sabendo ser sennaces da veriade. 
Que o lilho de David nos euRlnon! 
Oh segredos daquelta EterriMade, 
A quem juízo aliinm nlo aleanrnit 
One nunca falte hum perflflo faumigD 
Aquelles, de quem foste taiitt'Unlfol 
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Partio-se nisto cmfím co*a companhia 
Das náo8 o falso Mouro despedido, 
(]om enganosa, e grande cortezia, 
(iOm gesto ledo a todos, e lingidu. 
Cortaram os bateis a curta Tia 
Das aguas de Neptuno, e, recebido 
Na terra do obsequeute ajuntamento, 
Se foi o Mouro ao cognito aposento. 

vrsm 
Do claro assento ethereo o grào Thebano, 
Que da paternal coxa foi nascido, 
Olhando o ajuntamento Lusitano 
Ao Mouro ser molesto, e aborrecido, 
No pensamento cuida hum falso engano 
Com que seja de todo destruído; 
E em quanto isto só na ahna imaginava 
Comsigo estas palavras praticava: 

txxiv 
«Está do fado já determinado 
Que tamanhas victorias^ tio famosas 
Hajam os Portugnezes alcançado . 
Das Indianas gentes bellicosas, 
E eu só, filho do Padre sublimado, 
Com tantas qualidades generosas, 
Hei de soflrer que o fado favoreça 
Outrem, por quem meu nome se escureça? 

LXXV 

Já qnizeram os deoses, que tivesse 
O filho de Philippo nesta parte 
Tanto poder, qde tudo submetesse 
Debaixo do seu iugo o fero Marte; 
Mas ha-se de scXfrer, que o fado desse 
A tao poucos tamanho esforço, e arte, 
Que eu co'o gnio Macedcmio, e eo'o Romano, 
Demos lagar ao nome Lusitano? 
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Nào seiá assi, porque, aiitcs que chegado 
Soja cslfi Capitão, aslutaineiite 
Lhe stíiii tanto engano fabricado, 
Que nunca veja as partes do Oriente. 
Eu descerei â terra, o o iiKlignado 
Peito revolverei da Maura gente ; 
Porque sempre por via irá direita, 
Quem do opportuno tempo se aproveita » 

LXXVII 

Isto dizendo irado, e quasi iusano, 
Sobre a terra Africana descendeo, 
Onde vestindo a forma, o gesto humano, 
Para o Prasso sabido se moveo; 
E, por melhor tecor o astuto engano, 
No gesto natural se co^verteo - 
D'hum tfouTQ, em Mo(;Âinbique conhecido>i 
Velho, sábio, c co'o Aeque mui valido. 

LXXViH 

E entrando a&si a &llar-lhe, a tempos horai 
A sua falsidade accommodadas. 
Lhe diz, como eram gentes roubadoras. 
Estas, que ora do novo são cljiegadas; > 
Que das nações na costa moradoras 
Correndo a fai^a veio, que rouiiadas 
Foram por estes homens,. que passavam, . 
Que com pactos de paz sempre ancoravam. 

LXXIX 

«E sabe mais, lhe di^, como entendido 
Tenho destes Cbristaos sanguinolentos, 
Que quasi todo a mar tem destruído 
(^om roubos, oom incêndios violentos, 
E trazem já de longe ^^bgupn^Nurdido 
Contra ]dós, e que todos smis in(ento9 
São para nos nuàtaremi e Foubar«m, 
E mulheres • filhos captivarèni. 
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E tsmbcm sci, qan tcm dGtcrmJDado 
De vir por agua a trira muilo.cpflo , 
Capitãf) (!cis KOtis acomjiaiihadt^^ 
Que aa"tch(^o daitinada iiasce medo. 
Tu deves *?' ir também co'os tons nrni^o 
Esperal-o emritaâ3,'oículto e quedo; 
Pomifi, saliíitflõ a Bcnte apscnioada, 
Cahirão liijCilnipniena, cilada. 

E se inda lyio flçarfíí '^te ceito 
DcstniiBi}!'; on'mBhiis tola!mtitilc„ 
Ell t^nho imn^fiJtio rtn frtBt;Hio ;' ',' 

Onti-.iniHtitin. p iirfil r|íj('ll> f-nrrfi'irtp; . ' "■_ 

Si'jn . ' ■■! .; ■ : 1 ■■ M.-iiilcnt«; ■ ■' 

Qu^ . M-.it.Vi, ■ ■■ ' 

Dcil.i;' (..I i.i .■!. ' M ;■■: iiiJiii,,- ■■ -', 

' ■ -Lxkxii ' ■' . 

Tanlo OUR eylas ]iafávra6'acíil)ou, 
Mo^inil'ms taps casos Fábio e vclhd, . 
Os brados ji?Io <-,--.I!o Ihc laiiçoií. 
ApracTçpphno muito n ta) ponífllio; .■ ■ 
IS logo nósíe tnstuiitf roncíirtou 
Para a enpl'ii ,o ln^llígero ai)parelhò, ■' 
Para que ào PojaiiiJiiL'!; se MiR toínassn 
Em roxo sangiTO a agjia qne bnspa?Si'. 

Lxxxm 
E busca mais, para n cuídad» engano 
Mouro, quo por piloto á náo lUe maníe, 
Sagaz, astuto, è sábio em iodo o díSio, 
Dç ouem fiír-se possa bran feito efanda. 
Dii-lhe (jue, acompanljaiido o Lusitano, 
Por taçs costas, c mares eo'eHfi ande. 
Que, Sé daqui escapar, qne lá diante 
Vá cabir, dbnde nunca se alevante. 
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JÃ o raio ApoUineo visitava 
Os montes Nabatheos acccnâido. 
Quando o Gama co'os seus deteiminava 
Du vir por agu.*! a terra ai)en:ebido; 
A gente nos bateis se concertava, 
Como se fosse o engano já sabido; 
Mas pode snspeitar-se racibueoto, 
Que o coração presago nunca mento. 

LXXXV 

E mais também mandado tinha a terra 

De antes pi'lo juloto necessário- 

E foi-llie respondido, em som de ^rra, 

Caso do qixc cuidava mui contrario; 

Por islo, e porque sabe quanto erra, ■ ' 

Quem so cré de seu pertido adversário, 

Apercebido vai, como )iodia, 

Bm três bateis somente, que (razia. 

LXXXVI 

Mas os mouros, que andavam iiela praia, i 
Por Uie defender a agua desejada, 
Hiii]! de escudo cmtiracado e. de azagaia. 
Outro de arco encun'ado, e setta ervada, 
Esperam (|ue a gucmíira gente saia, 
Outros muitos ja postos cm citaila; 
E, porque o caso leve se lhe faça, 
Põem buns poucos diante por negaça. 

OCIXVIt 

Andam pola ribeira, alva, arenosa, 
Os bellicosos Mouros ac4'nando 
Com a adarga, e co'a baslea perigosa. 
Os fortes Portaguozes incitando. 
Não sofTro muito a gente generosa 
Andar-lho os cães os denies amostrando : 
Qualquer em terra satla tão ligoiro, 
Que nenhum dizer pode que 6 primeiro. 
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Qual no corro sanguíneo o ledo amante, 

Vendo a formosa aama desejada, *| 

O touro bi\sca^ e, pondo-se diante, ;] 

Sal la, corre, sibila, acena, e brada, -/ 

Mas o animal atroce, nesse instante, • 

Com a fronte comigera inclinada, • 
Bramata^o áuro, corre, e os olhos cerra, 
Derriba, fere, mata, e põe por terra : ' ' 

IXXXIX 

Eis nos bateis o fogo se levanta \ 

Na furioêa e dura artilheria; ' 

A plúmbea pella mata, o brado espanta,' 
Ferido o ar retumba, o assovia; . ' ' 
O coração dos Mouros se miebrànta;* 

O temor grande o sangue lhe resfrta; ' 

Já foge o escondido de ti»*roso; í-' 
E morre o descoberto ayenturòto ' •** *'' ' 

Não se contenta agente PortdgaeSS, ' ,,' 
Mas seguindo a victoria estrúe, eiQatáj ' 
A povoação sem mwo, e sein défeisL • ' 
EsDOiiAârdea, accende, e desbarata? \^ ' * 
Da cavalgada ao Mouro já lhe jpeiá, ' i* ' \ 
Que bem cuidou compral-a mais ba^faV ' ■. 
Já blaspheitia da guerra, e rtaidiriá- ' * ' ' 
O velho inerte, ^ a mãi que ò fillio «4a. '' 

Fugindo, a setta o Mouro vai tirando, ' • */ 
Sem força, de covarde, e de apressado, .' ■' 
A pedra, o páo, e o canto arremessal^O'; ' 
Dá-lhe armas o ftiror desatinado. • • '^ : 
Já a ilha, e todo o mais desamparando, 
A terra firme foge MnedrontAao;' 
Passa eeorfa do- mar o estreito mço; . ^ 
Que a ilha «m tomo cerca, em pouco e«pa^. 
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Huns vâo uas almadias carregada si, 
Hum corta o mar a nado diligonto: 
Quem so afoga nas ondas enciuvadas; 
Quem bebe o mar, c o deita juntamente; 
Arrombam as miúdas bombardadas 
Os papagaios subtis da bruta gente. 
Desta arte o Portuguez em fim castiga 
A vil malícia, perílda, inimiga. 

XGin 
Tornam victoriosos para a armada 
Co'o despojo da gueixa, e rica presa 
E vào a seu prazer fazer aguada, 
Sem achar resistência, nem defesa. 
Ficava a Moura gente magoada. 
No ódio antíguo^ mais que nunca, accesa, 
E, Tendo sem vingança tanto dano, 
Somente estriba m segundo engano. 

xciv 
Pazes coramettar manda arrepepâido 
O Regedor daquella iníqua terra. 
Sem ser dos Lusitanos entendido. 
Que em figura de paz lhe manda guerra; 
Porque o piloto falso promettido, 
Que toda a má tenção no peito eneerra, 
Para os guiar á morto lhe mandava. 
Como em signal das pazes que tratava. 

xcv 
O Capitão, que já lhe então convinha 
Tomar ^ seu caminho aco^^umado. 
Que t^npo cpncertado, e ventos tinha. 
Para ir ouscar o Indo desejado, 
Recebendo 9 piloto, que lhe vinha, 
Foi, delle aleflpreo^ntB agasalhado, 
E, resiMHidie^ao ao mensageiro, atteato, 
M YAUa fwqda^dar ao largo veata 
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Desta arte despedida a forte annada, 
As ondas dc Ainphitrite dividia, 
Das filhas de Nerco acompanhada, 
Fiel, alegre, e doce companhia. 
O Capitão, que nâo cahia em nada 
Do enganoso ardil, que o Mouro urdia, 
Delle mui largamente se informava 
Da índia toda e costas, que passava. 

xcvn 
Mas o Mouro, instruído nos enganos 
Que o malévolo Baccho llic ensinara, 
De morte ou captiveirò novos danos. 
Antes que á índia cheguç, lhe prepara; 
Pando razão dos portos Indianos, 
Também tudo o que pede lhe declara; 
Que, havendo por verdade o que dizia, . 
De nada a forte gcutc se temia. 

xcviii , 

E diz-lho mais, co'o falso pensamento 
Com que S)'non os Plirygios enganou. 
Que perto está Imma ilha, cujo assepto 
Povo antiguo Christão sempre habitou. 
O Capitão, que a tudo estava attento, , . 
Tanto com estas novas se alegrou, 
Que com dadivas grandes lhe rogava. .. 
Que o leve á terra, onde esta gente estava. 

xcix . • . 

O mesmo falso l^fomo determina ., . , 
Que o seguro Christão Ihé mand^^ o piçãa; . 
Que a ilha ó possuída da maliua . 
Gente, que segue ò torpo Mafamede. .. .| 
Aqui o engano e morte lhe imagina,. . 
Porque em podar o forças muito excod^ , 
A Moçambique esta ilha, que se cl^aqdiav : ..^^ 
Quiloa; mui conhecida pe{& íama. 
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Para lá so inclinava a leda frota; 
Mas a deosa om Cythcro celebrada. 
Vendo como doixaVa a certa rota 
Por ir buscar a morto nao cuidado, 
Não consente que em terra tfio remota 
Se perca, a gente d*ella tanto amada, 
E com ventos contrários a desvia, 
D'ondc o pfloto faliso.a Iqva e guia. 

Cl 

Mas o malvado Mouro, nao podendo 
Tal determinação levar avante, 
Outra maldade iniqua comeCtendo, 
Ainda em seu propósito constante. 
Lhe diz que, pois cas ap^uas discorrendo, 
Os levaram por força por diante, 
Que outra ilha tem perto, cuja gente 
Eram Christàos com Mouros juntamente. 

cn 
Também n'estas palaATas lhe mentia. 
Como por regimento em Hm levava; 
Que aqui gente de Christo nao havia, 
Mas a que a Mafamede celebrava. 
O Capitão, que em tudo o Mouro cria, 
Virando as velas a ilha demandava; 
Mas, não querendo a deosa guardadora, 
Não entra pela barra e surge fora. 

cm 
Estava a ilha á terra tão eheprada, 
Quei um estreito pequeno a dividia; 
Hrnnà cidade n'ella situada, 
Que na fronte do mar apparecía, 
De nobres edifícios fabncada 
Como por lôra ao longe descobria. 
Regida porhnm Rei de antigua idade; 
Mombaça é ò nome da ilha e ila eidade. 
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E sendo a ella o Capitão chegado, 
Estranhamente ledo, por((ue espera 
De poder ver o povo baptisado, 
Gomo o falso piloto lhe dissera, 
Eis vem bateis da terra com recado 
Do Rei, que ja sahia a gente que era; 
Que Baccho muito de ãmeÀ ò avlsar^^ 
Na forma d*outro Mouro que tomara. 

cv 
O recado que trazem é de amigos, 
Mas debaixo o veneno vem cobeito; 
Que os pensamentos eram de inimigos, 
Segundo foi o engano descoberto. 
O* grandes, e gravissímos perigos! 
0' caminho da vida nimca certo! 
Que aonde a gente pde sua esperança 
Tenha a vida tão pouca segiu-ança! 

cvi 
No mar tanta íornionta e tanto dano, 
Tantas vezes a morte apercol^da! 
Na terra tanta guerra, tanto engano. 
Tanta necessidade aborrecida! 
Onde pode acolher-s<í hum fraco humano? 
Onde terá segura a cuiia vida, 
Que nao se arme e se indigne o Cuo sereno 
Contra bum bicho da terra tão pequeno? 
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CANTO SEGUNDO 



I 
Já n'este tepipo o lueido planeta 
Que as horas vai do dia Uistinguiudo 
Chegava á desejada e lenta meta, 
A luz celest(^ às gentes encobrindo, 
E da casa maritima secreta 
Lhe estava o Deos Nocturno a porta abrii 
Quando as infidas gentes se chegaram 
Asnáos, que pouco havia que ancoraram. 

II 
D'entre elles himi, que traz encommendac 
O mortífero engano, assi dizia: 
«Capitão valeroso, que cortado 
Tens de Neptuno o reino c salsa via, 
O Rei, (|ue manda esta ilha, alvomrado 
Da vinda tua, tem tanta alegria. 
Que não deseja mais que agasalhar-te, 
Ver- te, o do ní^cessario roformar-tc. 

lU 

E, porque está em extremo desejoso 
De te ver, como cousa nomeada, 
Te roga que, de nada receoso. 
Entres a barra tu com toda armada, 
E, porque do caminho trabalhoso 
Trarás a gente débil, e cansada. 
Diz que na terra podes reformal-a, 
Que a natureza obriga a desejai- '^> 
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E se buscando yás mercadoria 
Que produzo o aurífero Levante, 
Canella, cravo, ardente especkria, 
Ou droga salutifera e prestante, 
Ou se queres luzente i>edraria, 
O rubi fmo, o rígido diamante, 
D'aquf levarás tudo tio sobejo, 
Com que faças o run*a teu desejo» 

Y 

Ao mensageiro o Capitão respondo, 
As palavras do Rei agradecendo, 
E diz que, poroue o Sol no mar se esconda 
Não entra para dentro, obedecendo; 
IÇorém que, como a luz mostrar por onda • 
Vá sem perigo a frota, não temendo, 
Cumprira sem receio seu mandado, 
Que a mais por tal senbor está obrif ado. 

VI 

Perffunt^-lhe, despois, se estão ufií terra 

Chnstãofi, como o piloto Ibe dizia. . 

O mensageiro astuto, que nao erra, 

Lhe diz que a mais da gente em Chrís(o trit. 

D*esta sorte do peito lhe desterra 

Toda a suspeita e cauta fantasia; 

Por onde o Capitão seguramente 

Se fia da infiel e falsa gente. 

VII 

E de alguns, qae trazia condemnados 
Por culpas e por feitos vergonkosos. 
Porque podessem ser aventurados 
Em casos d*csta sorte duvidosos, 
Manda dous mais sagazes, ensaiados» 
Porque notem dos. Mouros enganosos 
A cidade e poder^ e porque vejam 
Os Chrístãos, que só tanto v«r Ae^ajaoi. 
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E por estos ao Rei presentes* manda, 
Porque a boa vontade que mostrava, 
Tenha firme, .segura, limpa e branda, 
A (fual bem ao contrario em tudo estava 
Já a companhia pérfida c nefanda 
Das náos se despedia c o mar coi'tava; 
Foram com gestos ledps c fingidos, 
Os dous da frota em terra recebidos. 

IX 

E, despois que ao Rei apresentaram 
Co'o recado os presentes ffuo traziam, 
A cidade correram, c notaram 
Muito menos d'aquillo que queriam; 
Que os Mourosi cautelosos se guardaram 
De lhe mostrarem tudo o que pediam; 
Que onde r<;ina a malicia está o receio, 
Que a faz imaginá!r no peito alheio. 

X 

Mas a(}aelle que sempre a mocidade 
Tem no rosto perpetua, e foi nascido 
De duas mais, que urdia a falsidade 
-VdT Ter o navegante destruído, 
Estava n'huma casa da cidade. 
Com rosto humano o habito fingido, 
Mostrando-se Ghristao, e fabricava 
Hum altar sumptuoso, que adorava. 

XI 

Ali tinha em retrato afflgurada 
Do alto e S^to Espirito a pintura: 
A cândida Pombinha debuxada 
Sobre a única Fénix virgem pura. 
A companhia saneta esta pintada 
Dos doze, tao torvados na figura, 
Como os que, só das linffuas que cair 
De fogo, varias lingoas referiram. 
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Aqui os dous companheiros, conduzidos. 
Onde com este engano Baccho estava. 
Põem em terra os giolhos e os sentidos 
N'aquelle Deos que o mundo governava. 
Os cheiros excellentes produzidos 
Na fancbaia odorífera queimava 
O Tyoneu; e assi por derradeiro 
O falso Deos adora o verdadeiro. 

xni 
Aqui foram dq noite agasalhados 
Com todo o bom e honesto tratamento 
Os dous Chrístãos, não vendo que enganados 
Os tinha o falso e sancto fingimento. 
Mas assi como os raios espalhados 
Do Sol foram no mundo e n'hum momfiDto 
Appareceo no rúbido horísonte 
Da moça de Titào a roxa fronte; 

xiv 
Tomam da terra os Mouros co'o recado 
Do Rei, para que entrassem, e comsigo 
Os dous que o Capitão tinha mandado, 
A quem se o Rèi mostrou sincero amigo; 
E, sendo o Portugnez certificado 
De não haver receio de perigo, 
E que gente de Christo em terra havia, 
Dentro do salso rio entrar queria. 

XV 

Dizem-lhc os que mandou que em terra viram 
Sacras aras c sacerdote sancto; 
Que ali sê agasalharam c dormiram. 
Em quanto â luz cobrio o escuro manto; 
E que no Rei e gentes hão sentiram 
Senão contentamento e gosto tanto 
Que não podia certo haver suspeita 
N'umà mostra tSo clara e tão perfeita. 
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Com isto o nobre Gama recebia 
Alegremente os Mouros que subiam 
Que levemente hum animo se fia 
De mostras, ffue tào certas pareciam. 
A náo da gente pérfida se enchia, 
Deixando a bordo os barcos que traziam. 
Alegres vinham todos, porque crem 
Que a presa desejada certa tem. 

XVH 

Na terra cautamente apparelliavam 
Armas e munições, que, como vissem 
Que no Rio os navios ancoravam, 
N*elles ousadamipnte se subissem; 
E n'esta traição determinavam 
Que os de Luiso de todo deslruissera, . 
£ que incautos pafi[ãssem, d'este geito, 
O mal que em Moçambique tinham feito. 

xvili , 
As ancoras tenazes vão levando 
Com a náutica grita costumada; 
Da proa as velas sós ao vento dando, 
Inclmam para a barca abalizada. 
Mas a linaa Erycina, que guardando 
Andava sempre a gente assignalada, 
Vendo a cilada grande, e tão secreta. 
Voa do Ceo ao Mar como huma seta. 

XIX 

Convoca as alvas filhas de Nereo, 
Com toda a mais cerúlea companhia;* 
Que, porque no salgado Mar nascco, 
Das aguas o poder lho obedecia; 
£, propondo-Ihc a causa a que descco, 
Com todas juntamente se partia, 
Para estorvar que a armada não chegasse 
Aonde para sempre se acabasse. 
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Já na a|[ua erguendo ^vlo, com ffrande pressa, 
Com argênteas enudas branca éseuma; ' * 
Doto co'o {{eito corta e atrav€i&sa ^ i' 
Com mais ftiror o «fiar do xfae costuma; 
Salte Niíè;Nerine se arremessa * 
Por ctítía daagna crespa em força sttmrfia^' 
Abrem caminho as ondas encurvadas ■ ■ 
De temor dad Nereidas -api^i^as. 

■'»■■■ -xxi •■■■•:■■■ '^ V 

Nos hombros de hum Tí*it5o, com gesto acctio, 
Vai a linda Dlone ftiriosaj' . i ' " ' 

Não sente quem á leva o docie peso, ' '^ • 
De *(Aterbo com carga tao formosa.' »•» " •' 
Já chegam perto d*onde o vento teso 
Enche as velas da frota belHcosa; "• • ' 
Repartelja-fee e rodeam n'esse instant»' 
As náos ligeiras, que hiam por diante. 

xxw * 

Põe-se a deosa com outras em direito 
Da proa capitaina, e ali, feèhando ■ ' ■ 
O caminho da barra, estão de geito 
Que em vão assopra o vento, a velahichànSò; 
Põe nô madeiro duro o brando;i)eitp, '■ ' 
Para'detraz a forte náo forcando; ' 
Outras, em derredor, levando-a estavam 
E da barra jnimíga a desviavam^ 

xxm 
Quaes para a cova as próvidas formigas 
Levandi^^ o peso grande accomteipdado; 
As forças exercitam, de inimigas 
Do inimigo inverno congelado. 
Ali são seus trabalhos e fadigas. 
Ali mostram Aigor nunca esperado : 
Taes andavam as nymphas estorvando 
Á gente Pòrtugueza o fim nefando. 
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Toma pai'a detraz a náo forcada, 
Apezar dos que leva, que giitando 
Mareara velas, ferve a gente irada, 
O leme a huoi bordo e a outro atravessai) 
O Mestre astuto em vão da popa brada, 
Vendo ccnno diante ameaçando 
Os estava hum marítimo penedo, 
Que de quebrar-lhc a náo lhe raelte mede 

XXV 

A celeuma medonha se alevauta 

No rudo Marinheiro que trabalha; 

O grande estrondo a Maura gente espant; 

Como se vissem hórrida bataliia. 

Não sabem a razão de fúria tanta; 

Não sabem n'esta pressa quem lhe valha; 

Cuidam que seus enganos são sabidos^ 

E que hão de ser por isso aqui punidos. 

XXVI 

Eil-os subitamente se lançavam 
A seus bateis voloces, que traziam; 
Outros em cima o mar alevanlavam. 
Saltando n agua e a nado se acolhiam. 
De hum bordo e d*outro súbito saltavam, 
Que o medo os compellia do que viam; 
Que antes querem ao mar aventurar-se 
Que nas mãos inimigas entrogar-se. 

XXVII 

Assi como em selvática alagoa 

As rãs, no tempo antiguo Lycia gente 

Se sentem i)or ventura vir pessoa, 

Estando fora da agua incautamente, 

D\'i(iui e dali saltando, o charco soa, 

l^or fugir do perigo (jue se sente; 

E, acolliendo-sc ao couto, que conhecem, 

Só as cabeças na agua lhe apparecem: 



XXYIII 45 

Assi fogem os Mouros; o ojpiloto^ 
Que âo perjgo grande as nãos guiará^ 
(Jrendo (me seu engano estava noto, 
Também iDge. saltando ila agua aman^ ' 
Mas, por não daiicm no penedo hnmottf ' 
Onde percam, à vida dore e cara, 
A ancora Solta logo a' capitaina* 
Qualquer das outras junto d'elia amaina. 

Vendo o Gama, atentado, a estranheza 
Dos Mouros, nao cuidada, e Juntamente 
O Piloto ftigir-lhe com presteza, 
Entende o que ordenava a bruta gente; 
E vendo sem contraste e sem braveza 
Dos ventos, ou das aguas sem corrente, 
Que*a náo passar avante não podia, , 

Havendo-o por milagre assi dizia: 

XXX 

O' caso grande, estranho, e nao cuidado! . 
O* milagre claríssimo c evidente! 
O' descoberto engano inopinado! 
O' pérfida, inimiga, e falsa gente! 
Quem poderá do ma! ap{)areIhado 
Li^Tar-se sem perigo saoiamente, 
Se lá de cima a Guarda soberana 
Não acudir á fraca força humana? 

XXXI 

Bem nos mostra a divina Providencia 
D'cstes portos a pouca segiu'anca; 
Bem cTaro temos visto na apparencia, 
Que era enganada a nossa confiança; 
Mas, pois saber humano, nem prudência 
Enganos tão ílnçidos não alcança, 
O' tu, Guarda divina, tem cuidado 
De quem sèm ti não pode ser guardado. 
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B, M te move tanM a picdaile 
D'esU ipisera gente peregrina, 
Que só piy to» altissima Dondadê 
Da geiue 3 sah'as, pcrflda e nuliiu, 
N'alm^ porto seguro de verdade 
Conouzlr^os já agora determina. 
Ou nos amostra a terra que busc&moa, 
Pois só por teu servl^ navegamos. 

rxxm ■■ 
Ouvio-llie estas palavras piedosas 
Á forinosa Dione, «, comBiovida, 
D'eatre as hympbas se vai, que saudosas 
Ficarajn desta subiia partidn. 
Já penetra as Estreitas Imninnsas, 
Já na terceira Espbera rccohiila 
Avante passa; c, lá no sesto Cco, 
Para onde. eslava o Padre, se moveo. 

XIXÍV 

E, como Ília afrontada do caniiiitio. 
Tão rorfnòsa no gesto si.> mostrava 
Que as Estrollas c o ceo u o Ar visiuho, 
E tudo quanto a via namorava; 
Dos oltioí, onde faz seu ílllio o ninho, 
Huns espíritos vivos inspirava 
Com quu os I*olos gelailos aecndia 
E tomava do Fogo a cspbcra h'ia. 

XXXV 

E por mais namorar o íiobrrano 
Pailro,'d(! quem foi sempre amada c cara, 
Se th'apa'scnla a^si, comn ao Troiano 
Ka selva Idda já se apresentara. 
Se a vira o ca(^dor que o vulto bomano 
Perdeò, vendo Diana na aa;ua clara, 
Nunca os famintos galgos o mataram. 
Que primeiro desqjos o acabaram. 



xan 47 

espos flos d*OQro sè esparziam 
colo, que a neve escurecia; 
ado, as lácteas tetas lhe tremiain^ 
quem Amor brinca\'a e não se via; 
va petrína ílammas lhe sahiam, 

Menino as almas acendia; 
lisas colnmnas lhe trepavam 

os, qne como hera se enrolavam. 

xxxvii 
(1 delgado cendal as partes cobre 
[em vergonha é natural reparo: 

1 nem tudo esconde, nem aescobrt 
<, dos roxos lirios pouco avaro, 
para que o desejo acenda e dobre, 
õe diante aqnelle objecto raro. 
sentem no Geo, por toda aparte^ 
es em Vulcano, Amor em Marte. 

xxxvm 
»strando no angélico semblante 
*iso uma tristeza nusturada, 
dama qne foi do incauto amante 
rmcos amorosos mal tratada, 
e aqueixa, e se ri, n'hum mesmo instante, 
:«ma entre alegre magoada, 
i arte a Densa, a quem nenhuma Iguala, 
mimosa, que triste, ao Padre falia: 

XXXIX 

pre eu cuidei, ó Padre poderoso, 
lara as cousas que eu do peito amass« 
hasse brando, aíTabil e amoroso, 
que a algum contrario lhe pezasse; 
Dois que contra mi te vejo Lroso, 
[ue t*o merecesse, nem te errasse, 
se como Baccho determina: 
t^eí em fim que fUi mofina. 
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Este povo quA é meu, por quem derramo 
As lagrimas que em vao cíihidas vejo, 
Que assaz de mal lhe quero, pois que o amo. 
Sendo lu taalo contra meu desejo. 
Por elie a U rogando choro e bramo, 
E contra mihlia dita cm íim pelejo, 
Ora, pois porque o amo é mal tratado, 
Quero-lhc querer mal, será guardado. 

XLI 

Mas moura em fim nas mãos das brutas gentes, 
Que pois eu fui. . .» E n'isto, de mimosa, 
O rosto^l^anha em lagrimas ardentes, 
Gomo cb^ô orvalho fica a fresca rosa; 
Calada uni-nouco, como se entre os dentes 
Se lhe impedira a falia piedosa; 
Toma a ^gull-a, e indo por diante 
Lhe atalha o poderoso e grão Tonante; 

XLII 

E d'estas brandas mostras commovido, 
Que moveram de um tigre o peito duro, 
Co*o vulto alegre, qual do Ceo subido 
Toma sereno e claro o ar escuro, 
As lagrimas lhe alimpa, e acendido . 
Na face a lieija,. e abraça o colo puro; 
De modo que d'ali, se só se achara. 
Outro novo Cupido feo frerara. 

E co'o seu apertando o rosto amado, 
Que ^os soluços e lagrimas angiuonta. 
Como menino da ama castigado, 
Que quem no aflaga, o clioi-o lhe acrescenta, 
Por lhe pôr om socego o peito irado. 
Muitos casos Aituros lhe apresenta; 
Dos fados as entranhas revolvendo, 
D'esta maneira em fínrx lhe está dizendo: 
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«Fonnosa filha minha, nâo temais 
Perigo algum nos vossos Lusitanos, 
Nem que ninguém comigo possa mais 
Que esses chorosos olhos soberanos; 
Que eu vos prometo, filha, que vejais 
Esquecet'em-se Gregos e Romanos 
Pelos illustres feitos que esta gente 
Ha de fazer nas partes do Oriente. 

XLV 

Que, se o facundo Ulysses escapou 

De ser na Ogygia ilha etenio escravo, 

E se Antenor os seios peneirou 

Illyricos e a fonte de Timavo, 

E se o piedoso Eneas navegou 

De Scyla c de Charybdis o Mar bravo, 

Os vossos, mores cousas atentando, 

Novos Aundos ao mundo irão mostrando. ' 

XLVI 

Fortalezas, Cidades e altos muros 
Por elles vereis, filha, edificados; 
Os Turcos bellacissimos c duros 
D'elles sempre vereis dcsbaratitdos; 
Os Reis da índia, livres o seguros, 
Vereis ao Rei potente sojugados, 
E por elles, de tudo em fim senhores, 
Serào dadas na torra hús melhores. . 

Vereis este que agora, prosuroso. 

Por tantos medos o Indo vai buscando, 

Tremer d'ellc Neptuno de medroso, 

Sem vento suas aguas (encrespando: 

O' caso nunca visto e milagroso 

Que trema e ferva o Mar, cm calma estando! 

O' gente forte e de altos pensamentos, 

Que também delia hao medo os elemehtosf 
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Voreis a terra, qae a agua lhe tolhia. 
Que inda ha do ser hum porto mui decente, 
Em que vão dcscançar da longa via 
As DUOS que navpgarem do Occidenle. 
Toda esla costa, em Urn, ijuc agora urdia 
mortífero engano, obediente 
Lhe pagará tributos, conhecendo 
Não poder resistir ao Luso boirendo. 

xux 
E vereis o mar Roxo tão famoso 
Tornar-se-lhe amarello de enfiado; 
Vereis de Oníiuz o Reino poderoso 
Duas vezes tomado, e sojugado; 
Ali vereis o Mouro furioso 
De suas mesmas setas traspassado; 
Que quem vai contra os vossos claro veja 
Que, se resiste, contra si peleja. 

L 

Vereis a inexpngnabil Dio forte. 
Que dous cercos terá, dos vossos sendo; 
Ali se mostrará seu preço c sorte. 
Feitos de armas graodissimos fazendo; 
Invejoso vereis o grão Mavorte 
1)0 peito Lusitano fero e horrendo; 
Do Mouro ali verão quo a voz extrema 
Do falso Mafamede ao Ceo blaspheraa. 

u 
Goa vereis aos Mouros ser tomada, 
A qual virá depois a ser senhora 
De todo o Oriente, e sublimada 
Cous triumphos da gente vencedora: 
Ali soberba, altiva e exaltada. 
Ao Gentio, que os Ídolos adora 
Duro freio porá e toda a teira, 
Que cuidar de fazer aos vossos guerra. 
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Vereis a.fortaleza susténtar-se 
De Cariãnor, com pouca íorçae gente; 
E vereis Caíecui desbaratar-se, 
Cidade populosa e tao potente ; 
E vereis em Cochim assinalar-se 
Tanto htim peito soberbo e insolente, 
Que Githara jamais cantou victoria 
Qoé 'úsi mereça eterno nome e gloria. 

Lra " ' 

Nuncáfcom Marte instructo e furioso 
Se vio ferver Leucate, quando Augusto, 
Nas civis Actias guerras animoso, 
O Capitão venceo Romano injusto 
Que dos povos de Aurora e do famoso 
Nilo e do Bactra Scitico c robusto 
A victoria trazia e presa rica, 
Preso da Egípcia Imda e nao pudica; 

LIV 

Como vereis, o mar fervendo acceso 
Cos incêndios dos vossos, pelejando, 
Levando o Idolatra, e o Mouro preso, 
fie nações difTerenlcs triumphando; 
E, sujeita a rica Aurea-Chersoncso, 
Até o longicuo China navegando, 
E as ilhas níais remotas do Oriente, 
Ser-lhe-ha todo o Oceano obediente. 

LV 

De modo, filha minha, que de gcito 
Amostrarão esforço mais que humano, 
Que nunca se vera tão forte peito'. 
Do Gaiigctico mar ao Gaditano, 
Nem das Borcacs ondas ao Estreito, 
Que mostrou o agravado Lusitano* 
Posto que em todo o mundo, de aíirontados, 
Resuscitassem todos os passados.^) 
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Como isto disse, manda o consagrado 
Fillio de Maia á terra porque tenha 
Hum paeilieo porto, ti soct^gado, 
Para onde sem receio a frota venha; 
E, para aue em Mombaça aventurado 
O forte Cíipitão se nào detenha. 
Lhe manda mais que em sonlios lhe niòsti 
A terra, onde quitítò repousasse. 

Lvn 
Já pelo ai' o Cylenéo voava; 
Com as azas nos pés á terra desce; 
Sua vara fatal na mao levava, 
Com que os olhos cansados adormece: 
Com esta as tristes ahnas rcvocava 
Do Inf(irno e o vento lhe obedece; 
Na cabeça o galero costumado: 
E d'esta arte a Melinde foi chegado. 

LVIll 

Comsigo a Fama leva; por(|ue diga 
Do Lusitano o preço grande, e raro; 
Que o nome illustre a um certo amor ot 
E faz a (juem p leui, amado e can). 
D'esta arte vai fazendo a gente amiga 
(]lo'o rumor famosíssimo e preclaro. 
Já Melinde em desejos arde todo 
De ver da gente forte o gesto e modo. 

LIX 

D'ali para Mombaça logo parte. 
Aonde as nãos estavam t(ímerosas, 
Var'a que á gente mande (pio se apartt 
J)a barra imiga e terra -^ suspeitosas; 
Poi'qu'' mui pouco vai esforço i? arte 
í^jntra infernaes vonia:h*s enganosas; 
Pouco vai coração, astúcia, e siso, 
v^e lá dos Ceos não vem celeste aviso. 
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Meio caminho a noite tinha andado,^ 
E as Estreitas no Ceo co'a luz aliíeia' 
Tinham o largo Mundo alumiado^ 
E só co'0 somno a ^nte se recrea. 
O Capitão iliustre, já cansado ' ^ 

De vigiar a noite que arreceia. 
Breve repouso então aos olhos dava: 
A outra gente a quartos vigiava; 

LXl 

Quando Mercúrio em sonhos lhe aparece 
Dizendo : «Fuge, fuge, Lusitano, 
Da cilada que o Rei malvado teco, 
Por te trazer ao fim e extremo dano; 
Fuge, que o Vento e o Ceo te fav^ircce; 
Sereno o tempo tens e o Oceano 
E outro Rei mais amigo noutra itarte 
Onde podes seguro agasalhar- te. 

LXII 

Não tens aqui senão aparelhado 
O hospício (pie o cru Diomodes dava, 
Fazendo ser manjar acostumado 
De cavallos a gente que hospedava ; 
As aras de Busírís infamado, 
Onde os hospedes tristes imolava, 
Terás certas a(iui, se muito esperas; 
Fuge das gentes períidas e feras. 

LXUI 

Vai-te ao longo da costa discorrendo, 
E outra terra adiarás de mais venlad«, 
Lá, quasi junto d'onde o Sol ardendo 
Iguala o dia e noite em (piaiitidade . 
Ali, tua frota alegre recebendo, 
Hum rei, com muitas obras de amisade, 
Gasalhado seguro te daria 
E para a índia certa e sabiá ^ia..» 
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Isto Mercurio disse, e o sono leva 
Ao Capitão, que com imii gi^ande espanto 
Acorda, e vê ferida a escura treva 
De huma súbita luz e raio santo; 
E, vendo claro quanto lhe releva 
Não se deter na terra iníqua tanto, 
(^.om nevo sprito ao Meètre seu mandava 
Que as velas desse ao vento que assoprava 

LXV 

Dai velas, diss,e, daí ao largo vento 
Que o Ceo nos favort^ce- o Deos o manda; 
Que hum mensageiro vi do claro assento 
Que só em favor de nossos passos anda. 
Alevanta-sc n'islo o movimento 
Dos marinheiros de hmna e de outra bandí 
Levam gritando íis ancoras acima; 
Mostrando a ruda força, que se estima. 

LXVI 

N'este tempo cjue as rr.coras levavam. 
Na sombra escura os Mouros escondidos 
Mansamente as amarras lhe cortavam, 
Por serem, dando á costa, destruídos; 
Mas com vista de linces vigiavam 
Os Portuguezes, sempre apercebidos. 
Elles, como acordados os sentiram. 
Voando, e não remando, lhe fugiram. 

LXMI 

Mas já as agudas proa« apartando 
Hiam as vias humidar He. argento; 
Assopra-llie galenio/) vento e brando, 
íiOm suave e seguro movimento. 
Nos perigos passados vão falando. 
Que mal se perderão do pensamento 
Os casos grandes, d*ondc cm tanto aperto 
A vida cm salvo escapa por acerto. 
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Tinha huma volta dado o Sol ardente 
E n'outra começava, auando viram 
Ao lonçre dous navios nrandamontc 
Co*os ventos navejrando qiie respiram ; 
Porque haviam de í-er da ^íaiira gente, 
Para eiles arribando, as velas viram; 
Hum de temor do mal qne arreceava, 
Por se salvar a grente, á costa dava. 

. Lxrx 
Não é o outro que fica tao manhoso, 
Mas nas mãos vai cair do Lusitano, 
Sem rigor de Marte furioso, 
K sem a fúria horrenda de Vulcano; 
Que, como fosse débil e medroso 
Da pouca gente o fraco peito humano, 
Não teve resistência, e se a tivera 
Mais danmo resístitido recebera. 

LXX 

E, como o Gama muito desejasse 
Piloto para a índia, que buscava. 
Cuidou que entre estos Mouros o tomasse, 
Mas não lhe succedeo como cuidava; 
Que nenhum dVlles ha que lhe ensinasse 
í que parte dos Ceos a índia estava; 
Porém dizem-lhe todos que tem perto 
Melindc, onde acharão piloto certo. 

LXXI 

[.ouvam do Rei os Mouros a bondade. 
Condição liberal, sincero peito. 
Magnificência grande e humanidade, 
[]om partes de grandíssimo rosptúlo. 
) Capitão o asseia por verdade, 
^rque já lhe dissera d>ste geito 
3 Cylenôo em sonhos, o partia 
?aFa onde o sonho e o Moiuro lhe dizia.. 
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Era no tfiiipo alegro, quando ontrava 
No roubiulor ile Europa a luz Pliobca, 
QuamU) hum o o outro curno lhe aquentava, 
E Flora drirainava o de Anialtliea; 
A nii'nicria do dia renovava 
O presuiosi» Sol, (pie o Ceo rodea. 
Em que aquelle, a quem tudo Oíílá sujeito, 
O sello puz a quanto thiha feito; 

Lxxni 
Quando chegava a frota áqnella parte 
Onde o reino Meiinde já se via, 
jye toldos adoniada e leda de arte 
Que Leni mosti'a estimar o Saneto dia; 
Treme a bandeira, voa o estandarte, 
A cor puipuiea ao longe aparecia; 
Soam os atambores e pantleiros; 
E assi entravam ledos e guerreiros. 

LXXI\' 

Enche- se toda a praia MeJindana 
Da gente que vem ver a leda armada, 
Gente mais verdadeira e mais humana 
Que t(HÍa a d*outra terra atraz deixada. 
Surge diante a frota Lusitana; 
Pega no fundo a ancora jiezada: 
Manilam fora hum dos !íK»uros que tomaram, 
Por quem sua vinda ao Pei manifestaram. 

LXXV 

O Rei, (|ue já sabia da nobreza 
Que tanto os Portugiiezes engrandece, 
Tomarem o feu porto tanto preza 
Quanto a gente fortissima merece; 
E ci)m ver<ladeíro animo e pureza. 
Que os peitos generosos ennobriíce, 
. Lhe manda rogar muito que sahíssem 
l*ara que de seus reinos se servissem. 
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Sao oflferecimentos verdadeiros 

E palavras sinceras, nào dobradas, 

As que o Rei manda aos nobres cavalleiros, 

Que tanto mar e terras tem passadas. 

Manda- lhe mais lanígeros carneiros 

E galinhas domesticas, cevadas, 

Com as fnictas, que então na terra havia; 

E a vontade á dadiva excedia. 

Lxxvn 
Recebe o Capitão alegremente 
O mensageiro ledo e sen recado; 
E logo mahda ao Rei outro presente, 
Que de longe trazia aparelhado: 
Escarlata purpurea, cor ardente, 
O ramoso coral, fino e prezado, 
Que debaixo das aguas mole cresce, 
E, como é fôraí d'ellas, se endtfrtíce. \ 

txxmn 
Manda mais hum na pratica elegante, 
Que co*ò Rei nobre as pazes concertasse, 
E que de Qão sair n*aquelle instante 
De suas náos em terra o desculpasse^ 
Partido assi o embaixador prestante. 
Como na terra ao Rei se apresentasse. 
Com estilK) que Palas lhe ensinava, 
Estas palavras taes fallando orava: 

LXXÍX 

«Sublime Rei, a (^uem no Olympo puro 

Foi da suma Justiça concedido 

Refrear o soberbo povo duro, 

Náo menos d*elle amado que temido. 

Como porto mui forte e mui seguro 

De todo o Oriente conhecido, 

Te vhnos a buscar, para que achemos 

Em ti o remédio certo que queremos. 
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Não somos roubadores, que passando 
Pelas fracas cidades descuidadas, 
A forro e a fogo as geiit(ís vao matando 
Por roíiLar-lhe as fazendas cubicadas; 
Mas da soberba Europa navegando, 
Hinios buscando as terras apartadas 
Da ludia grande e rica, por mandado 
De hum Rei que temos, alto e sublimado. 

LXXXI 

Que geração tao dura 1 a lii de gente, 
Que bárbaro costmne e usança fea, 
Que não vedem os portos tam somente, 
Mas inda o hospicio da deserta area? 
Que má tenção, que peito em nós se sente? 
Que de tão pouca gente se arrecea, 
Que com laços armados, tão jQiigidos, 
Nos ordenassem ver-nos destruídos? 

LXXXII 

Mas tu, êm quem mui certo confiamos 
Achar-se mais verdade, ó Ôei beniuo, 
E aquella certa ajuda em ti esperamos 
Qme teve o perdido Itaco em Alcino; 
A teu porto seguros navegamos, 
Conduzidos do interprete divino; 
Que, pois a ti nos manda, está mui claro 
Que és de peito sincero, humano e raro. 

Lxxxni 
E não cuides, ó Boi, que não saísse 
O nosso Capitão esclarecido 
A ver-te, ou a servir-te, porque visse, 
Ou susueitasse em ti p(.ito iingido; 
Mas saberás que o fez, porque cumprisse 
O regimento em tudo obçdecidOí 
De seu Rei, gue lhe manda qae não saia, 
Deixando a Irota em nenhum porto ou praia. 
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E porque é (Je vassalos o exercício, 
Que os membros tem regidos da cabeça, 
Não quererás, pois tens de Rei o officio. 
Que ninguém a seu Rei. desobedeça; 
Mas as mercês e o grande beneílcio 
Que ora acha em ti^ promete que conheça 
Em tudo aquillo que elie o os seua poderfyu 
Em quanto os rios para o mar correrem. 

LXXXV 

Assi dizia; e todos juntamente 
Huns com outros em pratica fallando, 
Louvavam muito o estômago da gente 
Que tantos Ceos e mares vai passando; 
E o Rei illustro, o pel (o obediente 
Dos Portuguezcs na alma imaginando. 
Tinha por valor grande o mui ijubido 
O do Rei que é tao longe obedecido. 

LXXXVI 

E, com risonha vista e ledo aspeito, 
Responde ao Embaixador, que tanto estima: 
«Toda a suspeita má tirai do peito; 
Nenhum frio temor cm vós se imprima; 
Que vosso preço e obras são de geito 
Para vos tor o hnmdo cm muita estima; 
E quem vos fez molesto tratamento 
Não pode ter subido pensamento. 

LXXXVU 

De nao sair em terra' toda a gente, 
Por observar á usada preeminência, 
Ainda que mo peze estranhamente, 
Em muito teaho a muita obediência; 
Mas se Ih'o o regimento não consente, 
Nem eu consentirei que a exe^Uencia 
De peitos tao leaes em si desfaça, 
Só porque a meu de? \'o satisfaça. 
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Porém, como a luz crastina chegada 
Ao mmido for. em minhas almadias 
Eu irei visitar a forte armada, 
Que ver tanto desejo ha tantos dias: 
E, se vier do mar desbaratada 
Do furioso vetito c longas vias, 
Aqui terá, de limpos pensamentos, 
Piloto, munições c mantimeritos.» 

Lxxxnc 
Isto disse; e nas aguas se escondia 
O filho de Latona: e o iftensageiro 
Co*a embaixada alegre se çartia 
Para a frota no seu batel ligeiro. 
Enchem-se o^ peitos todos de alegria 
Por terem o remédio venladeiro 
Para acharem a terra que buscavam; 
E assi ledos a noite festejavam. 

XG 

Nào faltam ali os raios de artificio, 
Os trémulos cometas imitando. 
Fazem os Bombardeiros seu oíTicio, 
O Ceo, a terra e as ondas atroando: 
Mostra-se dos Cyclopas o exercício 
Nas bombas que de fogo estào queimando; 
Outros com vozes, com que o ceo feriam. 
Instrumentos altisonos tangiam. 

xci 
Respondem-lhe da terra juntamente, 
Co'o raio volteando, com zonido: 
Anda em giros no ar a roda ard nte; 
Estoura o pó sulphureo escondido; 
A grita se alevanta ao ceo da gente; 
O Mar se via em fogos acendido 
E nào menos a terra; e assi festeja 
Hum ou outro, á mane?.>^, áe paleia. 
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Mas já o Ceo inquieto, revqlvendo, 
As çenteB incitava a seu trabalho, 
E ja a m1,1 de Menon, a Itiz trazendo. 
Ao *sono longo punha certo atalho; , 
Hiam-se as sombras lentas desfazendo' 
Sobre as flores da terra em frio orvalho, 
Quando o Rei Melindaiio se embarcava 
A ver a, frota' que no mar estava. 

' ' xair 

Viam-se em derredor ferver as praias » 
Da gente, que a ver só concorre leda; 
Luzem da nna purpura as cabaias, 
Lustram os panos dã tecida §cda; ' , 
Em lug^r de ^fucrreiras azagaias 
E do arco, que os ccrnos arremeda 
Da Lua, trazem ríiUios de Palmeira, 
Dos que vencem coroa verdadeira. 

xciv 
Hum batel gr.mde e largo, que toldado 
Vinha de sed.is do diversas cores, 
Traz o Rei de Melindo, acompanliado 
De nobres de seu Reino c de senhores. 
Vem de ricos vestidos adornado, 
Segundo seus costimies e primores; 
Na cabeça uma fotâ j>narnccida 
De ouro e de seda e de algodão tecida 

xcv 
Cabaia de Damasco rico e dino. 
Da Tiria cor, entre elles estimada; 
Hum colar ao pescoço, de ouro fino. 
Onde a materia da obra é superada; 
Chum resplendor reluze adamantino; 
Na cinta a rica adaga bem lavrada; 
Nas alparcas dos pés, em fim de tuao, 
Cobrem oiuro e aljofer ao veludo. . 



Com hum redoodo emparo alto de' seda, 
N'tuima alta e dom-ada haslea enxerido, 
Hum ministro á solar quentm'a veda 
Que não otTcuda c quemie o Bel subido. 
Husica traz na proa, estranha e leda. 
De áspero som, horrissimo ao ouvido, 
De trombetas arcadas em redondo. 
Que sem concerto fazem rudo estrondo. 

XCVII 

Não menos guarnecido o Lusitano 
Nos seus bateis da frota se partia 
A receber nO mar o Melindano 
Com lustrosa, c hom-ada companhia. 
Vestido o Gama vem ao modo Hispano, 
Mas Franceza era a roupa que vestia, 
De selim da Adriática Veucza, 
Carmesi, cor que a senle tanto preza. 

ICMll 

De botões d'ouro as mancas vem tomadas, 
Onde o Sol reluzindo a visia cega; 
As aúçãs soldadescas recamadas 
Do metal que Fortuna a tantos nega; * 
E com pontas do mesmo delicadas 
Os golpes do gibão ^unta c achega; 
Ao Itálico modo a áurea espada ; 
Pluma na gorra, [lum [louco declinada. 

xca. 
Nos do sua compajihia se mostrava 
Da tinta que dá o muriee escollente 
A varia cor, que os olhos alegrava, 
E a maneira do trajo diferente; 
Tal o formoso esmalle se notava 
Dos vestidos, olhados junttoiente. 
Qual apparece o arco rutilante 
Da bella Nimpha filha de Thaumanle. 
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Sonorosas trombetas incitavam 
Os ânimos alegres resoando; 
Dos Mom'os os bateis o mar coalhavam, 
Os toldos pelas aguas arrojando. 
As bombardas horrisonas bramavam, 
Com as nuvens de fumo o Sol tomando, 
Ameudam-se os brados acendidos. 
Tapam co*as mãos os Mouros os ouvidos. 

Cl 

Já no batel entrou do Capitão 
O Rei, que nos seus braços o levava; 
filie co'a cortczia que a razão 
(Por ser Rei) requeria, lhe fallava. 
C*humas nostras de espanto, e admiração, 
O Mouro o gesto, e o modo lhe notava. 
Como quem em muito grande estima tinh;i 
Gente, que de tão longe á índia tioba. 

cn 
E com g^randes palavras lhe offerece 
Tudo o que de seus reinos lhe comprisse; 
E que, se mantimento lhe fallece. 
Como se prc^rio fosse, Ih'o pedisse; 
Diz-lhe mais, que por fama bem conhece 
A gente Lusitana, sem que a visse; 
Que já ouvio dizer, qiie ]a*outra terra 
Com gente de sua lei tivesse guerra. 

cm 
£, como por toda Africa se soa, 
Lhe diz, os grandes feitos, que fizeram, 
Quando nelia ganharam a coroa 
Do reino, onde as Hesperidas viveram. 
£ com muitas palavras apregoa 
O menos, que os de Luso mereceram,' 
E o mais, que pela fama o Rei sabia; . 
Mas desta sorte o Gama ifeçpondia: 



64 CIV 

«Oh! tu, que so tiveste piedade, 
Rei l)enigiio, da geuto Lusitani), 
Que, com tanta ini:-eria o advorsi lade, 
Dos niaros experimenta a luria insana; 
A(|uella alta, e divina Eteniidaile, 
Que ceo revolve, e rege a geni(i humana; 
Pois que de ti taes obras recebemos, 
Te pague o que nós outros nào podemos. 

cv 
Tu só, de lodos quantos queima Apollo, 
Nos recebes em paz, do mar j)rorundo; 
Em ti dos ventos hórridos tie Kolo 
Refugio achamos, bom, fido e jucundo. 
Em quanto apascentar o largo Polo 
As estrellas, e o Sol der lume ao mundo. 
Onde qurap que eu viver, com fama e gloria, 
Viverão teus louvores em memoria.»" 

cvi 
Isto dizendo, os barcos vao nmando 
Para a frota, que o Mouro ver deseja; 
Vão as náos huma e huma rodeando. 
Porque de toda?; tudo note, e veja. 
Mas, para o ceo Vulcano fuzilando, 
A frota co'as bombardas o festeja; 
E as liombíitas canoras lhe tangiam; " 
Co'os anafis os Mouros respondiam. 

CVIl 

Mas despois de ser tudo já notado 
Do generoso Mouro, que ])asmava, 
Ouvindo o instrumento inusitado, 
Que tamanho t(?rror em si mostrava, 
Mandav;i estar nuieto e ancorado 
Nagua o batel ligeiro, que os levava, 
Por fallar de vagar co*o forte Gama, 
Nas cousa» de qutf^tem noticia e fama. 
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CVIÍI 

Em praticas o Mouro differences 
Se deleitava, perguntando agora 
Pelas guerras famosas e excellentes 
Co povo havidas que a Mafoma adora; 
Agora lhe pergunta pelas gentes 
De toda a Hesperia ultima onde mora; 
Agora pelos povos seus visinhos^ 
Agora pelos húmidos caminhos. 

cix 
«Mas antes, valeroso Capitão, 
Nos conta, lhe dizia, diligente, 
Da terra tua o clima e re^ao 
Do mundo onde morais, distinctamente; 
E assi de vossa antigua geração, 
E o principio do reino tao potente, 
Go*os successos das guerras do começo, 
Que, sem sabel-as, sei que sao de preço. 

cx 
E assi também nos conta dos rodeios 
Longos, em que te traz o mar irado, 
Vendo os costumes bárbaros, alheios. 
Que a nossa Africa ruda tem criado. 
Conta, que agora vem co'os áureos freios 
Os cavallos que o carro marchetado 
Do novo Sol, da fria Aurora trazem: 
O vento dorme, o mar e as ondas jazem. 

CXI 

E não menos co'o tempo se parece 
O desejo de ouvir-te o que contares. 
Que quem ha que por fama não conhece 
As obras PortUjguezas singulares? 
Não tanto desviado resplandece 
De nós o claro Sol, para julgares 
Que os Melindanos tem tao rudo peito 
Que não estimem muito hum grande feito. 
d 
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Commetteram soberbos os Gigantes 
Com guerra vãa o Olympo claro e puro; 
Tentou Piritho e Theseo, de ignorantes, 
O reino de Plutão horrendo e escuro. 
Se houve feitos no mUndo tão possantes, 
Não menos é trabalho illustre e duro, 
Quando foi commetter inferno e ceo. 
Que outrem commetta a fúria de Nereo. 

GXIU 

Queimou o sagrado templo de Diana 
Do sutil Tesiphonio fabricado, 
Herostrato por ser da gente humana 
Conhecido no mundo e nomeado. 
Se também com taes obras nos engana 
O desejo de hum nome avantajado, 
Mais razão ha que queira eterna gloria 
Quem faz obras tão dignas de minoria.» 



CANTO TERCEIRO 



Agora tu, Calliope, me ensina 
O que contou ao Rei o illustre Gama ; 
In4)ira immortal canto e voz divina 
Neste peito mortal que tanto te ama. 
Assi o claro inventor da Medicina, 
De quem Orpheo pariste, ó linda dama. 
Nunca por Daphne, Clicie ou Leucothoe, . 
Te negue o amor devido como soe. 

II 
Põe tu, Nympha, em effeito meu desejo. 
Gomo merece a gente Lusitana; 
Que veja e saiba o mundo que do Tejo 
O licor de Aganippe corre e mana; 
Deixa as flores de Pindo, que já vejo 
Banhar-me Apollo na agua soberana; 
Senão direi que tens algum receio 
Que se escureça o teu querido Orpheio. 

ui 
Promptos estavam todos escuitando 
O que o sublime Gama contaria, 
Quando despois de um pouco estar cuidando 
Alevantando o rosto, assi dizia : 
«Mandas-me, oh Rei, que conte declarando 
De minha gente a grão geanalosia; 
Não me mandas contar estranha historia. 
Mas mandas-me louvar dos meus a gloria.. 



Qne OQlrem possa loavar esforço alheio 
Coasa é que se costuma e se deseja; 
Has louvar os meus próprios, arreceio 
Que louvor tão suspeito mal me esteja; 
E, para dizer tudo, temo e creio 
Que qualquer longo tempo curto seja; 
Mas, pois o mandas, tudo se te deve. 
Irei contra o que devo e serei breve. 

Além disso, o que a tudo emfim me obriga 
É não poder mentir no que disser, 
Porque de feitos taes, por mais que diga, 
Mais me ha de lioar inda por dizer. 
Has, porque n'isto a ordefn leve e siga 
Se^do o que desejas de saber. 
Primeiro tratarei da larga terra, 
Despois direi da sanguinosa guerra. 

VI 

Entre a zona que o Cancro senhorea. 
Meta Sptentrional do Sol luzente, 
E aqnella que por fria se arrecea. 
Tanto como a oo meio por ardente. 
Jaz a soberba Europa, a quem rodea 
Pela parte do Arcturo e do Occidenle 
Com suas salsas ondas o Oceano, 
E pela Austral o mar Mediterrano. 

vn 
Da parte d'onde o dia vem nascendo 
Com Asia se avisinha; mas o rio 
Que dos montes Rhipheios vai correndo 
Na alagoa Meotis, corvo e frio, 
As divide e o mar, que fero e horrendo 
Vio dos Gregos o irado senhorio, ' 

Onde agora de Tróia tríumphante 
Não yi mais que a memoria o navegante. 
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Là onde mais debaixo está do polo, 
Os montes Hyperboreos apparecem; 
E aquelles onde sempre sopra Eolo 
E co'0 nome dos sopros se ennobrecem . 
Aqui tão pouca força tem de Apolio 
Os raios, que no mundo resplandecem, 
Que a neve está contino pelos montes. 
Gelado o mar, geladas sempre as fontes. 

IX 

Agui dos Scytas grande quantidade' 
Vivem, que antigamente grande guerra 
Tiveram sobre a humana antiguidade 
Co'os que tinham então a Egypcia terra. 
Mas quem tão fora estava da verdade 

ÍJá que o juizo humano tanto erra), 
*ára que do mais certo se informara 
Ao campo Damasceno o perguntara. 

X 

Agora nestas partes se nomea 
A Lapnia fria, a inculta Noroega, 
Escandinávia ilha, que se arrea 
Das victorias que Italia não lhe nega; 
Aqui, emquanto as aguas não refrea 
O congelado inverno, se navega 
Hum braço do Sarmatico Oceano 
Pelo Brusio, Suecio e frio Dano. 

XI 

Entre este mar e o Tanais vive estranha 
Gente, Ruthenos, Moscos e Livonios, 
Sarmatas outro tempo e na montanha 
Hircina os Marcomanos são Polónios. 
Sujeitos ao Império de Alemanha 
São Saxones, Bohemios e Pannonios, 
E outras varias nações, que o Rheno frio 
Lava, e o Danúbio, Amasis e Alb\^\\&. 
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Entre o remoto Istro e o claro estreito, 
Aonde Helle deixou co"o nome a vida, 
Estão os Thraces, de robusto peito, 
Do fero Marte pátria tão qaeríaa. 
Onde co'o Hemo, o Rhodope sujeito 
Do Olhomano está, que sometlida .. 
Byzaucio tem a seu serviço indino: 
Boa iDjuria do grande Constantino! 

Logo de Macedonia estão as gentes, 

A quem lavn do Axio a agua ftia, 

E vós também, ô terras excellentes 

Nos costumes, engenhos e ousadia, 

QUe creastes os peitos eloquentes 

£ os juízos de alta phantasia. 

Com quem tu, clara Grécia, o ceo penetras, 

E não menos por armas que por letras. 

XIV 

Logo os Dahnatas vivem- e no seio 

Onoe Antenor já muros levantou 

A soberba Veneza está no meio 

Das aguas; que tão baixa começou. 

Da terra hum braço vem ao mar que, cheio 

De esforço, nações varias sujeitou: 

Braço forle de gente sublimada, 

Não menos nos engenhos que na espada I 

XV 
Em tomo o cerca o reino Neptunino, 
Co'03 muros naturaes por outra parte, 
Pelo meio o divide o Apennino 
Que tão illustre fei o pátrio Marte; 
Mas, despois que o porteiro tem divino. 
Perdendo o esforço velo e bellica arte: 
Pobre está já de antigua potestade. 
Tanto Deos se contenta de humildade! 
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Gallia ali se verá, que nomeada 
Co'os Cesáreos triumphos foi no mondo. 
Que do Seqoana e Rhodano é regada, 
E do Garuna frio e Rheno fundo; 
Logo OS montes da Nympha sepultada 
Pyrene se alevantam, que, segundo 
Antiguidades contam, qu^do arderam^ 
Rios de ouro e de prata então correram. 

xvn 
Eis aqui se descobre a nobre Hespanba, 
Como cabeça ali de Europa toda; 
Em cujo senhorio e gloria estranha 
Muitas voltas tem dado a fatal roda; 
Bias nunca poderá com força ou manha 
A fortuna inquieta pôr-lhe noda. 
Que Ih'a não tire o esforço e ousadia 
Dos bellicosos peitos que em si cria. 

XVIII 

Com Tingitania entesta, e ali parece 
Que quer fechar o mar Mediterrano, 
Onde o sabido Estreito se ennobrece 
Co'o extremo trabalho do Thebano. 
Com naçdes differentes se engrandece, 
Cercadas com as ondas do Oceano, 
Todas de tal nobreza e tal valor 
Que qualquer delias cuida que é melhor. 

XIX 

Tem o Tarragonez, que se fez claro 
Sujeitando Partheno^e mquieta; 
O Navarro, as Astúrias, que reparo 
Já foram contra a gente Mahometa; 
Tem o Gallego cauto e o grande e raro 
Castelhano, a quem fez o seu planeta 
Restituidor de liespanha, e senhor d'ella, 
Betis, LeSo, Granada com CastelLa^. 
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Eis-aqui, quasi cume da cabeça 
De Europa toda, o reino Lusitano, 
Onde a terra se acaba e o mar começa, 
£ onde Phebo repousa no Oceano. 
Este quiz o Ceo justo que âoreça 
Nas armas contra o torpe Mauritano, 
Deitando-o de si fora; e lá na ardente 
Africa estar quieto o não consente. 

XXI 

Esta é a ditosa pátria minha amada, 

Á qual se o Geo me dá que eu sem^rígo 

Tome com esta empreza já acabada, . 

Acabe-se esta luz ali comigo. 

Esta foi Lusitânia, derivada 

De Luso ou Lysa, que de Baccho antigo 

Filhos foram, parece, ou companheiros 

E n'ella então os Íncolas primeiros. 

xxn 
D'esta o Pastor nasceo, que no seu nome 
Se vô que de homem forte os feitos teve, 
Cuia fama ninguém virá que dome. 
Pois a grande de Roma nao se atreve. 
Esta, o velho que os filhos próprios come, 
Por decreto do Ceo ligeiro e leve. 
Veio a fazer no mundo tanta parte 
Greando-a reino illustre, e foi d'esta arte: 

xxm 
Hum Rei, por nome AíTonso, foi na Hespanh 
Que fez aos Sarracenos tanta, guerra 
Que por armas sanguínas, força e manha, 
A muitos fez perder a vida e a terra. 
Voando deste Rei a fama estranha 
Do Herculano Calpe á Caspia $erra. 
Muitos, para na guerra esclarécer-se, 
Vinluan a elle e á morte offerecer-se. 
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E c*hnm amor intrbiseco accendidos 
Da Fé, mais que das homras populares, 
Eram de varias terras conduzidos, 
Deixando a pátria amada e próprios lates. 
Despois que em feitos altos e subidos, 
Se mostraram nas armas singulares. 
Quiz o famoso Affonso que (^ras *taes 
Levassem premio digno e dons iguaes. 

XXV 

Destes Henrique, dizem que segmido 
Filho de hum Rei da Hungria exprimentado,* 
Portugal houve em sorte, que no mundo 
Então não era illustre nem prezado; 
E, para mais signal d'amor proíundoj 
Quiz o Rei Castelhano que casado 
Com Tereza sua filha o Conde fosse; 
E com ella das terras. tomou* posse.*. 

XXVI 

Este, deápois que contra os descendentes 
Da escrava Agar victorias grandes teve, 
Ganhando mmtas terras adjacentes. 
Fazendo ò que a seu forte peito deve, 
Em premio destes feitos excellentes 
Deo-lhe o supremo Deos em tempo breve 
Hum filho, que illustrasse o nome ufano 
Do bellicoso reino Lusitano. 

xxvn 
Já tinha vmdo Henrique da conquista 
Da cidade Hieroâoiyma sagrada, 
E do Jordão a aréa tinha vista 
Que vio de Deos a carne em si lavada; 
Que não tendo Gothfredo a quem resista, . 
Despois de ter Judea sajugada, 
Muitos que nestas guerras o ajudaram 
Para seus senhodòs se tomaram ; 
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Quando, cl^gado ao fim de sua idade, 
O forte e famoso Húngaro estremado, 
Forçado da fatal necessidade, 
O sp'rito deu a quem Ih'o tinha dado. 
Ficava o filho em tenra nK)eidade, 
Em quem o pai deixava seu traslado, 
Que do mundo os mais fortes igualava, 
Que de tal pai tal filho se esperava. 

Mas d velho rumor não sei se errado. 
Que em tanta antiguidade não ha certeza, 
Conta que a mãi, t(»nanâo todo o estado, 
Do segundo hymeneo não se despreza. 
O filho orpham deixava desherdado, 
Dizendo que nas terras a grandeza 
Do senhorio todo só sua era, 
Porque para casar seu pai Ih'as dera. 



Mas o príncipe Afifonso, que desta arte 
Se chamava, do avô tomando o nome, 
Vendo-se em suas terras, não ter parte. 
Que a mãi com seu marido as manda e com< 
Fervendo-lhe no peito o duro Marte, 
Imagina comsigo como as tome; 
Revolvidas as causas no conceito, 
Ao propósito firme segue o efféito. 

XXXI 

De Guimarães o campo se tingia 
Go*o sangue próprio da intestina guerra, 
Onde a mãi, que tão pouco o parecia, 
A seu filho negava o amor e a terra. 
Com elle posta em campo já se via; 
E não vé a soherba o muito que erra 
Contra Deos, contra o maternal amor; 
Mas n'ella o sensind era maior. 
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Oh Progne crua! oh mágica Medea! 
Se em vossos próprios nlhos vos vingais 
Da maldade dos pais, da culpa alhea, 
Olhai gue inda Tereza peeca mais. 
bicontmencia má, eohiça fea, 
São as causas d'este erro principais: 
Scyila por uma mata o velho pai, 
Esta por amhas contra o filho vai. 

xxxm 
Mas já o Principe claro o vencimento 
Do padrasto e da iniqa mãi levava; 
Já Ine obedece a terra n'hum momento, 
Que primeiro contra elle pelejava, 
Porém, vencido de ira o entendimento, 
A mãi em ferros ásperos atava, 
Mas de Deos foi vingada em tempo breve: 
Tanta veneração aos pais se dev§! 

XXXIV 

Eis se ajunta o soberbo Castelhano, 
Para vingar a injuria de Tereza, 
Contra o tão raro em gente Lusitano, 
A quem nenhum trabalho aggrava ou paza. 
Em batalha cruel o peito humano. 
Ajudado da angelica defeza, 
Nao só contra tal fúria se sustenta. 
Mas o inimigo aspérrimo affugenta. 

XXXV 

Não passa muito tempo, quando o forte 
Principe em Guimarães está cercado 
De innnito poder; que desta sorte 
Foi refazer-se o mimigo magoado. 
Mas, com se offerecer á dura morte 
O fiel Egas amo, foi livrado; 
Que de outra arte pudera ser perdido, 
Segundo estava mal apercebido. 
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Has o leal vassallo, conhecendo 
Que sen senhor não tinha resistência. 
Se Tai ao Castelhano, promettendu 
Que elle faria dar-lhe obediência. 
Levanta o inimigo o cerco borrendo, 
Fiado na promessa e consciência 
De Egas Moniz; mas não consente o peito 
Do moço illostre a outrem ser sujeito. 

XXXVII 

Chegado tinha o praio prcmellido. 
Em que o Rei Castelhano já aguardava 
Que o Príncipe, a seu mando sumettido. 
Lhe desse a obediência que esperava; 
Vendo Egas que flcava_ fementido, 
O que delle Castella oao cuidava, 
Determina de dar a doce vida 
A troco da palavra mal cumprida. 

xxxvm 
E com seus filhos e mulher se parle 
A alevantar com elles a fiança, 
Descalços e despidos, de tal arte 
Que mais move a piedade que a vingança: 
•Se pretendes, Rei alto, de vingar-te 
De mmha temerária confiança, 

S Dizia) eis aqui venho ofTerecido 
L te pagar co'a vida o promettido. 

XZXIZ 

VAs: aitni trago as vidas innocentes 
Dos filhos sem peccado e da consorte; 
Se a peitos generosos e excellentes 
Dos fracos satisfaz a fera morte: 
Vãs aqui as mãos e a lingoa delinquentes; 
Nellas sós exprimeau toda sorte 
De tormentos, de mcaia& pelo estilo 
De Seinis e dotooro de Perillo." 
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Qoal diante do algoz o condemnado, 
Que já na vida a morte tem bebido, 
Põe no cepo a garganta e já entregado 
Espera pelo golpe tão temido: 
Tal diante do Principe indignado 
Egas estava a tudo offerecido; 
Mas o Rei, vendo a estranha lealdade, 
Mais pôde em fím que a ira a piedade. 

Oh grão fidelidade Portugueza 
De vassallo que a tanto se obrigavat 
Que mais o Persa fez naquella empreza 
Onde rosto e narizes se cortava? 
Do que ao grande Dário tanto peza, 
Que mil vezes dizendo, suspirava. 
Que mais o seu Zopyro são prezara 
Que vinte Babylonias que tomara. 

Lxn 
Mas já o Príncipe Afifonso apparelhava 
O Lusitaao exercito ditoso 
Contra o Mouro, que as terras habitava 
D'alem do claro Tejo deleitoso; 
Já no campo de Ourique se assentava 
O arraial soberbo e bellicoso, 
DefíTonte do inimigo Sarraceno, 
Posto que em força e gente tão pequeno; 

xun 
Em nenhuma outra cousa confiado, 
Senão no sununo Deos que o ceo regia. 
Que tão pouco çra o povo bautizado 
Que para hum só cem mouros haveria. 
Julga qualquer jui^o socegado 
Por mais temendade que ousadia 
Gomnjiçttier hum tamanho ajuntamento^ 
Que para taim.caviíJUeiro houvesse cento. 
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' Cabeças pelo campo vSo saltando^ 

Braços, pernas, sem dono e sem sentido, 
E d'outras as entranhas palpitando. 
Pallida a cor, o gesto amortecido. 
Já perde o campo o exercito nefando; 
Correm rios do sangue desparzido, 
Com que também do campo a cor se perd 
Tomado carmesi de branco e verde. 
l.; Lm 

Já fica vencedor o Lusitano, 
Recolhendo os tropheos e presa rica. 
Desbaratado e roto o Mouro Hispano, 
Três dias o grão Rei no campo nca. 
Aqui pinta no branco escudo ufano, 
Que agora esta victoria certifica. 
Cinco escudos azues esclarecidos. 
Em signal destes cinco Reis vencidos. 

LIV 

E nestes cinco escudos pinta os tnnta 
Dinheiros por que Deos fora vendido, 

1 Escrevendo a memoria em varia tinta 

Daquelle de quem foi favorecido. 
\ Em cada hum dos cinco cinco pinta. 






i Porque assi fica o numero cumprido, 

^ Contando duas vezes o do meio 
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Dos cinco azues, que em cruz pintando vc 

LV 

Passado jà algum tempo que passada 
Era esta grão victoria, o Rei subido 
A tomar vai Leiria, gue tomada 
Fora mui pouco havia do vencido. 
Com esta a forte Arronches sojuffada 
Foi juntamente, e o sempre ennobrecido 
Scabelicastro. cujo campo ameno 
Tu, ciar» Tejo, regas tao sereno. 



A estas nobres villas sométtidias 
Ajunta também Mafira em {yòiícd éqpáço, 
E nas serras da Lua cònhècMas 
Sojuga a fria Cintra o dtiíó braço: 
Cintra, ond,e as Naiades, escomdas 
Nas foátes, vão ftigindo ao doce laço 
Onde Amor as enreda brandamente, 
Nas agttás accendendo fogo ardente. 

Lvn 
E teu nobre Lisboa^ que no nrundô 
Facilmente das outras és princesa, 
Que edificada foste do facundo, 
Por cujo engano foi Dardania accesa; 
Tu, a quem obedece o mar profundo, 
Obedeceste à força Portugueza, 
Ajudada tàmbem da forte armada 
Que das Boreaes partes foi mandada. 

Lvra . 
Lá do Gemanicó Albis è do'Rheno, 
E da firía âretanha conduzidos 
A destruir o povo Sarraceno, 
Muitos coin tenção sancta eram partidos. 
Entrando ã boca já do Tejo ameno 
Co'0 arraial do grande Aíionso unidos. 
Cuja alta fama então subia aos ceos, 
Foi posto cerco aos muros Ulysseos. . 

Cinco vezes a Lua se escondera 

E outras tantas iflostrara cheio o rosto, 

Qu2mdo a cidade entrada se rendera 

Ao dtíiV) cerco, que lhe estava poâto. 

Foi a batalha tão sanguina e fera ' 

Quanto obrigava o firme iwesupposto 

De vencedores ásperos e ousados 

E de vencidos já desesperados. 
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Logo segue a victoria sem tardança 
j;^ grão Rei incansabii, ajuntando 

; Gentes de todo o Reino, cuja usança 

■ Era andar sempre terras conquistando. 

Cercar vai Badajoz e logo alcança 
O fim de seu desejo, pelejando 
Com tanto esforço e arte e valentia 
Que a faz fazer as outras companhia. 

.'.S . LXIX 

Mas o alto Deos, que para longe guarda 
O castigo daquelle que o merece, 
I' Ou para que se emende ás vezes tarda, 

t. Ou por segredos que o homem não conl 

j ' Se até aqui sempre o forte rei resguarda 

5^ Dos perigos a que elle se offerece, 

í.{ Agora lhe não deixa ter defesa 

:.; Da maldição da mãi, que estava presa. 

!•; Lxx 

Que estando na cidade que cercara, 
Cercado nella foi dos Leonezes, 
Porque a conquista delia lhe tomara. 
De Leão sendo, e não dos Portuguezes. 
\ A pertinácia aqui lhe custa cara, 

J Assi como acontece muitas vezes; 

Que em ferros quebra as pernas, indo ac 
A batalha, onde foi veijcido e preso. 

^ ■ LXXI 

Oh famoso Pompeio, não. te pene 
De teus feitos iltustres a ruina, 
Nem ver que a justa Nemesis ordene 
Ter teu sogro de ti victoria dina, 
Postoque o frio Phasis ou âyeno, 
Que para nenhum cabo a sombra inclina 
O Bootes gelado e a Linha ardente 
Temessem o teu nome geralmente; 
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Postoque a rica Arabia o que os feroces 
Heniochos e Golchos, cuja fama 
O veo dourado estende, e os Gappadoces, 
E Judea, que hum Deos adora e ama, 
E que os molles Sophenes e os atroces 
Silicios com a Armenia, que derrama 
As aguas dos dous rios, cuja fonte 
Está n'outro mais alto e sancto monte ; 

E posto éni fim que desde o mar de Atlante, 
Ate o Scythico Tauro, monte erguido, 
Já vencedor te vissem; não te espante 
Se o campo Emathio só te vio vencido, . 
Porque AJBfonso verás, soberbo e ovante, 
Tudo pender e ser despois rendido: 
Assi o quiz o Concelho, alto, celeste. 
Que vença o sogro a ti e o genro a este. 

Lxxnr 
Tomado o rei sublime finalmente. 
Do divino Juízo castigado, 
Despois aue em Santarém soberbamenta 
Em vão dos Sarracenos foi cercado, 
E despois que do martyre Vicente 
O sanctissimo corpo venerado . 
Do sacro promontório conhecido 
Á cidade Ulyssea foi trazido;. 

LXXV 

Porque levassem avante seu desejo, 
Vo forte filho manda o lasso velho 
)ue ás terras se passasse d'Alemteio, 
om gente e co'o belligero apparelho. 
Micho, d'esforco e. d'animo sobejo, 
vante passa, efaz correr vermelho 
rio que Sevilha vai regando 
*o saagae Mauro, bárbaro .e nefanda 
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K E com esta victoria cubiçoso, 

:' Já não descansa o moço, até que veja 

Outro estrago, como este, temeroso. 
No bárbaro, que tem cercado Beja. 
Não tarda muito o Principe ditoso, 
Sem ver o fim d'aquillo, que deseja. 
Assi, estragado o Mouro, na vingança 
De tantas perdas põe sua esperança. 

. LXXVII 

Já se ajuntam do monte, a quem Medusa 
O corpo fez perder, que teve o ceo; 
Já vem do promontório de Ampelusa, 
E do Tinge, que assento foi de Anteo; 
O morador de Abyla não se escusa, 
5. Que também com suas armas se movee, 

¥.1 Ao som da Mauritana e rouca tuba, 

Todo o reino, que foi do nobre Juba. 

Lxxvm 
Entrava com toda esta companhia 
O Mir-almuminin em Portugal; 
Treze Reis Mouros leva de valia. 
Entre os quaes tem o sceptro imperial; 
E assi fazendo quanto mal podia, 
O que em partes podia fazer mal. 
Dom Sancho vai cercar em Santarém; 
Porém não lhe succede muito bem. 

LXXIX 

Dá-lhe combates ásperos, fazendo 

Ardis de guerra mil o Mouro iroso; 

Não lhe aproveita já trabuco horrendo, 
] Mina secreta, ariete forçoso; 

I Porque o filho de Affonso, não perdendo 

i Nada de esforço, e acordo generoso, 

I ' Tudo provê com animo e prudência. 

Que em toda a parte ha esforço e resiste] 
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Mas velho, a qaem tinham já obrigado 
Os trabalhosos annos ao socego, 
Estando na cidade, cujo prado 
Enverdecem as aenas do Mondeffo, 
S^endo como o filho está cercaao 
Em Santarém, do Mam*o povo cego, 
Se parte dilieente da cidade. 
Que nao perde a presteza co*aidadQ. 

LXXXI 

E co'a famosa gente á guerra usada 
Vai soccorrer o filho; e assi ajuntados, 
A Portugueza fúria costumada 
Em breve os Mouros tem desbaratados. 
A campina, que toda está coalhada 
De mar lotas, capuzes variados, 
De cavallos, jaezes, presa rica, 
De seus sezihores mortos (dieia fica. 

Lxxxn 
Logo todo o restante se partio 
De Lusitânia, postos em fugida; 
O Mir-almuminin só não fugio. 
Porque antes de fugir lhe foge a vida. 
A quem lhe esta victoria permittio 
Dâo louvores, e graças sem medida; 
Quer eni casos tão estranhos claramente 
Mais peleja o favor de Deos» que a gente. 

Lxxxm 
De tamanhas victorias triumphava 
O velho Afifonso, Ftincipe subido, 
Quando quem tudo em fim vencendo andava 
Da larga e muita idade foi vencido. 
A pallida doença lhe tocava 
Com fHa mão o corpo enfraquecido; 
E pagaram seus annos deste geito 
Ã triste Libitina Sên direito» 



s- 



1Í 



88 Lxxxiv 

Os altos promontórios o choraram, 
E dos rios as aguas saudosas 
Os semeados campos alagaram, 
Com lagrimas correndo piedosas. 
Mas tanto pelo muudo se alargaram 
3i ' Com fama suas obras valorosas 

S ' Que sempre no seu reino chamarão 

«Afifonso, Affonso» os eccos, mas em vão. 

LXXXV 

Sancho, forte mancebo, que ficara 
Imitando seu pai na valentia, 
$ E que em sua vida já se exprimentàra. 

Quando o Betis de sangue se tingia, 
E o bárbaro poder desbaratara 
Do Ismaelita Rei de Andaluzia, 
E mais quando os que Beja em vão cercí 
Os golpes do seu braço em si provaram ; 

•: LXXXVI 

Despois que foi por rei alevantado, 
Hayendo poucos annos que reinava, 
A cidade de Sylves tem cercado. 
Cujos campos o bárbaro lavrava. 
\ Foi das valentes gentes ajudado 

f Da Germânica armada que passava, 

De armas fortes e ^ente apercebida, 
A recobrar Judéa ja perdida. 

Lxxxvn 
Passavam a ajudar na sancta empresa 
O roxo Federico, que moveo 
O poderoso exercito em defesa 
Da cidade, onde Christo padeceo; 
Quando Guido, co'a gente em sede acces 
Ao grande Saladino se rendeo. 
No lugar, onde aos Mouros sobejavam 
As aguas, que os dé Guido desejavam. 
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Mas a rormosa annada, gao viera 
For cODlraste de vento aquella pa^, 
Sancho quiz iyudar na gueira fera, . 
Já que em serviço vai do sancto Harle. 
Assi como a sen pai acontecera, 
Quando tomou Lisboa, da mesma arte 
Do Germano ajudado Sylves toma, 
E o bravo morador destrue e d(H>ia. i 

E, se tantos iropheos do Maiiometa 
Alevantando vai, t^nbem -do forte . 
Leoneznão consente estar quieta „,, 
A terra, a^ada aos casos de- Mavorle; 
Alô que na cerviz seu jugo metta : 
Da soberba Tui, que a mesma sorte 
Veio ter a muitas villas suas visinhas, 
Qne por armas, tu, Sancho, huioildes tinhas. 

Has entre tantas palmas, salteado 
Da teinerosa morte, fica herdeiro - 
Hum filho seu, de lodos estimado, . 
, Que foi segundo Aflonso e Rei terceiro. , 
No tempo deste aos Mom^^s foi tontado 
Alcacere do Sal por derradeiro. 
Porque dantes os Mouros o tomaram, 
Has agora, destroidos o pagtiram' ,. 

xci 
Horto despois Alfonso, lhe succede 
Sancho segundo, manso e descuidado, 
Qoe tanto em seus descuidos se desmede, 
Qne de outrem quem mandava era mandado. . 
De governar o reino, que outro pede, 
Por causa dos privados foi privado; 
Porinie, como pes' elles âe regia. 
Em 10003 os seuB tícídí consentia- 
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NâO era Sancho, não, tão deshonesto 
Como Nero, que um moço recebia 
Por mulher, e despois horrendo incesto 
Com a mãi Amppina commettia; 
Nem tão cruel ás gentes e molesto. 
Que a cidade queimasse, onde vivia; 
Nem tão máo como foi Heliogabalo, 
Nem como o moile Rei Sardanapalo. 

xcm 
Nem era o povo seu tyrannisado, 
Gomo Sicília foi de seus tyrannos; 
Nem tinha, como Phalaris, achado 
Género de tormentos inhumanos. 
Mas o reino, de altivo e costumado 
A senhores em tudo soberanos, 
A rei não obedece nem consente 
Que não for mais que todos excellente. 

xcrv 
Por esta causa o reino governou 
O Conde Bolonhez, despois alçado 
Por Rei, quando da vida se apartou 
Seu irmão Sancho, sempre ao ócio dado. 
Este, gue Affonso o bravo se chamou, 
Despois de ter o reino segurado. 
Em dilatal-o cuida; que em terreno 
Não cabe o altivo peito tão pequeno. 

X€V 

Da terra dos Algarves, que lhe fora 
Em casamento dada, grande parte 
Recupera co'o braço, e deita fora 
O mouro, mal querido já de Marte. 
Este de todo fez livre e senhora 
Lusitânia com força e bellica arte, 
E acabou de oppnmir a nação fatt^ 
Na terra que aos de Luso omibe em sorte. 
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Eis despois vem Diniz, que bem parece 
Do bravo Affonso estiipe nobre e dina; 
Com quem a fama grande se escm'eee 
Da liberalidade Alexandrina. 
Com este o reino prospero florece 
(Alcançada já a paz áurea divina), 
Èm constituições, leis e costumes. 
Na terra já tranquilla, claros lumes. 

xcvn 
Fez primeiro em Coimbra exercitar-se ' 
O valioso oflBcio de Minerva; 
E de Helicona as Musas fez passar- se 
A pizar do Mondego a fértil nerva. 
Quanto pode de Athenas desejar-se 
Tudo o soberbo Apollo aqui reserva; 
Aqui as capellas dá tecidas de ouro, 
Do Baccharo e do sempre verde louro. 

xcvni 
Nobres villas de novo edificou. 
Fortalezas^, castellos mui seguros; 
E quasi o reino todo reformou 
Com edifícios grandes, e altos muros. 
Mas, despois que a dura Atropos cortou 
O fio de seus dias já maduros, 
Ficou-lhe o filho pouco obediente, 
Quarto Affonso .mas forte e excellente. 

xcix 
Este sempre as soberbas Castelhaias 
Co'o peito desprezou firme e sereno; 
Porque não é das forças Lusitanas 
Temer poder maior, por mais pequeno. 
Mas porem, quando as gentes Mauritanas 
A possuir o Hesperico terreno 
Entraram pelas terras de Castella, 
Foi o soberbo Affonso a soccorrel-a. 
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Nunca com Semiramis ^ente tanta 
Veio os campos Hydaspicos enchendo; 
Nem Attila, que Italia toda espanta, 
Chamando-se de Deos açoute horrendo, 
Gothica gente trouxe tanta quanta 
Do Sarraceno bárbaro estupendo, 
Co' o poder excessivo de Granada, 
Foi nos campos Tartesios ajuntada. 

Cl 

E vendo o Rei sublime Castelhano* 
A força inexçugnabil, grande e forte. 
Temendo mais o fim do povo Hispano, 
Já perdido huma vez, que a propria morte, 
Pedindo ajuda ao forte Lusitano, 
Lhe mandava a carissima consorte. 
Mulher de quem a manda e filha amada 
Daquelle a cujo reino foi mandada. 

CII 

Entrava a formosíssima Maria 
Pelos patemaes paços sublimados. 
Lindo o gesto, mas fora de alegria, 
E seus olhos em lagrimas banhados; 
Os cabellos angélicos trazia 
Pelos ebúrneos hombros espalhados; 
Diante do pai ledo, que a agasalha, 
Estas palavras taes chorando espalha: 

cm 
«Quantos povos a terra produzio 
De Africa toda, gente fera, estranha, 
O grão Rei de Marrocos conduzio. 
Para vir possuir a nobre Hespanha. 
Poder tamanho junto não se vio, 
Despois que o salso mar a terra banha; 
Trazem ferocidade e furor tanto 
Que a vivos medo, e a mortos faz espanto. 
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Aquelle que me deste por marido, 
Por defender sua terra amedrontada, 
Co'o pequeno poder, offerecido 
Ao duro golpe está da Maura espada; 
Ej^se não for comtigo soccorrido, 
Vér-me-has delle e do reino ser privada; 
Viuva, c triste, e posta em vida escura, 
Sem marido, sem reino, e sem ventura. 

cv 
Por tanto, oh Rei, de quem com puro medo 
O corrente Muluca se congela, 
Rompe toda a tardança, açude cedo 
A miseranda gente de Castella. 
Se esse gesto, que mostras claro e ledo. 
De pai o verdadeiro amor assella. 
Açude e corre, pai, que, sq não corres. 
Pode ser que não aches quem soccorres.» 

cvi 
Não de outra sorte a tímida Maria 
Paliando está que a triste Venus, quando 
A Jupiter, seu pai, favor pedia 
Para Eneas, seu filho, navegando; 
Que a tanta piedade o commovia. 
Que, cahido das mãos o raio infando. 
Tudo o clemente Padre lhe concede, 
Pezando-lhe do pouco que lhe pede. 

cvn 
Mas já co'os esquadrões da gente armada 
Os Eborenses campos vão coalhados; 
Lustra c*o Sol o arnez, a lança, a espada; 
Vão rinchando os cavallos jaesados. 
A canora trombeta embandeh'ada 
Os corações á paz -acostumados 
Vai ás fulgentes armas incitando, 
Pela$ concavidades retumbando. 
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Entre lodos no meto se sublima. 
Das iDsignias Reaes acompanhado, 
O valeroso Affonso, que por cima 
De Iodos leva o collo alevantado; 
E somente co'o ^eslo esforça e anima 
A qualquer coração amedrontado, 
Assi entra nas terras de Castella 
Com a Giba gentil. Rainha delia. 

Juntos os dous Affonsos finalmente 

Nos campos de Tarifa, estão defronte 
Da grande multidão da cega gente. 
Para quem são peouenos campo e monte. 
Não ha peito tão alto e Ião potente, 
Que de desconfiança não se alTronte, 
Em quanto não conheça e claro veja 
Que co'o hraço dos seus Christo peleja. 

cx 
Estão de Agar os netos quasi rindo 
Do poder dos Chrislãos, fraco e pequeno 
As terras como suas repartindo 
Antemão entre o exercito Agareno, 
Que com titulo falso possuindo 
Está o famoso nome Sarraceno; 
Assi também com falsa conta e nua 
k nobre terra alheia chamam sua. 

Qual o membrudo e bárbaro Gigante 
Do Bei Saul com causa tão temido. 
Vendo o Pastor inerme estar diante 
Só de pedras e esforço apercebido. 
Com palavras soberbas e arrogante 
Despreza o fraco moro mal vestido, 
Que, rodeando a funda, o deemguia 
Quanto mais pode a fé que a R>fsa.huDui 
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DesU arte o Hourojperfido despreza 
O poder dos Ghrístaos, e não entende 
Que está ajudado da alta fortaleza 
A quem o inferno horrifieo se rende. 
Com ella o Castelhano e com destreza 
De Marrocos o Rei conunette e offende ; 
O Portuguez, que tudo estima em nada. 
Se faz temer ao reino de Granada. 

CXffl 

Eis as lanças e espadas retiniam 
Por cima dos aniezes (bravo estrago f) 
Chamam, segundo as leis que ali seguiam, 
Huns Mafamede e os outros Sanct-Iago. 
Os feridos com a grita o eeo feriam, 
Fazendo de seu sangue bruto lago, 
Onde outros meios mortos se anogavam, 
Quando do ferro as vidas escapavam. 

cxiv 
Com esforço tamanho estrue e mata 
O Luso ao Granadil, que em pouco eispaço 
Totalmente o poder lhe desbarata. 
Sem lhe valer defeza ou peito d*aço. 
De alcançar tal victoria tão barata 
Inda não Ibem contente o forte braço, 
Vai ajudar ao bravo Castelhano, 
Que peidando está eo'o Mauritano. 

cxv 
Já se hia o sol ardente recolhendo 
Para a casa de Thetis, e inclinado 
Para o ponente o vespero trazendo. 
Estava o claro dia memorado, 
Quando o poder do Mouro grande e horrendo 
Foi pelos fortes Reis desbaratado, 
Com tanta mortandade que a memoria 
Nunca no mundo vio tSo giio victoria. 
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Nâo matou a quarta parte q forte Mario 
Dos que. morreram neste vencimento, 
Quando as aguas co'o sangue do adversário 
Fez beber ao exercito sedento; 
Nem o.Peno, asperissinio. contrario 
Do Romano poder de nascimento, 
Quando tantos matou da illustre Roma 
Que alqueires três de anneis dos mortos tom 

cxvn 
E se tu taatas almas só pudeste 
Mandar ao reino escuro de Cocyto, 
Quando a sancta cidade desfizeste 
Do povo pertinaz no antiguo rito; 
Permissão e vingança foi celeste, 
E nao força de braço, oh nobre Tito, 
Que assi dos vates foi i)ropbetisado, 
E despois por Jesu certificado. 

cxvm 
Passada esta tão prospera victoria, 
Tornado Affonso a Lusitana terra, 
A se lograr da paz com tanta gloria. 
Quanta soube ganhar na dura guerra; 
O caso triste e dino de memoria. 
Que do sepulchro os homens desenterra, 
Aconteceu da misera e mesquinha, 
Que despois de ser morta foi Rainha. 

GXIX 

Tu só, tu, puro Amor, com força crua 
Que os corações humanos tanto obriga, 
Deste causa á molesta morte sua, 
Como se fora pérfida inimiga. 
Se dizem, fero Amor, que a sede tua 
Nem com lagrimas tristes se mitiga, 
E porque queres, áspero e tyranno, 
Tuas aras banhar em sangue humano. 
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Estavas, linda Ignez, posta em socego, 
De teus annos colhenoo doce ihiito, 
Naquelle engano da alma ledo è' cego 
Que a fortmia nâo deixa durar muito, 
Nos saudosos campos do Mondego, 
De teus formosos olhos nunca enxuito, 
Aos Montes ensinando e ás hervinhas 
O nome que no peito escripto tinhas. 

cxxi 
Do teu príncipe alli té respondiam 
As lembranças, que na alma lhe moravam; 
Que sempre ante seus olhos te traziam, 
Quando dos teus formosos se apartavam; 
De noite em doces sonhos que mentiam, 
De dia em pensamentos que voavam; 
E quanto em âm cuidava e quanto via 
Eram tudo memorías de alegría. 

cxxn 
De outras bellas senhoras e Princezas 
Os desejados thalamos engeita; 
Que tudo em fim, tu, puro Amor, desprezas 
Quando hum gesto suave te sujeita. 
Vendo estasnamoradas estranhezas, 
O velho pai sesudo, que respeita 
O murmurar do povo e a phantasia 
Do filho, que casar-se não quería, 

cxxm 
Tirar Ignez ao mundo determina. 
Por lhe tirar o filho que tem preso. 
Crendo co'o sangue só da morte indina 
Matar do firme amor o fogo acceso* 
Que furor consentio que a espada fina. 
Que pôde sustentar o grande peso 
Do furor Mauro, fosse alevantada 
Contra uma firaca dama delicada? 
4 
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Traziam-na ps horríficos algokes 
Ante o Rei, já movido á piedade; 
Mas o povo com falsas e ferozes 
Razões á morte crua o persuade; 
EUa com tristes e piedosas vozes, 
Sabidas só da magoa e saudade 
Do seu Principe e filhos, que deixava, 
Que mais que a propria morte a magoava; 

caocvi 
Para o céo.crystallino alevantando 
Com lagrimas os olhos piedosos; 
Os olhos, porque as mãos lhe estava atáhl 
Hum dos duros ministros rigorosos; 
E desgois nos meninos attentando. 
Que tao queridos tinha e tão mimosos, 
Cuja orphandade como mãi temia. 
Para o avô crtíel assi dizia: 

cxxvi 
«Se já nas brutas feras, cuja mente 
Nat\íra fez cruel de nascimento, 
E nias àVes ajjréstes, que somente " 
Nas rapinas aerias tem o intento. 
Com pequenas creanças vio a gente 
Terem tao piedoso sentimento, 
Como co'á a mai de Nino já mostraram 
E co' os irmãos que Roma edificaram; 

cxxvu 
Oh tu, que tens de humano o cesto e o pèi 
(Se de humano é matar huma donzella, 
Fraca e sem força, só por ter sujeito 
O coração a quem soube veneel-a) 
A estas creancinhas tem respeito. 
Pois o não tens á morte escura delia: 
Mova-te a piedade, sua e minha^ 
Pois te não move a culpa que nao tinha. 
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E, se vencendo a Maura resistência, 
A morte sabes dar com fogo e ferro, 
Sabe também dar vida com clemeôcia 
A quem para perdel-a não fez erro; 
Mas, se t'o assi merece esta innocencia, 
Põe-me em perpetuo e misero desterro, 
Na Scythia fria, ou lá na Libya ardente, 
Onde em lagrimas viva eternamente. 

cxxix 
Põe-me onde se use toda a feridade, 
Entre leões e tigres, e verei 
Se jielles achar posso a piedade, 
Que entre peitos humanos não achei. 
Alli, co'o amor intrínseco e vontade 
N'aquelie por quem mouro, criarei 
Estas relíquias suas, que aqui viste, 
Que refrigério sejam da mãi triste.» 

cxxx 
Queria perdoar-lhe o Rei benino. 
Movido das palavras, que o magoam; 
Mas o pertinaz povo e seu destino 
(Que desta sorte o quiz) lhe não perdoam. 
Arrancam das espadas de aço fino 
Os que por bom tal feito alli apregoam. 
Contra huma dama, oh peitos carniceiros. 
Feros vos amostrais e caválleiros? 

CIXXK 

Qual contra a linda moça Polyxena, 
Consolação extrema da mãi velha, 
Porque a sombra de Achilles a condena, 
Co'o ferro o duro Pyrrho se apparelha 
Mas ella os olhos com que o ar serena 

ÍBem como paciente e mansa oveíha) 
ía mísera mãi postos, que endoudece. 
Ao duro sacrificio se pnésece: 
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Taes contra Ignez os brutos matadores, 
No coUo de alabastro, que sostinha 
As obras com que amor matou de amores 
Aquelle que despois a fez Rainha, 
As espadas báiohando e a£í brancas flores 
Que elia dos olhos seus regadas tinha, 
Se encarniçavam, férvidos e irosos, 
No futuro castigo não cuidosos. 

cxxxm 
Bem puderas, oh Sol, da vista destes 
Teu^ raios apartar aquelle dia. 
Como da seva mesa de Thyestes, 
Quando os filhos por mão de Atreo comial 
Vós, oh côncavos valles, que pudestes 
A voz extretna ouvir da bocca fria, 
O nome do seu Pedro, que lhe ouvistes 
Por muito grande espaço repetistes! 

cxxxiv 
Assi como a bonina que cortada 
Antes do tempo foi, cândida e bella, 
Sendo das mãos lascivas maltratada 
Da menina, que a trouxe na capella, 
O cheiro traz perdido e a cor.piurchada: 
Tal está morta a pallida donzella, 
Seccas do rosto as rosas, e perdida 
A branca e viva cor, co'a doce vida. 

cxxxv 
As filhas do Mondego a morte escura 
Longo tempo chorando memoraram; 
E, por memoria eterna, em fonte pura 
As lagrimas choradas transformaram. 
O nome lhe puzeram, que inda dura. 
Dos amores de Ignez que alli passaram. 
Vede que fresca ípnte rega as flores. 
Que lagrimas são a agua e o nome amores 
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Não eorreo muito tempo que a vingança 
Não visse Pedro das mortaes feridas; 
Que em tomando do reino a governança, 
A tomou dos fugidos humicidas. 
Do outro Pedro cruíssimo os alcança; 
Que, ambos imigos das humanas vidas, 
O concerto fizeram, duro e injusto, 
Que com Lépido e Antonio fez Augustot 

CXXXVII 

Este, castigador foi rigoroso 
De latrocinios, mortes e adultérios; 
Fazer nos máos cruezas, fero e iroso 
Eram os seus mais certos refrigérios. 
As cidades guardando justiçoso 
De todos os soberbos vitupérios. 
Mais ladrões castigando á morte deo 
Que o vagabundo Alcides ou Theseo. 

cxxxvm 
Do justo e duro Pedro nasce o brando 
(Vede da natureza o desconcerto!) 
Remisso e sem cuidado algum, Fernando, 
Que todo o reino poz em muito aperto; 
Que vindo o Castelhano devastando 
As terras sem defeza, esteve perto , 
De destruir-se o reino totahnente; * 
Que hum fraco Rei faz fraca a forte gente. 

cxxxix 
Ou foi castigo claro do peccado 
De tirar Leonor a seu marido 
E casar- se com ella, de enlevado 
N'hum falso parecer mal entendido, 
Ou foi qu* o coração sujeito e dado 
Ao vicio vil, de quem se vio. rendido, 
MoUe se fez e fraco; e bem parece 
Que hum baixo amor os fortes ei^^^^^. 
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Do peccado tiveram sempre a pena 
Muitos, que Deos o quiz e permiltio; 
Os que foram roubar a bella Helena; 
E com Apio também Tarquino o vio. 
Pols por quem David sancto se condemna ' 
Ou quem o tribu illustre destruio 
De Benjamim? Bem claro nol-o ensina 
Por S^ra Pharaó, Sichem por Dina. 

CXLI 

E pois se os peitos fortes enfraquece 
Hum inconcesso amor desatinado, 
i:^ Bem no filho de Alcmena se parece, 

M Quando em Omphale andava transformado 

De Marco Antonio a fama se escurece 
' Com ser tanto a Cleopatra affeiçoado. 
Tu também, Pceno prospero, o sentiste 
;':j Despois que huma moça vil na Apulia visl 

['; cxui 

y Mas quem pode livrar- se por ventura 

."jl Dos laços que amor arma brandamente 

i*'! Entre as rosas e a neve humana .pura, 

O ouro e o alabastro transparente? 
Quem de huma peregrina formosura. 
De hum vulto de Medusa propriamente, 
Que o coração converte, que tem preso, 
Em pedra não, mas em desejo acceso? 

cxLm 
Qnem vio hum olhar seguro, hum gesto brai 
Huma suave e angelica excellencia, 
Que em si está sempre as aknas transformai 
Que tivesse contra ella resistência? 
Desculpado por certo está Fernando 
Para quem tem de amor experiência; 
Mas antes, tendo livre a phantasia, 
Por muito mais culpado o julgaria. 
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CANTO QUARTO 



I*' 

Despois de proeellosa tempestade. 
Nocturna sombra e sibilante vento, 
Traz a manhãa serena claridade 
Esperança de porto e salvamento; 
Aparta o Sol a negra escuridade, 
Removendo o temor ao pensamento: 
Assi no reino forte aconteceo, 
Despois que o Rei Fernando falleceo. 

II 
Porque se muito os nossos desejaram 
Quem os damnos e offensas vá vmgando, 
Naquelles que tão bem se aproveitaram 
Do descuido remisso de Fernando, 
Despois de pouco tempo o alcançaram, 
Joanne, sempre illustre, alevantando 
Por Rei, como de Pedro único herdeiro, 
(Ainda que bastardo) verdadeiro. 

III 
Ser isto ordenação dos Geos divina 
Por signaes mmto claros se mostrou. 
Quando em Évora a voz de huma menina. 
Ante tempo fallando, o nomeou, 
E, como cousa em fím que o Geo destina, 
No berço o corpo e a voz alevantou: 
«Portugal! Portugall alçando a mão, 
Disse, pelo Rei novo Dom Joãot» 
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Vem de toda a província, que de hum Brigo 

ÍGe foi) já teve o nome derivado, 
)as terras que Fernando e que Rodrigo 
Ganharam do tyranno e Mauro estado. 
Não estimam das armas o perigo 
Os que cortando vão co'o duro arado 
Os campas Leonezes, cuja gente 
Co'os Mouros foi nas armas exceliente. 

IH 

Os Vândalos, na antigdlà valentia 
Ainda confiados, se ajuntavam 
Da caheça de toda Andaluzia, 
Que do Guadalquibir as aguas lavam. 
A nobre ilha também se apercebia 
Que antiguamente os Tyrios habitavam, 
Trazendo; por insígnias verdadeiras. 
As Hercúleas columnas nas bandeiras. 

X 

Também vem lá do reino de Toledo, 
Cidade nobre e antigua, a quem cercando 
O Tejo em tomo vai suave e ledo, , 

Que das serras de Conca vem manando. 
A vós outros também não tolhe o medo. 
Oh sórdidos Gallegos, duro bando, 

Íue, para resistirdes, vos armaste 
quelles cujos golpes já provastes. 

XI 

Tambefti' movem da guerra as negras fúrias 
A gente Qiscainha, que carece 
De polidas razões e que as injurias 
Muito mal dos estranhos compadece. 
A terra de Guípuscua e das Astúrias, 
Que com minas de ferro se ennobrece, 
Armou delle os soberbos matadores, 
Para ajudarna guerra a seus senhores. 
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Joanne, a quem do peito o esforço crece, 
Gomo a Samsão Hebreo da guedelha, 
Posto que tudo pouco lhe parece, 
Co'os poucos de seu reino se apparelha; 
E, não porque conselho lhe fallece, 
Co'os ijrincipaes senhores se aconselha; 
Mas, só por ver das gentes as sentenjas; 
Que sempre houve entre muitos difierenças. 

xm 
Não falta com razões quem desconcerte 
Da opinião de todos na vontade, 
Em quem o esforço antiguo se converte 
Em desusada e ma deslealdade, 
Podendo o temor mais, gelado; inerte, 
Que a propria e natural fidelidade: 
Negam o Rei e a pátria; e se convém. 
Negarão, (como Pedro) o Deos que tem. 

XIV 

Mas nunca foi que este erro se sentisse 
No forte Dom Nuno Alvares, mas antes. 
Posto que em seus irmãos tão claro o visse, 
Reprovando as vontades inconstantes, 
Áquellas duvidosas gentes disse. 
Com palavras mais duras que elegantes, 
A mão na espada, irado e não facundo. 
Ameaçando a terra, o mar e o mundo: 

XV 

«Como? da gente illustre Portugueza • 
Hade haver quem refuse o Pátrio Marte? 
Como, desta província, que princeza 
Foi das gentes na guerra em toda parte, 
Hàde sahir quem negue ter defeza. 
Quem negue a fé, o amor, o esforço e arte 
De Portuguez, e por nenhum respeito 
O próprio reino queira ver sujeito? 
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Como? ííão sois vós inda os descendentes 
Daquelles, (pie debaixo da bandeira 
Do grande Henriques, feros e valentes, 
Venceram esta gente tão guerreira? 
Quando tantas bandeiras, tantas gentes 
Puzeram em fugida, de maneira 
Que sete illustres Condes lhe trouxeram 
Presos, afora a presa que tiveram? 

xvn 
Com quem foram continuo sopeados 
Estes, de quem o estais agora vós. 
Por Diniz e seu filho, sublimados, 
Senão com os vossos fortes pais e avós? 
Pois se com seus descuidos, ou peccados, 
Fernando em tal fraqueza assi vos poz, 
Tome-vos vossas forças o Rei novo; 
Se é certo que co'o Rei se muda o povo. 

xvm 
Rei tendes tal, que se o valor tiverdes 
Igual ao Rei, que agora alevantastes. 
Desbaratareis tudo o que quizerdes. 
Quanto mais a quem já desbaratastes; 
E se com isto emfim vos não moverdes 
Do penetrante medo, que tomastes. 
Atai as mãos a vosso vão receio. 
Que eu só resistirei ao jugo alheio. 

XIX 

Eu só 'com meus vassallos, e com esta 

ÍE, dizendo isto, arranca meia espada) 
)efenderei da força dura e infesta 
A terra nunca de outrem sobjugada; 
Em virtude do Rei, da pátria mesta, , 
Da lealdade, já por vós negada, 
Vencerei, não só estes adversários. 
Mas quantos a meu Rei forem contrários.» 
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Bem como entre os mancebos recolhidos 
Em Ganusio, relíquias sós de Cannas, 
Já para se entregar, quasi movidos, 
Á fortuna das forças Africanas, 
Gomelio moço os faz, que compeliidos 
Na sua espada jurem, que as Romanas 
Armas não deixarão, em quanto a vida 
Os não deixar, ou nella for perdida: 

XXI 

Desta arte a gente força e esforça Nuno, 
Que com lhe ouvir as ultimas razões. 
Removem o temor frio, importuno, 
Que gelados lhe tinha os corações: 
Nos animaes cavalgam de Neptuno, 
Brandindo, e volteando arremessões. 
Vão correndo e gritando á boca aberta: 
«Viva o famoso Rei, que nos liberta!» 

xxn 
Das gentes populares, huns approvam 
A guerra, com que a pátria se sustinha; 
Huns as armas alimpam e renovam. 
Que a ferrugem da paz gastadas tinha; 
Capacetes estofam, peitos provam, 
Arma-sc cada hum como convinha; 
Outros fazem vestidos de mil cores, 
Com letras e tenções de seus amores. 

xxni 
Com toda esta lustrosa companhia 
Joanne forte sabe da fresca Abrantes; 
Abrantes, que também da fonte fria 
Do Tejo logra as aguas abundantes. 
Os primeiros armigeros regia. 
Quem para reger era os mui possantes 
Oríentaes exércitos, sem conto, 
Com que passava Xerxes o Hellesponto. 



^9^ j^Q9 

Dom Nuno Alva^res dí^o, vçrdac(eiro 
Açoute de soberbos Castelhanos,, .. 
Como já o fero Huno o foi primeiro 
Para Francezes, para Italianos. 
Outro também, famoso cavalleiro, 
Que a ala direita tem dos Lusitanos, 
Apto para mandal-os e regel-os, 
Mem Rodrigues, se diz, de, Vasconcello*. 

XXV 

E da outra ala, que a esta corresponde, 
Antão Vasques de Almada é capitão. 
Que despois foi de Abranches nobre Conde; 
Das gentes vai regendo a sestra mão, 
Logo na retaguarda não se esconde 
Das quina, e castellos o pendão 
Com Joanne, Rei forte em toda a parte. 
Que escureeendoo preço vai de Marte. 

XXVI 

Estavam pelos mui'os, temerosas, 
E de hum alegre medo quasi frias. 
Rezando as mãiSj irmãas, damas e esposas, 
Prometlendo jejuns e romarias. 
Já chegam as escpiadras bellicosas 
Defronte das imigas companhias. 
Que com grita grandíssima os recebem, 
E todas grande duvida concebem. 

XXVII 

Respondem as trombetas mensageiras, 
Pifaros sibilantes e atambores, 
Alferezes volteam as bandeiras. 
Que variadas são de muitas cores. 
Era no secco tempo que nas eiras 
Ceres o fruclo deixa, aos lavradores. 
Entra em Astrea o Sol, no mez de Agosto, 
Baccho das uvas tira o doce mo9to. 



V 
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Deo signal a trombeta Castelhana 
Horrendo, fero, ingente e temeroso; 
Ouvio-o o monte Artabro, e Guadiana 
Atraz tomou as ondas, de medroso; 
Ouvio-o o Doiiro, e a terra Traiistagâná; 
Correo ao mar o Tejo duvidoso; 
E as mais, que o som terribil escutaralíi. 
Aos peitos os filhinhos apertaram. 

xxnt 
Quantos rostos ali se vém sem cor, 
Que ao coração acode o sangue amigo; 
Que nos perigos grandes o temor 
É maior muitas vezes que o perigo, 
E, se o não é, parece-p; que o furor 
De offender, ou vencer o duro imigo, 
Faz não sentir que é perda gríinde e rara 
Dos membros corpòraes, da vida chara. 

XXX 

Começa-se a travar a incerta guerra; 

De ambas as partes se move a primeira ala; 

Huns leva a defensão da propria terra, 

Outros as esperanças de ganhal-a; 

Logo o grande Pereira, em quem se encerra 

Todo o valor, primeiro se assignala; 

Derriba e encontra e a terra emfim semea 

Dos que a tanto desejam, sendo alhea. 

XXXI 

Já pelo espesso ar os estridentes 
Farpões, settas e vários tiros voam: 
Debaixo dos pés duros dos ardentes 
Cavallos treme a terra; os valles soam; 
Espedaçam-sé as lanças; e as frequentes 
Quedas co'a^s duras armas tudo atroam. 
Recrescem os imigos sobre a pouca 
Gente do fero Nuno, que os apouca. 



xxxn ^i^ll 

Eis alli seus irmãos contra elle vão; 
Caso feo e cruel! Mas nao se espanta, 
Que menos é querer matar o irmão, 
Quem contra o Rei e a, pátria se alevant^; 
Destes arrenegados muitos são 
No primeiro esquadrão, que se adianta 
Contra irmãos e parentes; caso estranho! 
Quaes nas giíerras civis de Julio e Magno. 

Oh tu Sertório, oh nobre Coriolano, 
Catilina, e.vós outros dos antigos. 
Que contra vossas pátrias, com profano 
Coração vos fizestes inimigos. 
Se lá no reino escuro de Sumano 
Receberdes gravissimos castigos, 
Dizei-lhe que também dos Portuguezes 
Alguns traidores houve algumas vezes. 

xxxrv 
Rompem-sci acpii dos nossos os primeiros; 
Tantos Í4os inimigos a elles vão; 
Está âUi Nuno, qnal pelos outeiros 
De Ceita está o fortissimo leão. 
Que cercado se vé (^os cavalíeiros, 
Que os campos yão correndo de Tetuão: 
Perseguem-no co'as lanças; e elle iroso, 
Torvado hum poiíço está, mas não medrpso. 

XXXV 

Com torva vista os vé; mas a natura 
Ferina, e ira não lhe compadecem 
Que as costas dê; mas antes na espessura 
Das lanças se arremessa, que recrecem: 
Tal está o cavalleiroy que a verdura 
Tinge co'o sangue alheio; alli pesrecem 
Alguns dos seus; gue o animo valente 
Perde a virtude cOfttr^ ^^^ t^Vf- 
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Sentío Joanne a af&onta que passava 
Nuno; que, como sábio capitão 
Tudo corria e via e a todos dava 
Com presença e palavras coração. 
Qual parida leoa, fera e bray^, 
Que os filhos, que no ninho só$ estão, 
Sentio que em quanto pasto lhe buscara 
O pastor de Massylia Inos furtara: 

XXXVII 

Corre raivosa e freme e com bramidos 
Os montes Sete Irmãos atroa e abala: 
Tal Joanne, 6om outros escolhidos 
Dos seus, correndo acode á primeira ala: 
«Oh fortes companheiros, oh subidos 
Cavalleiros, a quem nenhum se iguala. 
Defendei vossas terras; que a esperança 
Da liberdade está na vossa lança. ' 

xxxvm 
Vedes-me aqui, Rei vosso e companheiro. 
Que entre as lanças e settas e os amézes 
Dos inimigos corro, e vou primeiro. 
Pelejai, verdadeiros Portuguezes.» 
Isto disse o ínagnanimo guerreiro, 
E sopesando a lança quatro vezes, 
Com força tira, e deste único tiro 
Muitos lançaram o ultimo suspiro. 

XXXIX 

Por que eis os seus accesos novamente 
D'huma nobre vergonha e honroso fogo 
Sobre qual mais com animo valente 
Perigos vencerá dó mareio jogo. 
Porfiam; tmge o ferro o fogo ardente; 
Rompem malhas primeiro e. peitos logo;^ 
Assi recebem junta q dão íc^idas^ 
Como a quem Já naò 'doe perder as vidas. 
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A muitos mandam ver o Estvgio lago. 
Em cujo colpo a morte e o ferro entravaj 
O Mestre morre alH de Sanet'Iago, 
Que fortissimamente pelejava* 
Morre taml>em, fazendo grande estrago. 
Outro Mestre cruel de Calatrâva; 
Os Pereiras também arrenegados 
Morrem, arrenegando o Geo e ois íádos. 

TOA 

Muitos também do vulgo vil sem nome 
Vào e também dos nobres ao profundo, 
Onde o trifauce cão perpetua lome 
Tem das almas que passam deste mundo; 
E, porque mais aqui se amanse e áoíoe 
A soberba do imigò íiu*ibundo, 
A sublime bandeira Castelhana 
Foi derribada aos pés da Lusitana. 

Aqui a fera batalha se encruece 
Com mortes, gritos, sangue e cútHadas: 
A multidão da gente que parece,i 
Tem as flores da pròpia cor mudadas. 
Já as costas dão e as vidas; já fallece 
O furor e sobejam as lançadas; 
Já de Castella o Rei desbaratado 
Se vé e de seu propósito mudado. 

XLm 
O campo vai deixando ao vencedor. 
Contente de lhe não deixar a vida; 
Seguem-no os que ficaram, e o temor 
Lhe dá, nã« pés, mas a2as, á fudda. 
Encobrem no profundo peito a dor 
Da morte, da fazenda despendida, 
Da magoa, da deshqnra^ e triste nojo 
De ver outrem tí4ámpfaar= dè seu despojo. 
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Vio sèr captivo o sanctp íraião Fernando, 
Que a tão altas emprezas aspirava, 
Que, por salvar o povo miserando, 
Cercado, ao Sarraceno s'entregava. 
Só i)or amor da pátria está passando 
A vida, de senhora feita escrava, 
Por não se dar por elle a forte Ceita; 
Mais o publico bem que o seu respeita. 

Lffl 

Codro, porque o inimigo não vencesse. 
Deixou antes vencer da morte a vida; 
Regulo, porque a rfatria não perdesse. 
Quiz mais a liberoade ver perdida. 
Este, porque se Hespanha não temesse, 
A captiveiro eterno se convida: 
Codro, nem Curcio, ouvidos por espanto, 
Nem os Decios leaes fizeram tanto. 

LIV 

Mâs Affonso, do reino único herdeiro. 
Nome em armas ditoso em nossa Hespería, 
Que a soberba do bárbaro fronteiro 
Tomou em baixa e humillima miséria, 
Fora por certo invicto cavalleiro, 
Se não quizera ir ver a terra ibéria; 
Mas Africa dirá ser impossibil 
Poder ninguém vencer o Rei terribil. 

LV 

Este poude^olher as maçãas de ouro 
Que somente o Tyrinthio colher pode; 
Do jugo, gue lhe poz o bravo Mouro, 
A cerviz inda agora não sacode* 
Na fronte a palma leva e o verde louro 
Das victorias do bárbaro, que acode 
A defender Alcácer, forte villa, 
Tangera populoso e a dura Arzilla. 



PorémraUas, em âm, por força enUiadi^, 
Os muros abaixaram de diamaate . , 
Ás Portuguezâs forças, costumadas 
A derribarem quanto acham diante: 
Maravilhas em armas estremadas 
E de escriptura dignas elegante 
Fizeram cavalleiros nesta empreza, 
Mais affinando a fama Portuguéza. 

LVH 

Porém despois tocado de ambição 
E gloria de mandar, amara' e bella, 
Vai commetter Fernando de Aragão 
Sobre o potente reino de Castella. 
Ajunta-se a inimiga multidão 
Das soberbas e varias gentes delia, 
Desde Cadiz ao alto Pyreneo, 
, Que tudo ao Rei Fernando obdeceo. 

Lvra 
Não quiz ficar nos reinos ocioso 
O mancebo Joanne; e logo ordena 
De ir ajudar o pai ambicioso 
Que então lhe foi ajuda não pequena. 
Sahio-se em fim do trance perigoso. 
Com fronte não turvada, mas serena, 
Desbaratado o pai sanguinolento; 
Mas ficou duvidoso o vencimento; 

LIX 

Porque o filho, sublime e soberano, 
Gentil, forte, animoso cavalleiro. 
Nos contrários fazendo mimenso dano. 
Todo hum dia ficou no campo inteu^. 
Desta arte foi vencido Octaviano 
E Antonio vencedor, seu companheiro, 
Quando daquelles que Cesar mataram 
Nos Philipicos campos se vingaram. 
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Porém despois que a escura noite eteraa 
Affonso aposentou no Geo sereno, 
O príncipe, que o reino então governa, 
Foi Joanne segundo e Rei trezeno. 
Este, por haver fama sempiterna, 
Mais do que tentar pode homem terreno, 
Tentou; que foi buscar da roxa Aurora 
Os términos, que eu vou buscando agora. 

LXI 

Manda seus ínehsageiros, que pasmaram 
Hespanha, FYança, Italia celebrada, 
E la no ilíustré porto se embarcaram 
Onde já foi Partnenope entefrada, 
Nápoles, onde os fados se mostraram, 
Fazendo-a a varias gentes subjugada; 
Pela illustrar no fim de tantos annos 
Co*o senhorio de inclytos Hispanos. 

LXII 

Pelo mar alto Siculo navegam; 

Vão-se ás praias de Rhodes arenosas, 

E dalli ás ribeiras altas chegam 

Que co'a morte de Magno são famosas. 

Vão a Memphis e ás terras, que se regam 

Das enchentes Niloticas undosas; 

Sobem á Ethiopia sobre Egypto, 

Que de Ghristo lá guarda o sàncto rito. 

LXIII 

Passam também as ondas Erythreas, 
Que o povo de Israel sem náò passou; 
Ficam- lhe atraz as serras Nabatheas, 
Que o filho de Ismael co'o nome ornou; 
As costas odoríferas Sabeas, 
Que a mãi do bello Adonis tanto honrou, 
Cercam, com toda a Arabia descoberta, 
Feliz, deixando a Pétrea e a Deserta. 



Entram no estreito Pérsico, onde dura. 
Da confusa Babel inda a ineuK^riai; , • 
Alli co*o Tigre o Euphrates se mistura, 
Que as fontes onde nascem, tem pcnr gloria. 
Dalii vão em demamla da agua pur^, 
Que causa inda será de larga historia, 
Do Indo pelas ondas do Ocçanp, 
Onde vào se s^treveo passar Trajano. 

Viram gentes incognitas e estraoihas 
Da índia, da Car 3)ania e Gedroaia, 
Vendo vários costumqSj varias maiihas. 
Que cada região produze e cria; 
Mas de vias tão ásperas, tamanhas, 
Tomar-se facilmente não podia; 
Lá morreram em fim, e lá ficaram; 
Que á des&j2Mi<a pátria não tomaram. > 

LXVI 

Parece que guardava o claro Geo 
A Manuel e seuiS merecimentos 
Esta empreza tão árdua, que o moveo 
A subido^ e illustres movimentos: 
Eilanuel, que a Joanne succedeo 
No rein/9 090S altivos pensamentos, 
Log6^ eomo t(xnou do reino cargo, 
Tomou maiS: a conquista do mar largo. 

Lxvn 
O qual, como do nobre pensamento 
Daquella obrigação, que lhe ficara 
De seus antepassados, (cujo intento 
Foi sempre accrescentar a terra ehara). 
Não deixasse de ser Iium só momento 
Conquistado: no ten^o que a luz clara 
Foge e as estrellas latidas, c^e sahom, 
A repouso QWvidMp, qu^o cai^eni; .. . i-. 
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Estando já deitado no áureo leito, 
Onde imaginações mais certas são, 
Revolvendo contino no conceito 
De seu officio e sangue a obrigação; 
Os olhos lhe occupou o somno acceito. 
Sem lhe dôsoècupàr o coração; 
Porque, tanto que lasso se adormece, 
Morpheo em varias formas lhe apparece. 

LXIX 

Aqui se lhe apresenta, que subia 
Tão alto, qu6 tocava á prima esphera. 
Donde diante vários riiundos via, 
Nações de inuita gente estranha e fera; 
E la bem junto donde nasce o dia, 
Despois que os olhos longos estendera, 
Vio de antiguos, longiquos e altos moutes, 
Nascerem duas claras e altas fontes. 

hXX 

Aves agrestes, feras e alimárias 
Pelo monte selvático habitavam; 
Mil arvores silvestres e hervas varias 
O passo e o trato ás gentes atalhavam; 
Estas duras montanhas, adversarias 
De mais conversação, por si mostravam 
Que, desque Adão peccou aos nossos annc 
Não a romperam nunca pés humanos. 

LXXI 

Das affuas se lhe antolha, que sabiam 
Par'elie os largos passos inclinando, 
Dous homens, que mui velhos pareciam, 
De aspeito, inda que agreste, venerando; 
Das pontas dos cabellos lhes sabiam 
Gottas, que o corpo todo vão banhando, 
A cor da ^lle baça, e denegrida, 
A barba mrsnta, intmisa, mas comprida. 



' D*ambos de dpu« a firoptQ coro^dsk : 
Ramos não conhecidos e hervas tinha; 
Hum delles a presença traz cansada, 
Como quem de mais longe alli caminha; 
E assi a agua, com impeto alterada, 
Parecia que doutra parte vinha: 
Bem como Alpheo^de Arcadia em Syracusa 

. Vai buscar os abraços de Arethusa. 

Lxxin 
Este, que era o mais grave na pessoa, 
Desta arte para o Rei de longe brada: 
«Oh tu, a cujos reinos e coroa 
Grande parte do mundo está guardada, 
Nós outros, cuja fama tanto voa. 
Cuja. cerviz bem nunca foi domada. 
Te avisamos que é tempo que já ms^ides 
A receber de nós tiri^utos grandes. 

LXXIV 

Eu sou o illustre Ganges, que na terra 
Creste tenho o berço verdadeiro; 
Est'outro é o Indo, Rei, que nesta serra, 
Que vés, seu nascimento tem primeiro. 
Custar-te-hemos com tudo dura guerra, 
Mas, insistindo tu, por derradeiro. 
Com não vistas victorias sem receio, 
A quantas gentes vés porás o freio.» 

LXXV 

Não disse mais o rio illustre e sancto, 
Mas ambos desparecem n'hum momento; 
Acorda Manoel, c'hum novo espanto, 
E grande alteração de pensamento. 
Estendeo nisto Phebo o claro manto 
Pelo escuro hemispherio somnolento: 
Veio a m^ãa no ceo pintando as cores 
De pudibunda rosa e roxas flores. 
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Chama o B^ òs^nhores a edUtolho 

E propõe-lhe as "figuras da viSao; 

As palavras Hie diz do saneto velho, . 

Que a todos foram grande admiração. 

Determinam o náutico apparelho, 

Para que com sublime coração 

Vá a gente, que mandar, cortando osnmros 

A buscar novos climas, novos ares. 

LtXVII 

Eu, que bem mal cuidava que em effeito 
Se pozesse o que o peito me pedia. 
Que sempre grandes cousas deste geito 
Presago o coração me prometlia. 
Não sei por que razão, por que respeito. 
Ou por que bom signal que em mi se Via, 
Me põe o inclyto Rei nas mãos a chave 
Deste conunettimento grande e grave. 

Lxxvni 
E com i*ogo e palavras amorosas. 
Que é hum mando nos Reis que a maiséintgfa, 
Me disse: «As cousas árduas e lustrosas 
Se alcançam com trabalho e com fadiga; 
Faz as pessoas altas e famosas 
A vida que se perde e que periga; 
Que, quando ao medo infame não se rende, 
Então, se menos dura, mais se estende. 

LXXEL 

Eu vos tenho entre todos escolhido 
Para humà empreza, qual a vós se deve; 
Trabalho illustre, duro e esclarecido, 
O que eu sei gue por mi vos será leve.» 
Não sofiri mais, mas logo: «Oh Rei subido, 
Aventurar-me a fferro, a fogo,- a neve, 
É tão pouco por vós, que mais me pena 
Ser esta vida cousa tão pequena. 
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Imaginai tamanhas aventuras, 

Quaes' Eurystheo a Alcidçsinventava, 

O leão Cleonaeo, Harpyas duras, 

O porco de Erymanlho, a Hydra braya, 

Descer em fim ás sombras vãas e escpjras, 

Onde os campos de Dite a Estyge lavA; 

Porque a maior perigo, a mór aJfronta, 

Por vós, oh Bei, o espirito e catTne é pronta.» 

LXXXI 

Com mercês sumptuosas me agradece 
E com razões mé louva esta vontade; 
Que a virtude louvada vive e crece, 
E o louvor altos casos persuade. 
A acompanhar-me logo se offerece. 
Obrigado d'amor e d'amizade, 
Não menos cubiçoso de honra e fama, 
O charo meu irmão, Paulo da Gama. 

Lxxxn 
Mais se me ajunta Nicolao Coelho, 
De trabalhos mui grande sofifredor:* 
Ambos são de valia e de conselho, 
D*experiencia em armas e furor. 
Já de manceba gente me apparelho, 
Em que cresce o desejo do valor. 
Todos de grande esforço; e assi parece 
Quem a tamanhas cousas se offerece. 

Lxxxm 
Foram de Manoel remunerados. 
Porque com mais amor se apercebessem, 
E com palavras altas animados 
Para quantos trabalhos succedessem. 
Assi foram os Minyas ajuntados, 
Para (][ue o veo dourado com^essem 
Na fatídica náo, que ousou prkneira 
Tentar o msyr @uxíqo^ ayeatureiira. 
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E já no porto da inclyta Ulyssea, 
Cum alvoroço nobre e c'hum desejo 
(Onde o licor mistura e branca area 
Co'o galgado Neptuno o doce Tejo) 
As nàos prestes estão; e nao refrea 
Temor nenhum o juvenil despejo; 
Porque a gente marítima e a de Marte 
Estão para seguir-me a toda parte. 

LXXXV 

Pelas praias vestidos 05 soldados 

De cores vem e varias artes; 

E não menos de esforço apparelhados, 

Para buscar do mundo novas partes. 

Nas fortes náos os ventos socegados 

Ondeam os aerios estandartes: 

Elias promettem, vendo os mares largos 

De ser no Olympo estrellas, como a de Argos 

LXXXVl 

Despois de apparelhados desta sorte, 
De quanto tal viagem pede e manda, 
Apparelhámos a alma para a morte, 
Que sempre aos nautas ante os olhos anda; 
Para o sunmio Poder, que a etherea corte 
Sustenta só co*a vista veneranda, 
Implorámos favor, que nos guiasse, 
E que nossos começos aspirasse. 

Lxxxvn 
Partiinos-nos assi do sancto templo, 
Que nas praias do mar está assentado, 
Que o nome tem da terra, para exemplo 
Donde Deos foi em carne ao mundo dado. 
Cértifico-te, ol^Rei, que se contemplo 
Gomo fui destas praias apartado. 
Cheio dentro de duvida e receio, 
Que apenas nos meus olhos ponho o freio. 
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i gente da cidade aquelle dia, 
Huns por amigos, outros por parentes, 
outros por ver somente), concorria, 
saudosos na vista e descontentes; 
E nós, co'a virtuosa companhia 
3e mil Religiosos diligentes, 
Sm procissão solemne, a Deos orando, 
Para os bateis viemos caminhando. 

LXXXIX 

Em tão longo caminho e duvidoso 

Por perdidos as gentes nos julgavam, 

k& mulheres c'hum choro piedoso. 

Os homens com suspiros, que arrancavam; 

Mais, esposas, irmàas (que o temeroso 

Amor mais desconfia) accrescentavam 

A. desesperação e frio medo 

De já nos não tomar a ver tão cedo. 

xc 
Qual vai dizendo «Oh filho, a quem eu tinha 
Só para refrigério e doce amparo 
Desta cançada já velhice minha. 
Que em choro acabará, penoso e amaro. 
Porque me deixas, misera e mesquinha? 
Porque de mim te vás, oh filho charo, 
A fazer o funéreo enterramento, 
Onde sejas de peixes mantimento?» 

xci 
Qual em cabello: «Oh doce e amado esposo, 
Sem quem não quiz amor que viver possa. 
Porque is aventurar ao mar iroso 
Essa vida, que é minha, e não é vossa? 
Como por hum caminho duvidoso 
Vos esquece a affeição tão doce nossa? 
Nosso amor„ nosso vão contentamento 
Quereis, que com as velas leve o vento?» 
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Nestas e outras palavras que diziam, 
De amor e de piedosa humanidade, 
Os velhos e os meninos os seguiam, 
Em quem menos esforço põe a idade. 
Os montes de mais perto respondiam. 
Quasi movidos de alta piedade; 
A branca area as lagrimas banhavam. 
Que em multidão com ellas se igualavam. 

xcin 
Nós outros, sem a vista alevantarmos 
Nem a mãi, nem a esposa, neste estado. 
Por nos nao magoarmos, ou mudarmos 
Do propósito firme começado, 
Determinei de assi nos embarcarmos 
Sem o despedimento costumado, 
Que, postoque é de amor usança boa, 
A quem se aparta, ou fica, mais magoa. 

xciv 
Mas hum velho d'aspeito venerando. 
Que ficava nas praias entre a gente. 
Postos em nós os olhos, meneando 
Três vezes a cabeça, descontente, 
A voz pezada hum pouco alevantando. 
Que nós «o mar ouvimos claramente, 
C'hum saber só d'experiencias feito, 
Taes palavras throu do experto peito: 

xcv 
ff Oh gloria de mandar! Oh vãa cubica 
Desta vaidade, a quem chamamos famaf 
Oh fraudulento gosto, que se atiça 
G*huma aura popular, que honra se chamat 
.Que castigo tamanho e que justiça 
Fazes no peito vão, gue mmto te* amai 
Que mortes, que perigos, que tormentas, 
Que crueldades nelles experimentas! 



cam 'm 

Dura inquii^ti^ a'alma e Sa viAa, 
Foúiè l^'^síEÍtht>á^s B aduKèíios, 
Sagaz 'dóti^dtíiidôiigi conbecida 
De fazendas, de fe&os e deimpériõls* 
Chamam-te ilhíítre, çhamaan-le subiáa, 
Sendo -digna de infames vitdt^érios; 
' Chamam-te fama e gloria soberana, 
Nomes coiln queín ^e o povo neâdio ^mgaifof 

xcvn 
A que novos desastres determinas 
De levar estes reinos e esta ffènte? 
Que perigos, qtíe mortes lhe destinas, 
Debaixo d'algum nome preeminente? 
Que proméissás de reinos e de mirias 
D'ouro, que Ihfe farás tao facilmente? 
Qur famas lhe prometterás? que històHa^? 
Que tríubipbosí? que palmas? que vietdíías? 

xcvm 
Mas, oh tu gèiraçâo daquelle insano, 
Cujo íjeccádfoe desobediência 
Não somente do reino soberano 
Te poz neste desterro e triste ausência, 
Más inda d*outro estado, mais que humano, 
Da quieta e da simples innocencia, 
Idade d'ouro, tanto te privou, 
Que na de ferro e d'armas te deitou: 

xcrx 
Já que nesta gostosa vaidade 
Tanto enlevas a leve phantasia* 
Já que á bruta crueza e feridade 
Potéste nome, esforço e valentia; 
Já que pézas ekn tanta quantidade 
O desprezo da Vida, que devia 
De ser seiínpre estimada, 'poi^ que já 
Temeo tanto perdel-a quem a dá : 
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Não tens jimto oomtigo o Ismaelita, 
Com quem sempre terás guerras sobejas? 
Não segue elle do Arábio a lei maldita, 
Se tu pela de Ghristo só pelejas? 
Não tem cidades mil^ terra íimmta, 
Se terras e riquezas mais desejas? 
Não é elle por armas esforçado, 
Se queres por victorias ser louvado? 

Cl 

Deixas criar ás portas o inimigo 
Por ires buscar outro de tão longe, 
Por^quem se despovoe o reino antigo. 
Se enfraqueça e se vá deitando a longe; 
Buscas o incerto e incognito perigo, 
Porque a fama te exalte e te lisonge, 
Ghamando-te senhor, com larga copia, 
Da índia, Persia, Arabia e da Ethiopia? 

cii 
Oh maldito o primeiro, que no mundo 
Nas ondas velas poz em secco lenho; 
Digno da eterna pena do Profundo, 
Se é justa a justa lei que sigo e tenhol 
Nunca juizo algum alto e profundo. 
Nem cithara sonora ou vivo eAgenho, 
Te dé por isso fama, nem memoria. 
Mas comtigo se acabe o nome e a gloria! 

ciu 
Trouxe o filho de Japeto do ceo 
O fogo, que ajuntou ao peito humano. 
Fogo, que o mundo em armas accendeo, 
Em mortes, em deshonras (grande engano!) 
Quanto melhor nos fora, Prometheo, 
E quanto para o mundo menos dano, 
Que a tua estatua illustre não tivera 
Fogo de altos desejos, que a movera! 
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Não commettera o moço miserando 
O carro â]to do pai, nem o ar vazio 
O grande architector, co'o filho, dando 
Hum, nome ao mar, e o outro fama ao rio, 
Nenhum commetimento alto e nefando^ 
Por fogo, ferro, agua, calma e frio. 
Deixa mtentado a humana geração: 
Misera sorte, estranha couiUçãof» 
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Estas sentenças tàes o velho honrado 
Vociferando estava, quando abrimos 
As azas ao sereno e socegado 
Vento, e do porto amado nos partimos; 
£, como é já no mar costume usado, 
A vela desfraldando, o ceo ferimos. 
Dizendo: «Boa viagem»; logo o vento 
Nos troncos fez o usado movimento. 

II 
Entrava neste tempo o eterno lume 
No animal Nemaeo truculento, 
E o mundo, que com tempo se consume, 
Na sexta idade andava enfermo e lento: 
Nella vé, como tinha por costume. 
Cursos do Sol quatorze vezes cento, 
Com mais noventa e sete, em que corria 
Quando no «mar a armada se estendia. 

lU 

Já a vista pouco a poucrr se desterra 
Daquelles pátrios montes, que Ocavam; 
Ficava o cfiaro Tejo e a fresca serra 
De Cintra, e nella os olhos se alongavan 
Ficava-nos também na amada terra 
O coração, que as magoas lá deixavam; 
E já, despois que tpda se escondeo, 
Não vimos suas em fim que mar e ceo. 
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fomos abrindo aquelles mares, 
j[eração alguma não abrío, 
)vas ilhas vendo e os novos ares, 
) generoso Henriqua descobrio: 
[auritania os montes e lugares, 
i que Antheo n'hum tempo jpossuio, 
indo à mão esquerda, que a direita 
ha certeza d*outra, mas suspeita. 

V 

anos a grande ilha da Madeira, 
lo muito arvoredo assi se chama, 
[ue nós povoámos a primeira, 
celebre por nome que por fama: 
lem, por ser do mundo a derradeira, 
e avantajam quantas Venus ama; 
}, sendo esta sua, se esouecera 
ypro, Goido, Vscphos e Gythera. 

VI 

imos de Massylía a estéril costa, 

seu gado os Azenegues pastam, 
i que as frescas aguas nunca gosta, 
as hervas do campo bem lhe abastam, 
ra a nenhum fructo em fim disposta 

as aves no ventre o ferro j[astam, 
sendo de tudo extrema mopia, 
iparta a Baitaria de Ethiopia. 

vn 
imos o Iknite aonde chega 
1, que para o Norte os carros guia, 

jazem os povos a quem nega . 
10 de Clymene a cor do dia; 

gentes estranhas lava e rega 
egro Sanagá á corrente fria, 
I o cabo Arsinario o nome perde, 
landorse dos nossos Cabo-Yerde. 
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Passadas tendo já as Canárias ilhas, 
Que tiveram por nome Fortunadas, 
Entrámos navegando pelas filhas 
Do velho Hesperio, Hesperidas chamadas, 
Terras, por onde novas maravilhas ^ 
Andaram vendo já nossas armadas; 
Alli tomámos porto com bom vento, 
Por tomarmos da terra mantimento. 

IX 

Áquella ilha aportámos, qiie tomou 
O nome do guerreiro Sanct-Iago, 
' Santo que os Hespanhoes tanto ajudou 
A fazerem nos Mouros bravo estrago. 
Daqui, tanto que Boreas nos ventou, 
Tomámos a cortar o inmienso la^o 
Do salgado Oceano, e assim deixamos 
A terra, onde o refresco doce achámos. 

X 

Por aqui rodeando a larga parte 
De Africa, que ficava ao Oriente, 
A província Jalofo, que reparte 
Por diversas nações a necra gente, 
A mui grande Mandinga mor cuja arte 
Lo{[rámos o metal rico e luzente), 
Que do curvo Gambéa as aguas oebe, 
As quaes o largo Atlântico recebe. 

XI 

As Dórcadas passámos, povoadas 
Das irmãas que outro tempo alli viviam^ 
Que de vista total sendo privadas 
Todas três d'hum só olho se serviam: 
T« só, tu, cujas tranças encrespadas 
Neptuno lá nas aguas accendiam, 
Tomada já de todas a mais fea, 
De víboras encheste a ardente area. 



panc^ 



xn 133 

Sempre em fim para o Austro a aguda proa. 

No grandíssimo golfam dos mettemos, 

Deixando a serra aspérrima Leoa, 

Co'o cabo, a quem das Palmas nome demos: 

O Grande rio, onde batendo soa 

O níar nas praias notas que alli temos, 

Ficou, co'a ilha illustre, que tomou 

O nome d'hum que o lado a Deos tocou, 

XIII 

Alli o mui grande reino está de Congo, 
Por nós já convertido á fé de Ghristo, 
Por onde o Zaire passa claro e longo. 
Rio pelos antiguos nunca visto; 
Por este largo mar em fim me alongo 
Do conhecido polo de Callisto, 
Tendo. o termino ardente já passado, 
Onde o meio do mundo é limitado. 

xrv 
Já descoberto tínhamos diante 
Lá no novo hemispherio nova estrella. 
Não vista de outra gente, que ignorante 
Alguns tempos esteve incerta delia. 
Vimos a parte menos rutílante 
E por falta de estrellas menos bella 
Do polo fixo, onde inda se não sabe 
Que outra te];ra comece ou mar acabe. 

XV 

Assi passando aquellas regiões, 
Por onde duas vezes passa Apollo, 
Dous invernos fazendo^ e dous verões, 
Em quanto corre d'huin ao outro polo. 
Por calmas, por tormentas e oppressões 
Que sempre faz no mar o irado Eolo, 
Vimos as Ursas, apezar de Juno 
Banharem-se nas agua» de Neptuno, 



I 



134 XVI 

Contar-te longamente as perigosas 
Cousas do mar que os homens não entendem 
Súbitas trovoadas, temerosas, 
Relâmpagos, que o ar em fogo accendem, 
Negros chuveiros, noites tenebrosas, 
Bramidos de trovões, que o' mundo fendem, 
Não menos é trabalho, que grande erro. 
Ainda que tivesse a voz de ferro. 

xvu 
Os casos vi que os rudos marinheiros, 
Que tem por mestra a longa experiência, 
Contam por certos, sempre e verdadeilx>s> 
Julgando as cousas só pela apparencia, 
E que os que tem juizos mais mteiros, 
Que só por puro engenho e por sciencia 
Vém do mundo os segredos escondidos, 
Julgam por falsos, ou mal entendidos. 

xviu 
Vi claramente visto o lume vivo, 
Que a marítima gente tem por santo. 
Em tempo de tormenta e vento esquivo, 
De tempestade escura e triste pranto. 
Não menos foi a todos excessivo 
Milagre e cousa certo de alto espanto 
Ver as nuvens do mar, com largo cano» 
Sorver as altas aguas do Oceano. 

XIX 

Eu o vi certamente (e não presumo 
Que a vista me enganava) levantar-se 
No ar hum vaporzinho e subtil forno 
E, do vento trazido, rodear-se; 
De a^ levado hum cano ao polo summo 
Se via, tão delgado que enxergar-se 
Dos olhos facilmente não podia; 
Da materiadas imvêns pafeda. 
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Hia-tse poQco e pouco âccrescentando, 

E mais que hum largo mastro se ^grossava: 

Aqui se estreita; aqui se alarga, quando 

Os golpes grandes de agua em si chupava; 

Estava-se eo'as ondas ondeando; 

Em cima delle huma nuvem se espessava, 

Fazendo-se maior, mais carregada 

Go*o cargo grande d'agua em si tomada. 

XXf 

Qual roxa sanguesuga se veria 
Nos beiços da alimana(que, imprudente, 
Bebendo a recolheo na fonte fria) 
Fartar co'o sangue alheio a sede ardente: 
Chupando mais e mais se engrossa e cria; 
Alli se enche, e se alarga grandemente: 
Tal a grande eolumna, enchendo, augmenta 
A si e a nuvem negra, que sustenta. 

XXII 

Mas, despois, que de todo se fartou, 
O pé que tem no mar a si recolhe, 
E pelo ceo chovendo em fim voou; 
Porque co'a agua a jacente agua molha: 
Ás ondas toma as ondas, que tomou, 
Mas o sabor do sal Hie tira e tolhe. 
Vejam agora os sábios na escriptura. 
Que segredos sãò estes da natural 

xxni 
Se os antiguos philosophos, que andaram 
Tantas terras; por ver segredo delias, 
As maravilhas que eu passei passaram, 
A tão diversos ventos dando as velas, 
Que grandes escripturas, que deixaram! 
Que influição de signos e de estrellast 
Que estranhezas! que grandes qualidades! 
B tudo sem mentir, puras verdAdA^* 
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Mas já planeta que no ceo primeiro 
Habita, cinco vezes apressada, 
Agora meio rosto, agora inteiro 
Mostrara, em quanto o mar cortava a ar 
Quando da etnerea gávea hum marinhei 
Prompto co'a vista: «Terra, Terra» brad 
Salta no bordo alvoraçada a gente, 
Co'os olhos no horisonte do Oriente. . 

XXV 

Á maneira de nuvens se começam 
A descobrir os montes que enxergamos; 
As ancoras pezadas se adereçam; 
As velas já chegados amainamos; 
E para que mais certas se conheçam 
As partes tão remotas onde estamos, 
Pelo novo instrumento do Astrolábio 
Invenção de subtil juizo e sábio, 

XXVI 

Desembarcámos logo na espaçosa 
Parte por onde a gente se espalhou, 
De ver cousas estranhas desejosa 
Da tetra, que outro povo não pizou; 
Porém eu co'os pilotos na arenosa 
Praia, por vermos em que parte estou, 
Me detenho em tomar do Sol a altura 
E compassar a universal pintura. 

xxvn 
Achámos ter de todo já passado 
Do Semicapro peixe a grande meta, 
Estando entre elle e o circulo gelado 
Austral, parte do mundo mais secreta. 
Eis, de meus companheiros rodeado. 
Vejo um estranho vir de pelle preta, 
Que tomaram por força, em quanto apan 
Dp mp] ofs dtcec fevos na montanha. 
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Torvado vem na vista, como aquelle 
Que não se vira nmica em tal extremo; 
Nem elle entende a nós, nem nós a elle, 
Selvagem mais que o bruto Polyphemo. 
Começo- lhe a mostrar da rica peJle 
De Colchos o gentil metal supremo, 
A prata fina, a quente especiaria; 
A nada disto o bruto se movia. 

XXIX 

Mando mostrar-lhe peças mais somenos, 
Contas de crystalino transparente. 
Alguns soantes cascavéis pequenos, 
Hum barrete vermelho, côr contente: 
Vi logo por signaes e por acenos 
Que com isto se alegra grandemente^ 
Mando-o soltar com tudo, e assi caminha 
Para a povoação, que perto tinha. 

XXX 

Mas logo ao outro dia seus parceiros, 
Todos nus e da cor da escura treva. 
Descendo pelos ásperos outeiros. 
As peças vem buscar que est'outro leva: 
Domésticos já tanto e companheiros 
Se nos mostram que fazem que se atreva 
Fernão Velloso a ir ver da terra o trato 
É partir-se com elles pelo mato. 

XXXI 

É Velloso no braço confiado, 
E, de arrogante, crê que vai seguro; 
Mas, sendo um grande espaço ja passado, 
Em que algum bom signal saber procuro, 
Estando, a vista alçada, co'o cuidado 
No aventureiro, eis pelo monte duro 
Apparece; e, segundo ao mar caminha, 
Mais apressado do que fora viiíha. 
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O batel de Coelho foi depressa 
Pelo tomar; mas antes que chegasse, 
Hum Ethiope ousado se arremessa 
A elle, porque não se lhe escapasse; 
Outro e outro lhe sabem; vé-se em pressa 
Yelloso, sem que alguém lhe alli ajudasse: 
Acudo eu logo; e, em quanto o remo aperlo, 
Se mostra um bando negro descoberto. 

XXXIII 

Da. espessa nuvem settas e pedradas 
Chovem sobre nós outros sem medida; 
E não foram ao vento em vão deitadas, 
Que esta perna trouxe eu d'alli ferida; 
Mas nós, como pessoas magoadas, 
A resposta lhe demos tão tecida 
Que em mais que nos barretes se suspeita 
Que a cor vermelha levam desta feita. 

XXXIV 

E, sendo já Yelloso em salvamento. 
Logo nos recolhehios para a armada. 
Vendo a malícia fea e rudo intento 
Da gente bestial, bruta e malvada, 
De quem nenhum melhor conhecimento 
Pudemos ter da índia desejada 
Que estarmos inda muito longe delia; 
E assi tomei a dar ao vento a vela. 

XXXV 

Disse então a Yelloso um companheiro 
(Começando-se todos a sorrir): 
«Oulá, Yelloso amigo, aquelle outeiro 
É melhor de descer que de subir.» 
ffSi, é, respond* o ousado aventureiro; 
Mas quando eu para cá vi tantos vir 
Daquelles cães, depressa hum çouco vim 
Por me lembrar que estáveis cá sem mim.» 
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Ck)iitou então que, tanto que passaram 
Aquelle monte os negros de quem fatio, 
Avante mais passar o não deixaram, 
Querendo, se não torna, alli matal-o; 
£ tomando-se, logo se emboscaram, 
Porque, sahindo nós para tomal-o, 
Nos podessem mandar ao reino escuro, 
Por nos roubarem mais a seu seguro. 

xxxvn 
Porem já cinco Soes eram passados 
Que d'alli nos partíramos, cortando 
Os mares nunca d'oulrem navegados. 
Prosperamente os ventos assoprando, 
Quando uma noite, estando descuidados 
Na cortadora proa vigiando, 
HoBfia nuvem, que os ares escurece, 
Sobre nossas cabeças apparece 

XXXVIII 

Tão temerosa vinha e carrogada ' . 
Que poz nos corações huni grande medo: 
Bramindo o negro mar de longe brada 
Como se desse em vão n^algum rochedo. 
«Oh Potestade, disse, sublimada! 
Que ameaço divino ou que segredo 
Este clima e este mar nos apresenta, 
.Que mór cousa parece que tormenta?» 

XXXIX 

Não acabava, quando huma íi^a 
Se mostra no ar robusta e válida, 
De disforme c grandíssima estatura, 
O rosto carregado, a barba esquálida, 
Os olhos encovados, e a postura 
Medonha e má,*6 a côr terrena e pallida, 
Cheios de terra e crespos os cabellos, 
A boca negra, os dentes amarellos. 
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Tão grande era de membros que bem posso 
Gertificar-te que este era o segundo 
De Rhodes estranhíssimo colosso, 
Que hum dos sete milagres foi do mundo. 
C'hum tom de voz nos falia horrendo e grosso, 
Que pareceo sahir do mar profundo: 
Arrepiam-se as carnes e o cabello 
A mim e a todos, só de ouvil-o e vel-o. 

XLI 

E disse: «Oh gente ousada mais que quantas 
No mundo commetteram grandes cousas; 
Tu, que por guerras cruas, taes e tantas, 
E por trabalhos vãos nunca repousas; 
Pois os vedados términos quebrantas, 
E navegar meus longos mares ousas, 
Que eu tanto tempo ha já que guardo e tenho, 
Nunca arados d'estranho ou próprio lenho; 

Lxn 
Pois vens ver os segredos escondidos 
Da natureza e do húmido elemento, 
A nenhum grande humano concedidos, 
De nobre ou de immortal merecimento, 
Ouve os damnos de mi, que apercebidos 
Estão a teu sobejo atrevimento, 
Por todo o largo mar e pela terra. 
Que inda has de sojugar com dura guerra. . 

XLUI 

Sabe que quantas náos esta viagem 
Que tu fazes, fizerem, de atrevidas. 
Inimiga terão esta paragem 
Com ventos e tormentas desmedidas; 
E da primeira armada que passagem 
Fizer por estas ondas insoffridas 
Eu farei d'imptoviso tal castigo 
Que seja mór o damno que o perigo. 
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Aqui espero tomar, se não me engano, 
De guem me descobrio smnma vingança; 
£ nao se acabará só nisto o dano 
Da vossa pertinace confiança: 
* Antes em vossas náos vereis cada anno, 
Se é verdade o que meu juizo alcança, 
Naufíragíos, perdições de toda a sorte, 
Qa e o menor mal de todos s^a a morte. 

XLV 

E do primeiro illustre que a ventura 
Com fama alta fizer tocar os ceoà, 
Serei eterna e nova sepultura 
Por juízos mcognitos de Deos. 
Aqui porá da turca armada dura 
Os soberbos e prósperos tropheos: 
Comigo de seus damnos o ameaça 
A destruída Quiloa com Mombaça. 

XLVI 

Outro também virá de honrada fama, 
Liberal, cavalleiro, enamorado, 
E comsigo trará a formosa dama 
Que amor por grão mercê lhe terá dado. 
Triste ventura e negro fado os chama 
Neste terreno meu, que duro e irado 
Os deixará d'hum cru naufrágio vivos. 
Para verem trabalhos excessivos. 

XLvn 
Verão morrer de fome os filhos charos, 
Em tanto amor gerados e nascidos; 
Verão os Cafres, ásperos e avaros, 
Tirar á linda dama seus vestidos; 
Os crystalinos membros e preclaros 
Á calma, ao frio, ao ar verão despidos, 
Despois de ter pizada longamente 
Co'os delicados pós a aréa ardente. 
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E verão mais os olhos que escaparem 
De tanto mal, de tanta desventura, 
Os dous amantes míseros ficarem 
Na fervida e implacável espessura. 
Alli despois, que as pedras abrandarem 
Com lagrimas de dor, de magoa pura, 
Abraçados, as almas soltarão 
Da formosa e misérrima prisão.» - 

XLIX 

Mais hia por diante o monstro horrendo, 
Dizendo nossos fados, quando alçado 
Lhe disse eu: «Quem és tu? que esse estupeiM 
Corpo certo me tem maravilhado!» 
A bocca e os olhos negros retorcendo 
£ dando hum espantoso e grande brado, 
Me respondeo, com voz pezada e amara, 
Como quem da pergunta lhe pesara: . 

L 

*Eu sou aquelle occulto e grande Cabo 
A quem chamais vós outros Tormentório, 
Que nunca a Ptolomeu, Pomponio, Estrabo 
Plinio, e quantos passaram, fUi notório. 
Aqui toda a africana costa acabo 
Neste meu nunca visto ftromontorio, 
' Que para o Polo Antartico se estende; 
A quem vossa ousadia tanto oíTende. 

u 
Fui dos filhos aspérrimos da terra. 
Qual Encelado, Egeo e o Centimano; 
Chamei-me Adamastor, e fui na guerra 
Contra o que vibra os raios de Vulcano: 
Não que posesse serra sobre serra. 
Mas, conquistando as ondas do Occeano, 
Fui capitão do mar, por onde andava 
A annada de Neptuno, que ea lascava. 
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Amores da alta esposa de Peleo 

Me fizeram tomar tamapha empresa: 

Todas as Deosas desprezei do ceo 

Só por amar das aguas a Prínoeza. 

Hmn dia a vi, co'as filhas de Nereo, 

Sahir nua na praia, e logo presa 

A vontade senti, de tal maneira 

Que inda nao sinto cousa que mais- queira. 

Lm 
Gomo fosse imppssibil alcançal-a, 
Pela grandeza lea de meu gesto, % 
Determinei por armas de tomal-a, 
E a Doris este caso manifesto. 
De medo a Deosa então por mi lhe falia; 
Mas ella, e'hum formoso riso honesto 
Respondeo: «Qual será o amor bastante 
De nympha que sustente o d*hum gigante 

uv 
Com tudo por livrarmos o Oceano? 
De tanta guerra, eu buscarei maneira 
Com que, com minha honra, escuse o dano.» 
Tal resposta me torna a mensageira. 
Eu que cahir não pude neste engano 
(Que é grande dos amantes a cegueira) 
Èncheram-me com grandes abondâhças 
O peito de desejos e esp^anças. 

LV. 

Já néscio, já da guerra desistindo, 
Huma noite de Doris promettida 
Me apparece de longe o gesto lindo 
Da branca Thetis, única, despida. 
Como doudo corri, de longe abrindo 
Os braços, para aquella que era vida 
Deste corpo, e começo os olhos bellos 
A lhe beyar, as faces e os cabeUo^. 
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Oh que não sei de nojo como o conte! 
Que crendo ter nos braços quem amava, 
Abraçado me achei c'hum duro monte, 
De áspero mato e de espessura brava. 
Estando c'hum penedo fronte a fronte 
Que eu pelo rosto angélico apertava, 
Não fiquei homem, nao, m^ mudo e quedo, 
E junto d'hum penedo outr« penedo. 

LVU 

Oh nympha a mais formosa do Oceano, 
Já que minha presença não te agrada. 
Que te custava ter-me neste engano. 
Ou fosse monte, nuvein, sonho ou nada? 
Daqui me parto irado e quasi nisano 
Da magoa e da deshonra alli passada, 
A buscar outro mundo, onde não visse 
Quem de meu pranto e de meu mal se ri88< 

Lvra 
Eram já neste tempo meus irmãos 
Vencidos e em miséria extrema postos; 
E, por mais segurar-se os deoses vãos, 
Alguns a vários montes sotopostos: 
E, como contra o ceo não valem mãos. 
Eu, que chorando andava meus desgostos, 
Comecei a sentir do fado inimigo. 
Por meus atrevimentos, o castigo. 

ux 
Converte-se-me a carne em terra dura, 
Em penedos os ossos se fizeram, 
Estes membros, que vés e esta figura 
Por estas longas aguas se estenderam; 
Em fim minha grandíssima estatura 
Neste remoto cabo converteram 
Os deoses: e por mais dobradas magoas 
Me andaThetis cercando destas agoas.» 
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As8i contava, e c'hum medonho choro 
Súbito d'ante os olhos se apartou; 
Desfez-se a nuvem negra, e, c*hum sonoro 
Bramido, muito longe o mar soou. 
Eu, levantando as mãos ao sancto coro 
Dos Anjos, que tão longe nos guiou, 
A Deus pedi que removesse os duros 
Casos que Adamastor contou futuros. 

LXI 

Já Phiegon e Pyrois vmham tirando 
Go'os outros dous o carro radiante, 
Quando a terra alta se nos foi mostrando 
Em que foi convertido o grão gigante. 
Ao longo desta costa, começando 
Ja de cortar as ondas do Levante^ 
Por ella abaixo hum pouco navegamos, 
Onde segunda vez terra tomámos. 

LXII 

A gente que esta terra possuía, 
Postoque todos Ethiopes eram. 
Mais humana no trato parecia 
Que os outros que tão mal nos receberam. 
Com bailes e com festas de alegria 
Pela praia arenosa a nós vieram, 
As mulheres comsigo e o manso gado 
Que apascentavam, gordo e bem criado. 

• Lxm 
As mulheres queimadas vem em cima 
Dos vagarosos bois, alli sentadas; 
Animaes que elles tem em mais estuna 
Que todo o outro gado das manadas; 
Cantigas pastoris, ou prosa, ou rima. 
Na sua Imgua cantam concertadas 
Co'o doce som das rústicas avenas, 
Imitando de Tityro as Camenas. • 
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Crés tu que já nãb foram levantados 
Contra seu capitão, se os resistira, 
Fazendo-se piratas, obrigados 
De desesperação, de fome, de ira? 
Grandemente por certo estão provado»; 
Pois que nenhum trabalho grande os tira 
Daquella Portugueza alta excelleneia 
De lealdade firme e obediência. 

LXXUI 

Deixando o porto em fim do doce rio 
E tomando a cortar a agua salgada, 
Fizemos desta costa algum desvio, 
Deitando para o pego toda a armada; 
Porque, ventando Noto manso e frio. 
Não nos apanhasse a agua da enseada, 
Que a costa faz alli daquella banda, 
Donde a rica Sofala o ouro manda. 

Lxxrs' 
Esta passada, logo o leve leme 
Encommendado ao sacro Nicolao, 
Para on(|e o mar na costa brada e geme, 
A proa inclina d'huma e d'outra náo: 
Quando, indo o coração, que espera e too 
E que taiito fiou d'hum fraco pao. 
Do que esperava já desesperado. 
Foi d'huma novidade alvoroçado. 

LXXV 

E foi que, estando já da costa perto 
Onde as praias e valles bem se viam, 
N'hum rio que alli sahe ao mar aberto, 
Bateis á vela entravam e sabiam. 
Alegria mui grande foi por certo 
^ Acharmos já pessoas que sabiam 
' Navegar; porque entr'ellas esperámos 
De adiar novas algumas, como achámos. 



X 
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£tbiopes são todos, mas parece 
Que com gente melhor communicavam; 
Palavra algmna Arabia se conhece 
Entre a linguagem sua que fallavam; 
E com panno delgado, que se tece 
De algodão, as cabeças apertavam; 
Com outro, que ile tinta azul se tinge, 
Cada hum as vergonhosas partes cinge. 

Lxxvn 
Pela arábica lingua, que mal faliam, 
E que Fernão Martins mui bem entende, 
Dizem que por náos, que em grandeza igualam 
As nossas, o seu mar se corta e fende; 
Mas que, lá donde sahe o Sol, se abalam 
Para onde a costa ao Sul se alarga e estende 
E do Sul para o Sol, terra onde havia 
Gente assí como nós da cor do dia. 

Lxxvni 
Mui ^andemente aqui nos alegrámos 
Co*a gente, e com as novas muito mais. 
Pelos signaes que n'este rio achámos 
O nome lhe ficou dos Bons Signaes, 
Hum padrão nesta terra alevantámos 
Que para assignalar lugares tais 
Traziam alguns: o nome tem do bello 
Guiador de Tobias a Gabello. 

LXXIX 

Aqui de limos, cascas e d'ostrinhos 
Nojosa criação das aguas fundas. 
Alimpámos as náos, que dos caminhos 
Longos do mar vem. sórdidas e immundas. 
Dos hospedes que tínhamos visiuhos, 
Coin mostras aprazíveis e jucunda^ 
Houvemos sempre o usado mantimento, 
Limpos de todo o >fafôo pensamento. 
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Mas não foi, da esperança grande e immense, 
Que nesta terra houvemos, limpa e pura 
A alegria; mas logo a recompensa 
A Rhamnusia com nova desventura. 
Assi no Geo sereno se dispensa; 
Com esta condição pezada e dura 
Nascemos: o pezar terá firmeza, 
Mas o bem logo muda a natureza. 

LXXXI 

E foi que de doença crua e feia, 
A mais que eu nunca vi, desampararam 
Muitos a vida e em terra estranha e albei» 
Os ossos para sempre sepultaram. 
Quem haverá que sem o ver o creia? 
Que tão disformemente alii lhe incharam 
As gingivas na boca que crescia 
A c:irne, e juntamente apodrecia. 

LXXXII 

Apodrecia c'hum fétido e bruto 
Cheiro, que o ar visinho inficionava. 
Não tinhamos alli medico astuto. 
Cirurgião subtil menos se achava; 
Mas qualquer neste officio pouco instrueto 
Pela carne já podre assi cortava, 
Como se fora morta; e bem convinha, 
Pois que morto ficava quem a tinha. 

LXXXIII 

Em fim que nesta incognita espessura 
Deixámos para sempre os companheiros; 
Que em tal caminho e em tanta desventura 
Foram sempre comnosco aventureiros. 
Quão fácil é ao corpo a sepultura! 
Quaesquer ondas do mar, quaèsquer outeiros 
Estranhos, assi mesmo como os nossos, 
Receberão de todo o iilustre os ossos. 
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Assi que deste porto nos partimos, 
Com maior esperança e mór tristeza, 
E pela costa abaixo o mar abrimos, 
Buscando algum signal de mais firmeza; 
Na dura Moçambique em fim surgimos, 
De cuja falsidade e má vileza 
Já serás sabedor e dos enganos 
Dos povos de Mombaça, pouco humanos. 

LIXXV 

Até que aqui no teu seguro porto, 

Cuja orandura e doce tratamento 

Dará saúde a hum vivo e vida a hum morto, 

Nos trouxe a piedade do alto assento. 

Aqui repouso, aqui doce conforto, 

Nova quietação ao pensamento 

Nos deste; e vés-aqui, se attento ouviste. 

Te contei ^tudo quanto me pediste, 

LXXXVI 

Julgas agora, Rei, que houve no mundo 
Gentes que taes caminhos commettessemt 
Crés tu que tanto Eneas e o facundo 
Ulysses pelo mundo se estendessem? 
Ousou algum a ver do mar profundo. 
Por mais versos que delle se escrevessem, 
Do que eu vi a poder d*esforço e de arte. 
E do que inda hei de ver, a oitava partet 

Lxxxvn 
Esse que bebeo tanto da agua Aonia, 
Sobre quem tem contenda peregrina, 
Entre si, Rhodes, Smyrna e Colophonia, 
Athenas, los, Argo e Salamina; 
Ess*outro que esclarece toda Ausonia, 
A cuja voz altisona e divina. 
Ouvindo o pátrio Mincio se adormece. 
Mas o Tybre co*o scan se ensoberbece: 
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Cantem, louvem e escrevam sempre extremo 
Desses seus semideoses e encareçam, 
Fingindo Magas, Circes, Polyphemos, 
Sirenas, que co'o canto os adormeçam; 
Dem-lhe mais navegar á vela e remos, 
Os Cicones e a terra onde se esqueçam 
Os companheiros, em gostando o loto; 
Dem-lhe perder nas aguas o piloto: 

LXXXIX 

Ventos soltos lhe finjam e imaginem 
Dos odres e Calypsos namoradas, 
Hai^yas, que o manjar lhe contaminem, 
Descer às sombras nuas já passadas; 
Que, por muito e por muito que se afinem 
Nestas fabulas vãas tâo bem sonhadas, 
A verdade que eu conto nua e pura 
Vence toda grandíloqua escriptura.» 

XG 

Da boca do facundo Capitão 
Pendendo estavam todos embebidos, 
Quando deo fim á longa narração 
Dos altos feitos grandes e subidos. 
Louva o Rei o sublime coração 
Dos Reis, em tantas guerras conhecidos; 
Da gente louva a antigua fortaleza, 
A lealdade de animo e nobreza. 

xci 
Vai recontando o povo, que se admira, 
O caso cada qual que mais notou; 
Nenhum delles da gente os olhos tira 
Que tão longos caminhos rodeou. 
Mas já o mancebo Delio as rédeas vira, 
Que o irmão de Lampecia mal guiou, • 
Por vir a descançar nos Thetios braços, 
E El-Rei se vai ao mar aos nobres paços. 
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Quão doce é o louvor e a justa gloria 
Dos próprios feitos, quando são soados! 
Qualquer nobre trabalho que em memoria 
Vença, ou iguale os grandes já passados. 
As invejas da illustre e alheia historia 
Fazem mil vezes feitos subhmados. 
Quem valerosas obras exercita 
Louvor alheio muito o esperta e incita 

xcm 
Não tinha em tanto os feitos gloriosos 
De AchiUes Alexandro na peleja, 
Quanto de quem o canta os numerosos 
Versos; isso só louva, isso deseja. 
Os tropheos de Milciades famosos 
Themistocles despertam só de inveja; 
E diz que nada tanto o deleitava 
Gomo a voz que seus feitos celebrava. 

xciv 
Trabalha por mostrar Vasco da Gama 
Que essas navegações que o mundo canta, 
Não merecem tamanha gloria e fama 
Como a sua, que o ceo e a terra espanta. 
Si; mas aquelle heroe que estima e ama 
Com does, mercês, favores e honra tanta 
A lyra Mantuana, faz que soe 
Eneas e a Romana gloria voe. 

xcv 
Dá a terra Lusitana Scipiões 
Césares, Alexandros e dá Augustos 
Mas não lhe dá com tudo aquelles does 
Cuja falta os faz duros e robustos: 
Octávio entre as maiores oppressões 
Compunha versos doutos e venustos; 
Não dirá Fulvia certo, que é mentira. 
Quando a deixava Antonio por Glaphyra. 
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Vai Cesar sojugando toda França, 
E as armas nào lhe impedem a sciencia; 
Mas n'hmna mão a penna e n'outra a lança 
Igualava de Cicero a eloquência. 
O que de Scipiào se sabe e alcança 
É nas comedias grande experiência; 
Lia Alexandro a Homero, de maneira 
Que sempre se lhe sabe á cabeceira. 

xcvn 
Em fim não houve forte capitão 
Que não fosse também douto e sciente, 
Da Lacia, Grega ou barbara nação, 
Senão da Portugueza tamsómente. 
Sem vergonha o não digo; que a razão 
D*algum não ser por versos excellente 
É não se ver prezado o verso e rima. 
Porque quem nào sabe a arte não na estima. 

xcviu 
Porisso, e não por falta de natura. 
Não ha também Virgilios, nem Homeros, 
Nem haverá, se este costume dura, 
Pios Eneas, nem Achilles feros. 
Mas o peor de tudo é que a ventura 
Tão ásperos os fez e tão austeros 
Tão rudos e de engenho tão remisso, 
Que a muitos lhe dá pouco ou nada d'isso. 

xcix 
As Musas agradeça o nosso Gama 
O muito amor da pátria, que as obriga 
A dar aos seus na lyra nome e fama 
De toda a illustre e bellica fadiga; 
Que elle, nem quem na estirpe seu se chama 
Calliope não tem por tão anuffa, 
Nem as filhas do Tejo que deixassem 
As telas d*oaro fino e que o cantassem. 
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Porque o amor fraterno e puro gosto 
De dará todo o Lusitano feito 
Seu louvor, é somente o presuçposto 
Das Tágides gentis e seu respeito; 
Porém não deixe em fun de ter disposto 
Ninguém a grandes obras sempre o peito; 
Que por esta ou por outra qualquer via 
Não perderá seu preço e sua valia. 



FIM no PROCEIBO TOLCME 
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OS lusíadas 



CANTO SEXTO 

I 

Não sabia em que modo festejasse 
O Rei pagão os fortes navegantes, 
Para qpe as amizades alcançasse ^^ 

Do Rei chrístão das gentes tão possantes; 
Peza-lhe que tão longe o aposentasse 
Das Europeas terras abundantes 
A ventura, que não no fez visinho 
Donde Hercules ao mar abrio o caminho. 

^ n 

"^Com jogos, danças e outras alegrias, 
<A segundo a policia Melindana, 
Com usadas e ledas pescarias. 
Com que a Lageía António alegra e engana, 
Este famoso Rei, todos os dias, 
C Festeja a companhia Lusitana, 
^ Com banquetes, maiijares desusados, 
c^ Com fructas, aves, carnes e pescados. 

m 
Mas vendo o Capitão que se detinlia 
Já mais do que devia, e o fresco vento 
O convida que parta e tome asinha 
Os pilotos da terra e mantimento, 
Não se quer mais deter, que ainda tinha 
Muito para cortar do salso argento: 
Já do Fagão benigno se despede, 
Qu€ a todos amizade longa pede. \v>^ 
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Pede-lhe mais que aquellle porto seja 
Sempre com suas frotas visitado, 
Que nenhum outro bem maior deseja 
Que dar a taes barões seu reino e estado, 
E que, em quanto o seu corpo o espirito reja, 
Estará de continuo apparelhado 
A pôr a vida e reino totabnente 
Por tão bom Rei, por tão sublime gente. 

v 
Outras palavras taes lhe respondia 
O Capitão, e logo, as velas dando, 
Para as terras da Aurora se partia. 
Que tanto tempo ha já que vai buseando. 
No piloto que leva não havia 
Falsidade, mas antes vai mostrando 
A navegação ema; e assi caminha 
Já mais seguro do que d'antes vinha. 

VI 

As ondas navegavam do Oriente, 
Já nos mares da índia, e enxergavam 
Os thalamos do Sol que nasce ardente; 
Já quasi seus desejos se acabavam. 
Mas o máo de Thyoneo, que na alma sente 
As venturas que então se apparelhavam 
A gente Loâitana delias dina, 
Arde, morre, èlasphema e destina. 

VII 

Via estar todo o Geo determinado 
De fazer de Lisboa nova Roma: 
Não no pode estorvar que destinado 
Está d'outro poder que tudo doma. 
Do Olympo desce em fim desesperado; 
Novo remédio em terra busca e toma: ' 
Entra no reino húmido e vai-se á corte 
Daquelle a quem o mar cahiu em. sorte. 



vni 
No mais interno Aindo das proítindas 
Cavernas altas, onde o mar se esconde, 
Lá donde as ondas sahem furibundas, 
Quando ás iras do vento o mar responde, 
Neptuno mora e moram as jucundas 
Nereidas e outros deoses do mar, ond« 
As affuas campo deixam ás cidades, 
Que nabitam estas húmidas deidades. 

IX 

Descobre o ftmdo nunca descoberto 
As areas alli de prata fina; 
Torres altas se vém no campo aberto 
Da transparente massa crystallina; 
Quando se chegam mais os olhos perto, 
Tanto menos a vista determina 
Se é crystal o que vé, se diamante, 
Que assi se mostra claro e radiante. 

X 

As portas d'ouro fino e marchetadas 
Do rico aljôfar que nas conchas nasce. 
De esculptura formosa estão lavradas. 
Na qual do irado Baccho a vista pace: 
E ve primeiro em cores variadas 
Do velho Chaos a tão confasa face; 
Yém-se os quatro elementos trasladados 
Em diversos officios occupados. 

XI 

Alli sublime o Fogo estava em cimn, 
Que em nenhuma materia se sostinha; 
Daqui as cousas vivas sempre anima, 
Despois que Prometheo ftortado o tinha; 
Logo após elle leve se sublima 
O invisível Ar, que mais ashiha 
Tomou lugar, e nem por quente, ou £Ho, 
Algum deixa no mando estar Vaxio. 
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Estava a Terra em montes, revestida 
De verdes hervas e arvores floridas, 
Dando pasto diverso e dando vida 
Ás alimárias nella produzidas; 
A clara forma allí estava escolpida 
Das aguas entre a terra desparzidas 
De pescados criando vários modos, 
Com seu humor mantendo os corpos todos. 

xm 
N*outra parte esculpida estava a guerra 
Que tiveram os deoses co*os gigantes: 
Está T)npheo debaixo da alta serra 
De Ethna, que as flammas lanças crepitantes; 
Esculpido se vé ferindo a terra « 
Neptuno, quando as gentes ignorantes 
Delle o cavallo houveram, e a primeira 
De Minerva pacifica oliveira. 

XIV 

Fouca tardança faz Lyeo irado 
Na vista destas cousas, mas entrando 
Nos paços de Neptuno, (|ue, avisado 
Da vmda sua, o estava ja aguardando, 
Ás portas o recebe, acompanhado 
Das nymphas, que se estão maravilhando 
De ver que, commettendo tal caminho. 
Entre no reino d'agua o rei do vinho. 

XV 

«Oh Neptuno, lhe disse^ não te espantes 
De Baccho nos teus remos receberes, 
Porque também co'os grandes e possantes 
Mostra a fortuna injusta seus poderes. 
Manda chamar os deoses do mar, antes 
Que falle mais, se ouvir-me o mais quizeres ; 
Verão da desventura grandes modos: 
Ouçam todos o mal que toca a todos.» 
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Julgando Já Neptnno qae seria 
Estranho caso aqaelle, logo manda 
Tritão que chame os deoses da agua firia, . 
Que o mar habitam d*huma e'd*outra banda: 
Tritão, que de ser filho se gloria 
Do Rei e de Salacia veneranda, 
Era mancebo grande, negro e feio, 
Trombeta de seu pai e seu correio. 

xvn 
Os cabeHos da barba e os que descem 
Da cabeça nos hombros todos eram 
Huns limos prenhes d*agua, e bem parecem 
Que nunca orando pentem conheceram; 
Nas pontas pendurados não fallecem 
Os negros misilhôes, que alli se geram; 
Na cabeça por gorra tinha posta 
Huma mui grande casca de lagosta. 

xvni 
O corgo nu e os membros genitais, 
Por nao ter ao nadar impedimento; 
Mas porém de pequenos animais 
Do mar todos cobertos, eènto e cento: 
Camarões e cangrejos e outros mais 
Que recebem de Phebo crescimento; 
Ostras e breguigões do musgo sujos. 
Ás costas com a casca os caram^jos. 

Na mão a grande concha retorcida. 
Que trazia, com força já tocava. 
A voz grande canora foi ouvida 
Por todo o mar, que longe retumbava. 
Já toda a companhia apercebida 
Dos deoses para os paços caminhava 
Do deos, que fez os muros de Dardania, 
Destruídos depois da Grega insânia. 
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Vinha o padre Oceano acompanhado 
Dos íllhos e das filhas que gerara; 
Vem Nereo, que com Doris foi casado, 
Que todo o mar de nymphas povoara; 
O propheta Protéo, deixando o gado 
M2â*itimo pascer pela açia amara, 
Alli veio também; mas já sabia 
O que o padre Lyeo no mar queria. 

XXI 

Vinha por outra narte a linda esposa 
De Neptuno, de Caelo e Vesta filha, 
Grave e leda no gesto, e tão formosa 
Que se amansava o mar de maravilha: 
Vestida uma camisa preciosa 
Trazia de delgada baetilha. 
Que o corpo crystallino deixa ver-se, 
Que tanto bem não é para esconder-se. 

XXII 

Amphitrite, formosa como as flores, 
Neste caso não quiz que ^allecesse: 
O Delçhim traz cómsigo, que aos amores 
Do Rei lhe aconselhmi que obedecesse. 
G*os olhos, que de tudo são senhores. 
Qualquer parecerá que a Sol vencesse: 
Ambas vem jgela mão, igual partido^ 
Pois ambas sao esposas d*hum mando. 

XXIII 

Aquella, que das fúrias de Athamante 
Fugindo, veio a ter divino estado, 
Gomsígo traz o filho, bello infante, 
No numero dos deoses relatado: 
Pela praia brincando vem ^ante 
Com as lindas conchinhas, que o salgado 
Mar sempre cria, e ás vezes pela arca 
No collo o toma a bella Panopea. 



XXIV 11 

E o deos qoe foi n'hum tempo corpo humano 
E por virtude da herva poderosa 
Foi convertido em peixe, e deste dano 
Lhe resultou deidade gloriosa, 
Inda vmha chorando o feo engano 
Que Girce tinha usado co*a formosa 
Scylla, que elie ama, desta sendo amado, 
Que a mais obriga amor mal empregado. 

XXV 

Já íinaUnente todos assentados 
Na grande sala, nobre e divinal, 
' As deosas em riquíssimos estrados, 
Os deoses em cadeiras de crystal. 
Foram todos do Padre agasalhados. 
Que co*o Thebano tinha assento igual. 
De fumos enche a casa a rica massa 
Que no mar nasce e Arabia em cheiro passa. 

XXVI 

Estando socegado já o tumulto 
Dos deoses e de seus recebimentos. 
Começa a descobrir do peito occulto 
A causa o Thyoneo de seus tormentos: 
Hum pouco carregando-se no vulto. 
Dando mostra de grandes sentimentos. 
Só pôr dar aos de Luso triste morte 
Co'o ferro alheio, falia d*èsta sorte: 

xxvn 
«Prmcipe, que de juro senhòreas 
D*um polo ao outro polo o mar irado. 
Tu, que as gentes da terra toda enfireas 
Que não passem o termo limitado, 
E tu, padre Oceano que rodeas 
O mundo universal, e o tens cercado, 
E earn Justo decreto assi permittes 
Que dentro vivam só de seus limites; 
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E Yós^ deoses do mar, que nao soffreis 
Injuria alguma em vosso reino grande. 
Que com castigo igual vos não vingueis 
De quem quer que por elle corra e ande. 
Que descuido foi este em que viveis? 
Quem pode ser que tanto vos abrande , 
Os peitos, com razào endurecidos, 
Contra os humanos, fracos e atrevidos? 

Vistes que com grandissima ousadia 
Foram ja commetter o ceo supremo; 
Vistes aquella insana phantasia 
De tentarem o mar com vela e remo; 
Vistes, e ainda vemos cada dia. 
Soberbas e insolências taes, que temo 
Que do mar e do ceo em poucos annos 
Venham deoses a ser e nós humanos. 

XXX 

Vedes agora: a fraca geração 

Que d'hum vassallo meu o nome toma. 

Com soberbo e altivo coração 

A vós e a mim e o mundo todo doma; 

Vedes: o vosso mar cortando vão, 

Mais do que fez a gente alta de Roma; 

Vedes: o vosso reino devassando. 

Os vossos estatutos vão quebrando. 

XXXI 

Eu vi que contra os Minyas, que primeiro 
No vosso reino este caminho abriram, 
Boreas injuriado e o companheiro 
Aquilo c os outros todos resistiram; 
Pois se do ajuntamento aventureiro 
Os ventos esta injuria assi sentiram. 
Vós, a quem mais compete esta vingança, 
Que esperais porque a pondes em taídança ? 
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E nâo eonsinto, d«oses, que eoideis 
Que por amor de vós do ceo desci, 
Nem da magoa da injuria que soffirtis, 
Mas da que se me faz também a mi: 
Que aquellas grandes honras que sabeis 
Que no mundo ganhei miando venci 
As terras Indianas do Oriente 
Todas vejo abatidas desta gente; 

xxxm 
Que o grão senhor e fados, que destinam 
Gomo lhe bem parece o baixo mundo, 
Famas mores que nunca determinam 
De dar a estes barões no mar profundo. 
Aqui vereis, oh deoses, como ensinam 
O mal também a deoses; que, a segunda 
Se vé, ninguém já tem menos valia 
Que quem com mais razão valer devia. 

XXXIV 

E por isso do Olympo já fugi, 
Buscando algum remédio a meus pezares; 
Por ver o preço que no eeo perdi, 
Se por dita acnarei nos vossos mares». 
Mais quer dizer, e não passou daqui. 
Porque as lagrimas, já correndo a pares, 
Lhe saltaram dos olhos, com que logo 
Se aecendem as deidades d'agua em fogo. 

XXXV 

A ira com que súbito alterado 
O coração aos deoses foi n*hum ponto 
Não soinreo mais conselho bem cuidado, 
Nem dilação, nem outro al^^um desconto: 
Ao grande Eolo mandam ja recado 
Da parte de Neptuno, que sem conto 
Solte as fúrias aos ventos repugnantes, 
Que não haja no mar mais navegantes. 
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Bt'fji fjuizora jiriraeiro alii Proteo 
Di/A-r nest»:* ni-gocio ú fjue >entia. 
E. -t'iiundo f^e a to<ios pan>eeo. 
Era alguma profunda propiiecia: 
Porém tanto o tomulto se moveó 
Súbito no díviBa companhia 
Que Tethys indignada lhe bradou: 
•Neptuno sabe bem o que mandou.» 

xxxvn 
Jâ lá o soberbo Hippotades soltava 
Do cárcere fechado os furiosos 
Ventos, que com palavras animava 
Contra os Barões audaces e animosos. 
Súbito o ceo sereno se obumbrava 
Que os ventos, mais que nunca impetuosos. 
Começam novas forças a ir tomando, 
Torres, montes e casas derribando. 

XXXVIII 

Em quanto este conselho se fazia 
No fundo aquoso, a leda lassa frota 
Com vento socegado proseguia 
Pelo tranquillo mar a longa rota. 
Era no tempo qumdo a luz do dia 
Do Eoo hemisphcrio está remota; 
Os do quarto da prima se deitavam, 
Para segundo os outros despertavam. 

XXXIX 

Vencidos vem do sommo e mal despertos, 
Bocejando a miúdo se encostavam 
Pelas antennas, todos n*al cobertos 
Contra os agudos ares que assopravam: 
Os olhos contra seu querer abertos, 
Mas, esfregando, os membros estiravam: 
Remédios contra o sonmo buscar querem, 
Historias contam, casos mil referem. 
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«Com que melhor podemos^ hum dizia, 
Este tempo passar que é tao pezado, 
Senão com algum conto de alegria, 
Com que nos deixe o somno carregado?^» 
Responde Leonardo, que trazia 
Pensamentos de firme namorado: 
«Que contos poderemos ter melhores, 
Para passar o tempo, que de amores?» 

xu 
aNão é, disse Yelloso, cousa justa 
Tratar branduras em tanta aspereza, 
Que o trabalho do mar que tanto custa 
Não soffre amores, nem delicadeza: 
Antes de ^erra fervida e robusta 
A nossa historia seja; pois dureza 
Nossa vida ha de ser, segundo entendo. 
Que o trabalho por vir m'o está dizendo.» 

• XLH 

Consentem nisto todos, e encommendam 
A Yelloso que conte isto; que approva. 
«Contarei, disse, sem que me reprendam 
De contar cousa fabulosa ou nova; 
E, porque os que me ouvirem daqui aprendam 
A fazer feitos grandes de alta prova,- 
Dos nascidos direi na nossa terra, 
E estes sejam os doze de Inglaterra. 

XLm 
No tempo que do reino a rédea leve 
João, íilho de Pedro, moderava, 
Despois que socegado e livre o teve 
Do visinho poder, que o molestava, 
Lá na granae Inglaterra, que da neve 
Boreal sempre abunda, semeava 
A fera Erinnys dura e má cizânia. 
Que lustre fosse á nossa Lusitânia. 
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Entre as damas gentis da corte Ingleza -'^ 

E nobres cortezaos acaso hum dia 

Se levantou Discórdia em ira accesa; 

Ou foi opinião, ou foi porfia: 

Os cortezaos, a quem tão pouco pesa 

Soltar palavras graves de ousadia, 

Dizem que provarão que honras e famas 

Em taes damas não ha para ser damas. 

XLV 

E que, se houver alguém, com lança e espada, 
Que queira sustentar a parte sua. 
Que elles em campo razo ou estacada 
Lhi3 darão fea infâmia, ou morte crua. 
A feminil fraqueza, pouco usada, 
. Ou nunca, a opprobrios taes, vendo-se nua 
De forças naturaes, convenientes, 
Soccorro pede a amigos e parentes. 

XLVI *• 

Mas, como fossem grandes e possantes 
No reino os inimigos, não se atrevem 
Nem parentes, nem fervidos amantes, 
A sustentar as damas como devem: 
Com lagrimas formosas e bastantes 
A fazer que em soccorro os deoses levem 
De todo o Geo, por rostos de alabastro, 
Se vão todas ao duque de Alencastro. 

xLvn 
Era esto Inglez potente, e militara 
Goos Portuguezes já contra Castella, 
Onde as forças magnânimas provara 
Dos companheiros e benigna estrella; 
Não menos nesta terra exprímentara 
Namorados aíTeitos, quando nella 
A filha vio, (lue tanto o peito doma, 
/># forte Rei, que por irnúbet ^ v^iGAb. 
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Este, qoô soccorrer-lhe nio qaériSL 
Por nao causar discórdias intestinas, 
Lhe diz: «Quando o direito pretei^ 
Do reino lá das terras Iberínas, 
Nos Lusitanos vi tanta ousadia, 
Tanto primor e partes tão divinas. 
Que elles sós poderiam, se não erro. 
Sustentar vossa parte a fogo e ferro, 

XLEK 

E, se, agffravadas damas, sois servidas. 
Por vós lhe mandarei embaixadores, 
Que por cartas discretas e polidas 
De vosso aggravo os façam sabedores; 
Também por vossa parte encarecidas. 
Com palavras d*affagos e d*amores, 
Lhe sejam vossas lagrimas, que eu creio. 
Que alli tereis soccorro e forte esteio.» 

L 

Desta arte as aconselha o Duque experto 
E logo lhe nomea doze fortes 
E, porque cada dama hum tenha certo. 
Lhe manda que sobre elles lancem sortes, 
Que ellas só doze são; e, descuberto 
Qual a qual tem cabido das consortes, 
Cada huma escreve ao seu por vários modo8> 
£ todas a seu Rei, e o Duque a todos. 

u 
Já chega a Portugal o mensaseiro; 
Toda a corte alvoroça a novidade: 
Quizera o Rei sublime ser primeiro, 
Mas não lho sottre a regia Magestade. 
Qualguer dos cortezãos aventureiro 
Deseja ser, com fervida vontade; 
E só fica por bemaventurado 
Quemjà vem paio Duque iioDi!^%&o. 
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L& na leal eidade, dtnde teve 
Origem (como é fama) o nome eterao 
De Portugal, armar madeiro leve 
Manda o que tem o leme do governo. 
Apercebem-se os doze em tempo breve 
D armas e roupas, de uso mais moderno, 
De elmos, eimeiras, lettras e primores, 
Cavallos e concertos de mil cores. 

ua 
Já do seu Rei tomado tem licença 
Para partúr do Douro celebrado 
Aquefles que escolhidos por sentença 
Foram do Duqúe In^lez experimentado. 
Não ha na companhia diíTerença 
De cavalleiro destro ou esforçado; 
Mas hum só, que Magriço se dizia. 
Desta arte falia á forte companhia: 

LTV 

«Fortíssimos consócios, eu desejo 

Ha muito já de andar terras estranhas, 

Por ver mais aguas que as do Douro e Tejo, 

Varias gentes e leis e varias manhas: 

Agora que apparelho certo vejo 

(Pois que do mundo as cousas são tamanhas), 

Quero, se me deixais, ir só por terra, 

Porque eu serei comvosco em Inglaterra. 

LV 

E, quando caso for que eu impedido 
Por quem das cousas é ultima linha, 
Não for comvosco ao prazo instituído. 
Pouca falta vos faz a falta minha: 
Todos por mi fareis o que é devidoj 
Mas, se a verdade o espirito me adivinha, 
Dios^ montes, fortuna, ou sua inveja 
Não /arão que eu comNo&^o \k t^^q «^^V^.^» 
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Assi diz: e, abraçados os amigos 
E tomada licença, em fím se parte. 
Passa Leão, Castella, vendo antigos 
Lugares, que ganhara o pátrio Marte; 
Navarra co'os altissimos perigos 
Do Pyreneo, que Hespanlm e Gallia parte; 
Vistas em fím de França as cousas grandes, 
No grande empório foi parar de Frandes. 

Lvn 
Ali chegado, ou fosse caso, ou manha. 
Sem passar se deteve muitos dias; 
Mas dos onze a illustrissima companha 
Cortam do mar do Norte as ondas irias. 
Chegados de Inglaterra á costa estranha. 
Para Londres ja fazem todos vias; 
Do Duque são com festa agasalhados 
E das damas servidos e amimados. 

Lvm 
Ghega-se o prazo e dia assignalado 
De entrar em campo já co'os doze Ingleses, 
Que pelo Rei já tinham segurado; 
Armam-se dVÍmcs, grevas e de amezes; 
Já as damas tem por si fulgente e armado 
O Mavorte feroz aos Portugueses; 
Vestem-se ellas de cores e de sedas. 
De ouro e de jóias mil, ricas e ledas. 

LIX 

Mas aquella, a quem fora em sorte dado 
Magriço, que não vinha, com tristeza 
Se veste, por não ter quem nomeado 
Seja seu cavalleiro nesta empreza; 
Bem que os onze apregoam que acabado 
Será o negocio assi na corte Ingleza 
Que as ààínãs vencedoras se eonbíò^^ani) 
Posto que doas e três dos seus taUjò^^KÓu 
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Já n'hnm Eublíme e publico theatro 
Se assenta o Rei Iniflez com toda a corte. 
EstaTam tres e tres e quatro e quatro. 
Bem como a cada qual coubera em sorte. 
Não sao vistos do Sol, do Tejo ao Bactro, 
Da força, esforço e d'anlmo mais forte. 
Outros doie sahir como os Inglezes 
No campo, contra os omie Portuguezes. 

Hasligam os eavallos escumando 

Os áureos freios com feroi: sembraotel ■ 

Eitava o Sol nas annas rutilando. 

Como em cryiital ou rtgido diamante; 

Mas emerga-se n'hum e u'outro bando 

Partido desigual e dissonante, 

Dos onze contra os doze, quando a gente 

Começa a alvoraçar-se gerabuente. 

LXU 

Viram lodos o rosto aonde havia 
A causa principal do reboliço: 
Eis entra bum cavalleiro, que trazia 
Annas^ cavallo, ao bellico s-^rviço; 
Ao Bei D às damas falia, e logo so bia 
Para os onze que este era o grão Magriço; 
Abraça os companheiros como amigos, 
A quem não falta, certo nos perigos. 

Lun 
A dama, etnno outío que este era aquelle 
Que Tinha a defender seu nome, e fama, 
Se alegra e veste alli do animal de Helle, 
Que a gente brota mais que virtude ama. 
Já dão signal e o som da taba impelle 
Os bellieoBOS ânimos qoe inflamma; 
Picam d'esporaa, largàn nAsan lo^, 
Maixam lanças, fere & \xxn. lofp- 
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Do8 cavallos • estrépito parece 
Que faz qae o chão debaixo todo treme; 
O coração no jpeito que estremece 
De quem os olha, se alvorota e teme. 
Qual do cavallo voa, que nao dece, 
Qual co'0 cavallo em terra dando, geme. 
Qual vermelhas as armas faz de brancas. 
Qual co'os pennachos do ehno açouta as ancas. 

LXV 

Alffum dalli tomou perpetuo sono 
E fez da vida ao fim breve intervallo; 
Correndo sApim cavallo vai sem dono, 
E n* outra parte o dono sem cavallo. 
Cabe a soberba in{j;leza do seu throno, 
Que dous ou três já fora vão do vallo. 
Os que de espada vem fazer batalha 
Mais acham ja que amez, escudo e malha. 

LXVI 

Gastsr palavras em contar extremos 
De golpes feros, cruas estocadas, 
É desses gastadores, que sabemos. 
Mãos do tempo, com fabulas sonhadas. 
.Basta por fim do caso, que entendemos 
Que com finezas altas e afamadas 
Co'os nossos fica a palma da victoria 
E as damas vencedoras e com gloria. 

Lxvn 
Recolhe o Duque os doze vencedores 
Nos seus paços com festas e alegria; 
Cozmheiros occupa e caçadores 
Das damas a formosa companhia* 
Que querem dar aos seus libertadores 
Banquetes mil, cada hora e cada dia. 
Em quanto se detém em InglaXett9i> 
Aíé tomar i doce e chara terra. 



SI UTIII 

Has dizem que com tudo o gi^ Magriço, 
Desejoso de ver as eoasas grandes. 
Lá se deixou flear, onde hum serviço 
Hoiavel á Condessa íez de Frandes; 
E como quem não era já noviço 
Bm todo o trance onde tu, Marte, mandes, 
Hnm Fnneez mata em campo; que o destino 
Lã teve de Torqnato e de Corvino. 

uox 
Oalro também dos doze em Allemanha 
Se lança, e teve bum fero desafio 
Chum Germano engonoso, que com manha 
Não devida o craii pôr no extremo fio.» 
Contando assi Velloso, já a companha 
Lhe piide que não faça tal desvio 
Do caso de Magriço e vencimento. 
Nem deixe o de Ailemanha em esqueeimenlo. 

LXX 

Mas nesle passo, assi promptos estando. 
Eis o mestre, que olhando os ares anda, 
O apito [oca: acordam despertando 
Os Marinheiros d'uma e d'outra banda. 
E, porque o vento vinha refrescando. 
Os traque les das gáveas tomar manda; 
"Alerta, disse, estai, que o vento crece 
DaquL'lla nuvem negra que apparece." 

LXXl 

Não eram os traqnetes bem tomados. 
Quando dá a grande e súbita procella: 
'Amaina, disse o mestre a grades bnidA; 
Amaina, disse, amaina a grande vela.» 
Não esperam os ventos indignados 
Que amainassem; mas, juntos dando nella. 
Em pedaços a fazem, e c'hnm niido 
Que o unindo pareceo ser destruido. 
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O ceo fere com gritos nisto a gente 
Com súbito temor e desaccnrdo; 
Que no romper dA yéla a náo pendente 
Toma grão soomia d*agua pelo bordo. 
«Alija, disse o mestre rijamente; 
Alija tudo ao mar: não falte acordo. 
Vao outros dar á bomba, não cessando; 
Á bombal que nos imos aU^^ando.» 

ULXUI 

Correm logo os soldados animosos 
A dar à bomba; e, tanto que chegaram, 
Os balanços que os mares temerosos 
Deram á náo, n'bum bordo os derribaram. 
Três marinheiros duros e forçosos 
A manear o leme não bastaram: 
Talhas lhe punham d'huma e d'outra parte, 
Sem aproveitar dos homens força e arte. 

LXXIV 

Os ventos era^o taes gue não poderam 
Mostrar mais força d*impeto cruel, 
Se para derribar então vieram 
A fortíssima torre de Babel. 
Nos altissimos mares, que cresceram, 
A pequena grandura d'num batel, 
Mostra possante náo, que move espanto. 
Vendo que se sostem nas ondas tanto. 

LXXV 

A náo grande em que vai Paulo da Gama 
Quebrado leva o mastro pelo meio, 
Quasi toda alagada; a gente chama 
Aguelle que a salvar o nmndo veio. 
Nao menos çritos vãos ao ar derrama 
Toda a náo de- Coelho, com receio, 
Com quanto teve o mestre tanto tento. 
Que primeiro amainou que desse o vento. 
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Ag(»« sobre u miTeiu os niblam 
As ondas de Neptimo fbriboiido; 
Agora- a tot parece que desciaai 
As intimas entranhas do profundo: 
Noto, Austro, Boreas, Aqnib queriam 
Amiinar a macbina do mundo; 
A noite negra e Tea se allumia 
Cob raios em qoe o polo todo ardia. 

LI XVI I 

As Halcyoneas aves triste canto 
Junto da costa brava levanuiram, 
Lembrando -se do seu passado pranto. 
Que as furiosas aguas Jhe causaram. 
Os delphins namorados entretanto 
Lá nas covas marítimas entraram. 
Fugindo á tempestade e ventos duros. 
Que nem no fundo os deixa estar Begun» 

Lxxvni 
Nunca tão vivos raios f^rieon 
Contra a fera soberba dos gigantes 
O grão ferreiro sórdido, que obroa 
Do enteado as armas racuantes; 
Nem tanto o grão Tonante arremesson 
Relamjiagos ao mundo fulminantes 
No grão diluvio, donde sós vieram 
Os dousque em gente as pedras converteran 

LXXIX 

Quantos montes então que derribaram 
As ondas que batiam denodadasl 
Quanus arvores velbas arrancaram 
Do vento bravo as farias indignaâaa) 
As forçosas raizes não cuidaram 
Que nunca para o ceo fossem viradas; 
Nem as fiiudas areas que pudessem 
Tanto 01 mar«B qos em eima at ravolTessem. 
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Vendo Vasco da Gama qne tSo perto 
Do fim de seu desejo se perdia, 
Vendo ora o mar até o inferno aberto, 
Ora com nova ftiria ao ceo subia, 
Confuso de temor, da vida incerto. 
Onde nenhum remédio lhe valia, 
Chama .aquelle remédio sanoto e forte 
Que o impossibil pôde, desta sorte: 

LXXXI 

«Divina Guarda, angelica, celeste. 
Que os ceos, o mar e terra senhoreas; 
Tu,que a todo Israel refugio deste 
Por metade das aguas Erythreas; 
Tu, oue livraste Paulo e defendeste 
Das Syrtes ar«M)sas e ondas feas 
E guardaste co'os filhos o segundo 
Povoador do alagado e vacuo mondo; 

Lxxxn 
Se tenho novos medos pedrosos 
D'outra Scylla e Charybdis já passados, 
Outros Syrtes e baixos arenosos, 
Outros Acroceraunios infamados; 
No fim de tantos casos trabalhosos 
Porque somos de ti desamparados. 
Se este nosso trabalho não te offende, 
Mas antes teu serviço só pretende? 

Lxxxm 
Oh ditosos aquelles, que poderam 
Entre as agudas lanças Africanas 
Morrer, em quanto fortes sostiveram 
A sancta Fé nas terras Mauritanas: 
De quem feitos illustres se souberam. 
De quem ficam memorias soberanas. 
De quem se ganha a vida, com perdel-a» 
Doce fazendo a morte as hotítsA dellat» 



Ass! dizeado, o* vonlos qae Inetavam 
Como touros indómitos braoundo, 
Hais e mais s tormenta accrescentavam, 
Pela miuda enxárcia assoviando. 
Relâmpagos modonhos não cessavun, 
Feros trorSes, que vem representando 
Cahir o eéo dos eixos sobre a terra, 
Comsigo os elementos terem guem. 

LXXIV 

Mas já a amoroaa estreita scintillava 
Diante do Sol claro no horiíonte. 
Mensageira do dia, e visitava 
A terra e o largo mar, com leda fronte. 
A deosa que nos ceos a governava. 
De quem foge o ensifero Orionte, 
Tanto que o mar e a cbara armada vira, 
Toca']^ junto foi de medo e de ira. 

LXXXVI 

«Estas obrasde Baccbo, são por certo. 
Disse; mas nao será que avante leve 
Tão damnada tenção, que descoberto 
He será sempre o mal a que se atrevo.» 
Isto dizendo, desce ao mar aberto. 
No caminho gastando espaço breve. 
Em quanto manda ás nymphag amorosas 
Grinaldas nas cabeças põr de rosas. 

Lxxxvn 
Grinaldas manda pór de varias cores 
Sobre cabellos louras á porfia. 
Quem não dirá qne nascem roxas flores 
Sobre ouro natural, qne unor enfia? 
Abrandar delennina pw amores 
Dos ventos a ni^oaa companhia, 
Hostranâo-ltae as amadas nymphas bellas, 
Qae nuls fonouRs vinham qòe aa ettrallas. 
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oi; porque, tantoque chegaram 
:a delias, logo lhe UHemn 
*ças com que d'antes pelejaram, 
;omo rendidos lhe obedecem, 
s e mãos parece que lhe ataram 
bellos, que os raios escurecem. 
*eas, que do p|eito mais queria, 
lisse a belUssima Oríthya: 



creias, fero Boreas, que te creio, 
ae tiveste mmca amor constante, 
grandura é de amor mais certo arreio, 
í convém furor a firme amante, 
não pões a tanta insânia freio, 
)speres de mi daqui em diante 
K)ssa mais amar-te, mas temer-te; 
imor comtigo em medo se converte.» 

XG 

oiesmo a formosa Galathea 
ao fero Noto; que bem sabe 
lias ha que em vel-a se reerea, 
n cré que com elle tudo acabe: 
âbe o bravo tanto bem se o crea, 
) coração no peito lhe não cabe; 
mtente de ver que a dama o manda, 
) cuida que faz, se logo abranda. 

na 
i maneira as outras amansavam 
amente os outros amadores; 
o á Imda Venus se entregavam, 
isadas as iras e os furores, 
lhe prometteo, vendo que aoaavam, 
litemo favor em seus amores, 
)ellas mãos tomando-lhe hooínageui 
le serem leaes esta viagem. 



Já a muihãa clara dava nos «ntairos, 
Por onde o Gaoges murmurando soa. 
Quando da celsa gávea os marinheiros 
Enxergaram terra alta peta proa. 
Já fora de tormenta e dos primeiros 
Hares, o temor vão do peito voa. 
Disse alegre o Piloto Helíndano: 
«Terra é de Calecat, sa não me engano. 

xcm 
Efita é por c«rto a terra qae buscais 
Da verdadeira índia, que appareee; 
E se do mundo mais nao desejais, 
Vosso trabalho longo aqui fenece.» 
Soffrer aqui nao pode o Gama mais, 
De ledo em ver ^e a terra se conhece: 
Os gioiíos no cfaao, as mãos ao ceo, 
A mercê grande a Deos agradeceo. 

xav 
As graças a Deos dava e razão tinha, 
Que tão somente aterra lhe mostrava 
Que com tanto temor hnscando vinha. 
Por qnem tanto trabalho experimentava. 
Has vi--se livrado tão asinha 
Da morte, que no mar apparelhava 
O vento dnro fervido e medonho, 
Como qnem despertou de horrendo sonho. 

xcv 
Por meio destes hórridos perigos. 
Destes trabalhos graves e temores, 
Alcançam os que são de fama amigos 
As honras immortaes e gráos maiores; 
Não encostados sempre nos antigos 
Troncos nobres dos sens antecessores, 
Não nos IflitOB dourados entre os Unos 
Animaes de HoicovÍk zebelllnos. 
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Não co*os manjares, novos e txqaisitos, 
Não co'os passeios, moles e ociosos, 
Não co*os vários deleites e infinitos, 
Qut afeminam os peitos generosos. 
Não co'os nunca vencidos apj>etitos, 
Que a fortuna tem sempre tao mimosos. 
Que não soíTre a nenhum oue o passo mude 
Para alguma obra heróica de virtude; 

xcvn 
Mas com buscar co'o seu forçoso braço 
As honras que elle chame próprias soas, 
Vigiando e vestindo o forjado aço, 
Sonrendo tempestades e ondas cruas. 
Vencendo os torpes frios, no regaço 
Do Sul e regiões de abrigo nuas, 
Engolindo o corrupto mantimento, 
Temperado c'hum árduo s(^Mmento; 

xcvni 
E com forçar o rosto que se enfia 
A parecer seguro, ledo, inteiro. 
Para o pelouro ardente, que assovia 
E leva a perna ou braço ao companheiro. 
Desta arte o peito hum callo honroso cria, 
Desprezador das honras e dinheiro. 
Das honras e dinheiro^ que a ventura 
Foijou e não virtude justa e dura; 

xcix 
Desta arte se esclarece o entendimento, 
Que experiências fazem repousado, 
E fica vendo, como de alto assento, 
O baixo trato humano embaraçado. 
Este, onde tiver força o regimento 
Direito, e não de affeitos oeeupado, 
Svíbiréí (como deve) a illustre mando. 
Contra vontade soa, e não rogando. 



I 
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Pois que direi daquelles que em delicias 
Que o vil ócio no mundo traz comsigo, 
Gastão as vidas, logram as divicias, 
Esquecidos de seu valor antigo? 
Nascem da tyrannia inimicicias, 
QiliB o povo forte tem de si inimigo; 
Comtigo, Italia, fallo, já submersa 
Em vicios mil e de ti mesma adversa. 

IX 

Oh míseros Chrístâost pela ventura 
Sois os dentes de Gadmo desparzidos, 
Que huns aos outros se dão a morte dm 
Sendo todos de hum ventre produzidos? 

\ Não vedes a divina sepultura 

P«ssuida de cães, que sempre unidos 
Vos vem tomar a vossa antigua terra, 

i Fazendo-se famosos pela guerra? 

X 

Vedes que tem por uso e por decreto, 
Do qaal são tão inteiros observantes, 
Ajuntarem o exercito inquieto 
Contra os povos que são de Christo ami 
Entre vós nunca deixa a fera Aleto 
De semear cizânias repugnantes; 
Olhai se estais seguros de perigos, 
Que elles e vós sois vossos inimigos. 

XI 

Se cobiça de grandes senhorios 
Vos faz ir conquistar terras alheas. 
Não vedes que Pactolo e Hermo, rios 
Ambos volvem auríferas areas? 
Em Lydia, Assyria, lavram de ouro os f 
Aft*ica esconde em si luzentes vcas; 
Mova-vos já se quer riqueza tanta, 
Pois mover- vos não pode a Cas.^ ^hVx. 



Àquellas iorenções feras e noras 
De instrumentos mortaes da artilbaria 
Já devem de fazer as duras provas 
Nos muros de Byzancio e de Turquia. 
Fazei que tome lá às sylvestres covas 
Dos Gaspios montes e da Scythia fria 
A Turca geração, que multipÇca 
Na policia da vossa Europa nca, ^ 

xra 
Greffos, Thraces, Arménios, Georgianos, 
Bradando-vos estão que o povo bruto 
Lhe obriga os charos filhos aos profanos 
Preceitos do Alcorão (duro iribijtol); 
Em castigar os feitos mhumanos 
Vos gloriai de peito forte e astuto, 
E não queirais louvores arrogantes 
De serdes contra os vossos mui possantes. 

XIV 

Has em tanto que cegos e sedentos 
Andais de vosso sangue, oh gente insana, 
Não faltarão christãos atrevimentos 
Nesta pequena casa Lusitana. 
De Africa tem marítimos assentos; 
É na Asia mais que todas soberana; 
Na quarta parte nova os campos ara; 
E, se mais mundo houvera, la chegara. 

XV 

E vejamos em tanto que acontece 
Áqnelles tão famosos navegantes, 
Despois que a branda Venus enfraquece 
O furor vao dos ventos repugnantes, 
Despois que a larga terra lhe apparece, 
Fim das suas porfias tão constantes, 
Onde vem semear de Cbristo ^\^\ 
E dar novo costume e novo 1\^\. 
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Taato que á nova terra se chegaram, 
Leves embarcações de pescadores 
Acharam, que o caminho lhe mostraram 
De Calecut, onde eram moradores. 
Para lá logo as proas se inclinaram, 
Porque esta era a cidade das melhores 
Do Malabar m^or, onde viria .' 

O Rei que a terra toda possuía. 

XVII 

Alem do Indo jaz e áquem do Gauge- 
Hum terreno mui grande e assaz famoso, 
Que pela parle Austral o mar abrange 
E para o Norte o Emodio cavernoso; 
Jugo de Reis diversos o constrange 
A varias leis: alguns o vicioso 
Mafoma, alguns os ídolos adoram, 
Alguns- os animaes que entre elleâ' moram. 

ivin 
Lã bem no grande monte que, cortando 
Tão. larga terra, toda Asia discorre. 
Que nomes tão diversos vai tomando. 
Segundo as regiões por onde corre. 
As fontes sahem donde vem manando 
Os rios ctya grão corrente morre 
No mar Indico, e cercam todo o peso 
Do terreno, fazendo-o Chersoneso. 

xix 
Entre hum e outro rio, em grande espaço. 
Sabe da larga terra huma longa pOnta, 
Quasi pyramidal, que no regaço 
Do mar com Ceilão insula confronta; 
E, junto donde nasce o largo braço 
Gangotico, o rumor antiguo conta 

gue os visinhos, da terra moradores, 
o cheiro Be DUtntem das flnaa flores. 
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Mas agora de nomes e de usança 
Novos e vários são os habitantes: 
Os Delijs, os Patanes, que em possança 
De terra e gente são mais abundantes; 
Decanijs, Oriás, que a esperança 
Tem de sua salvação nas resonantes 
Aguas do Gange, e a terra de Bengala, 
Fértil de sorte que outra não lhe iguala, 

XXI 

O reino de Cambaia bellicose 

(Dizem que foi de Poro, Rei potente); 

O reino de Narsinga, poderoso 

Mais de ouro e de pedras que de forte gente : 

Aqui se enxerga lá do mar undoso 

Hum monte alto, que corre Jongamente, 

Servindo ao Malabar de forte muro. 

Com que do Canarà vive seguro. 

xxn 
Da terra os naturaes lhe chamam Gate; 
Do pé do qual pequena quantidade 
Se estende huma fralda estreita, que combate 
Do mar a natural ferocidade. 
Aqui de outras cidades, sem debate, 
Calecut tem a illustre dignidade 
De cabeça de império, rica e bella; 
Samorim se intitula o senhor delia. 

xxm 
Chegada a frota ao rico senhorio. 
Hum Portuguez mandado logo parte 
A fazer sabedor o Rei gentio 
Da vinda sua a tão remota parte. 
Entrando o mensageiro pelo rio 
Que alli nas ondas entra, a não vista arte, 
A cor, o gesto estranho, o trajo novo. 
Fez concorrer a vel-o todo o povo. 
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Entre a gente one a vel-o concorria. 
Se chega hum Mahometa, que nascido 
Fora na região da Berbéria 
Lá onde fora Antheo obedecido. 



Oa foi já assignalado de seuferro: 
Fortuna o trouxe a tão longo desterro. 

Em Tendo o mensageiro, com jocnndo 
Boslo, como quem sabe a lingua Hispana, 
Lhe disse: «Quem te trouxe a est' outro mundo 
Tão longe da tua pátria Lusitana?" 
"Abrindo, lhe responde, o mar proCundo, 
Por onde nunca veio gente humana 
Vimos buscar do Indo a grão corrente, 
Por ODde a Lei divina se accrescente.» 

xzvi 
Espantado ficou da (^ào viagem 
O Mouro, que MonQaíde se cnamava, 
Ouvindo as oppressoes que oa passagem 
Do mar o Lusitano lhe contava; 
Has, vendo em fim que a força da mensagem 
Só para o Rei da terra relevava, 
Lho diz que estava fora da cidade, 
Uas de caminho pouca quantidade. 

zxvn 
E, que em tauto que a nova lhe chegasse 
De sua estranha vinda, se queria 
Na sua pobre casa repou&asse 
£ do mai^ar da terra comeria, 
E, despoís que se hum pouco r^creaase. 
Com elle para a armada tomaria; 

8ue alegria não pode ser tamanha 
ue achar gente visinha em terra estranha. 
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O Portuguez acceita de vontade 
O que o ledo Monçaide lhe offerece; 
Gomo se longa fora já a amizade, 
Com elle come e bebe e lhe obedece. 
Ambos se tornam logo da cidade 
Para a frota, que o Mouro bem conhece; 
Sobem á capitaina e toda a gente 
Monçaide recebeo benignamente. 

XXIX 

o Capitão o abra<;^a em cabo ledo, 
Ouvindo clara a Imgua de Castella; 
Junto de si o assenta e, prompto e quedo, 
Pela terra pergunta e cousas delia. 
Qual se ajuntava em Rhodope o arvoredo, 
Só por ouvir o amante da donzella 
Eurydice, tocando a lyra de ouro, 
Tal a gente se ajunta a ouvir o-Mouro. 

XXX 

Elle começa: «Oh gente que a natura 
Visínha fez de meu paterno ninho. 
Que destino tão grande, ou que ventura, 
Vos trouxe a commetterdes tal caminho? 
Não é sem causa, não, occulta e escura. 
Vir do longiquo Tejo é ignoto Minho, 
Por mares nunca doutro Jenho arados, 
A reinos tão remotos e apartados. 

XXXI 

Deos por certo vos traz, poroue pretende 
Algum serviço seu por vos obrado; 
Por isso só vos guia ^os defende 
Dos ímigos do mar, do vento irado. 
Sabei que estais na índia, onde se estende 
Diverso povo, rico e prosperado 
De ouro luzente e fina pedraria, 
Cheiro suave> ardente especiaria. 
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Tonudo lendes. Malabar se chama; 

Do cu] 10 aniiguo os Ídolos adora. 

Que cá por estas partes se derrama; 

De diversos Reis e, mas d'hum só fora 

N'outro tempo, segundo a aniigua fama: , 

Saramá Perimal foi derradeiro 

Rei qae este ReÍDO teve unido e inteiro. 

Porem como a esta terra entào viessem 
De lá do íieio Arábico outras gentes, 
' Que o culto Hahometico trouxessem. 
No qual me instituíram meus parentes, 
Succedeo que pregando convertessem 
O Perímal; de sabias e eloquentes, 
Fazem-lhe alei tomar, com fervor tanto 
Que presuppoz de nella morrer santo. 

XXXIV 

NáoE arma, e nellasmette curioso 
Mercadoria, que offereca, rica. 
Para ir nellas a ser renfioso 
Onde o propheta jaz, que a lei publica: 
Antes ipie parta, o reino poderoso 
Go'os seus reparte, porque não lhe fica 
Herdeiro próprio; faz os mais acceitos 
Ricos de pobres, livres de sujeitos. 

XXIV 

A hum Cochim e a outro Cananor,' 
A qual Chalé, a qual a ilha da Pimenta, 
A qual Coulão, a qual^á Cranganor, 
E os mais a quem o mais serve e contenta. 
Bom só moço, a quem tinha muito amor, 
Despois que tudo deo, se lhe apresenta: 
Para esse Calecut Eómente fica, 
Cidade já por trato nobre e rica. 
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Esta lhe dá co'o titulo excellente 
De Imperador, que sobre os outros maode. 
Isto feito, se parle diligente 
Para onde em sancta vida acabe e ande. 
E daqui fica o nome de potente 
Samorím, mais que todos digno e grande, . 
Ao moço e descendentes, donde vem 
Este que agora o império manda e tem. 

xxxvu 
A lei da gente toda, rica e pobre, 
De fabulas composta se imagina: 
Andam nus, e somente hum panno cobre 
As partes que a cobrir natura ensina, 
Dous modos ha de ^ente, porque a nobre 
Naires chamados sao, e a menos dina 
Poleás tem por nome, a quem obriga 
A Ití não misturar a casta antiga. 

xxxvm 
Porque os^pie usaram sempre um mesmo officio 
D'outro nao podem receber consorte, 
Nem os filhos terão outro exercicio. 
Senão o de seus passados, até morte. 
Para os Naires é certo grande vicio 
Destes serem tocados, de tal sorte 
Que quando algum se toca, por ventura, 
Com cerimonias mil se alimpa e apura. 

XXXIX 

Desta sorte o Judaico povo antigo 

Não tocava na gente de Samaria. 

Mais estranhezas inda das que digo 

Nesta terra vereis de usança varia: 

Os Naires sós são dados ao perigo * 

Das armas; sós defendem da contraria 

Banda o seu Rei, trazendo sempre usada 

Na esquerda a adarga e na direiu ^ ^^v"^^^* 
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Brahmenes são os seus religiosos, 
^ome antigo e de grande preeminência; 
Observam os preceitos, tão famosos 
D'hum que primeiro poz nome á sciencia: 
Não matam cousa viva,e, temerosos, 
Das carnes tem grandíssima abstinência; 
Somente no venéreo ajuntamento 
Tem mais licença e menos regimento. 

xu 
Geraes são as mulheres, mas somente 
Para os da geração de seus maridos. 
Ditosa condição, ditosa gente. 
Que não são de ciúmes offendidost 
Estes e outros costumes variamente 
São pelos Malabares admitidos: 
A terra é grossa em trato, em tudo agaillo 
Que as ondas podem dar da China ao Nilp.i 

XLn 
Assi contava o Mouro; mas vagando 
Ahdava a fama já pela cidade 
Da vinda desta gente estranha, quando 
O Rei saber mandava da verdade. 
Já vinham pelas ruas caminhando. 
Rodeados de todo o sexo e idade, 
Os príncipaes, que o Rei buscar mandara 
O capitão da armada que chegara. 

XLHI 

Mas elle, que do Rei já tem licença 
Para desembarcar, acompanhado 
Dos nobres Portugueztfs. sem detença 
Parte de ricos pannos adornado. 
Das cores a formosa differença 
A vista alegra ao povo alvoraçado; 
O remo compassado fere frio 
Agora o mar, despois o ft'esco rio. 



lia hum regedor do reino estava, 
a sua lin^^a Gatual se chama, 
do de Naires, que esperava 
lesusada festa o nobre Gama. 
terra nos braços o levava 
mi portátil leito bua rica cama 
GTerece, eín que vá (costume usado), 
os hombros dos bomens é levado. 

XLV 

arte o Malabar, dest'arte o Luso, 
ibam lá para onde o Rei o espera; 
tros Portuguezes vâo ao uso 
ifanteria segue, esquadra fera; 
o, que concorre vai confuso 
r a gente estranbs^, e bem quizera 
ntar* mas, no tempo já passado, 
rre de Babel Ibe foi vedado. 

XLVI 

na e o Catual biam íállanâo 
ousas que Ibe o tempo offerecia; 
lide entr^elles vai interpretando 
lavras que de ambos entendia. 
)ela cidade caminhando, 
a rica fabrica se erguia 
im sumptuoso templo, já chegavam, 
portas do qual juntos entravam. 

XLvn 
stao das deidades as figuras 
pidas em páo e em pemra fria; 
s de gestos, vários de pinturas, 
imdo o demónio lhe finda, 
se as abomináveis escuTpturas, 
a Chimera em membros se varia; 
irisfãos olhos, a ver Ceòs usados 
)rma humana, estão maravilhados. 
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Hum na cabeça coraos esculpidos, 
Qual Jupiter Hammom em Libya estava; 
Outro n'hum corpo rostos tinha unidos, 
Bem como o antiguo Jano se pintava; 
Outro, com muitos braços divididos, 
A Briario parece qtie imitava* 
Outro fronte canina tem de fora. 
Qual Ânnbis Memphitico se adora. 

XLtt 

Aqui feita do bárbaro Gentio 
A supersticiosa adoração, 
Direitos vão, sem outro algum desvio, 
Para onde estava o Rei do povo vão. 
Engrossando-se vai da gente j) fio, . 
Co'os gue vêm ver o estranho Capitão; . 
Estão pelos telhados é janelías 
Velhos e moços, donas e douzellas. 

L 

Já chegam perto, e não com passos lentos 
Dos jardins odoríferos, formosos, ' 
Que em si escondem os régios aposentos, 
Altos de torres não, mas sumptuosos. 
Edificam-se os nobres seus assentos 
Por entre os arvoredos deleitosos: 
Assi vivem os Reis daquella gente, 
No campo e na cidade juntamente. 

LI 

Pelos portaes da côrca a subtileza 
Se enxerga da Dedálea faculdade 
Em figuras mostrando, por nobreza, 
•Da índia a mais remota antiguidade. 
AfiSguradas vão com tal viveza 
As historias daquella antigua idade. 
Que, qiiem delias tiver neticia mteira 
Pela sombra conhece a verdadeira. 
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Estava um grande exercito que pisa 
A terra Oriental, que o Hydaspe lava; 
Rege-o hum capitão de fronte lisa, 
Que com frondentes thyrsos pelejava; 
Por elle edificada estava Nysa 
Nas ribeiras do rio que manava: 
Tão próprio que, se alli estiver Semeie, 
Dirá por certo que é seu filho aquelle. 

Lm 
Mais avante bebendo secca o rio 
Mui grande multidão da Assyria gente. 
Sujeita a feminino senhorio 
De huma tão bella como incontinente: 
Alli tem, junto ao lado nunca frio, 
Esculpido o feroz ginete ardente 
Com quem teria o filho competência: 
Amor nefando, bruta incontinência! 

uv 
Daqui mais apartadas tremulavam 
As nandeiras de Grécia gloriosas, 
Terceira monarchia, e sojugavam 
Até as a^as Gangeticas undosas; 
D'hum capitão mancebo se guiavam, , 
De palmas rodeado valerosas. 
Que já hão de Philippo, mas sem falta 
De progeiie de Jupiter se exalta. 

LV 

Os Portuguezes vendo estas memorias, 

Dizia o Catual ao Capitão: 

«Tempo cedo virá que outras victorias^ 

Estas, que agora olhais, abaterão; 

Aqui se escreverão novas historias 

Por gentes estraôgeiras que virão; 

Que os nossos sábios magos o alcançaram, ; 

Quando o tempo futuro especularam. 
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E diz-lhe mais a magica sciencia 
Que, para se evitar força tamanha. 
Não valerá dos homens resistência, 
Que contra o Geo não vai da gente man! 
ãas também diz que a bellica excellenci 
Nas armas e na paz, da gente estranha 
Será tal, que sera no mundo ouvido 
O vencedor por gloria do vencido.» 

LVII 

Assi fallando entravam já na sala. 
Onde aquelle potente Imperador 
N'huma camilha jaz, que não se iguala 
De outra alguma no preço e no lavor. 
No recostado gesto se assignala 
Hum venerando e prospero senhor* 
Hum panno de ouro cinge, e na cabeça 
De preciosas gemmas se adereça. 

Lvm 
Bem junto delle hum velho reverente, 
Co'os giolhos no chão, de quando em qa 
Lhe dava a verde folha da he^va ardente 
Que a seu costume estava ruminando. 
Hum Brahmene, pessoa preeminente. 
Para o Gama vem com passo brando. 
Para que ao grande Principe o apresente 
Que diante lhe acena que se assente. 

ux 
Sentado o Gama junto ao rico leito. 
Os seus mais aíTastados, prompto em vlsl 
Estava o Samorim no trajo e geito 
Da gente nunca de antes delle vista. 
Lançando a grave Voz do sábio peito. 
Que grande auctoridade logo aquista, 
Na opinião do Rei e do povo todo, 
O Capitão lhe falia deste modo: 



/ 



•Hum grande Rei de lidas parUs onde 
O ceo volubil, com perpetiia roda, 
Da teixa a luz solar co a terra esconde. 
Tingindo a que deixou de escura noda. 
Ouvindo, do rumor, que lá responde 
O ecco como em ti da índia toda 
O principado está e a magestade, 
Vinculo quer comtigo de amizade. 

LXI 

E por longos rodeios a ti manda * 

Por te fazer saber que tudo aquillo 

Que sobre o mar, que sobre as terras anda 

De riquezas de lá do Tejo ao Nilo, 

E desde a fria plaga de Zelanda, 

Até bem donde o Sol não muda o estylo 

Nos dias, sobre a gente de Ethiopia, 

Tudo tem no seu reino em grande copia. 

LXU 

E se queres com pactos e lianças 
De paz e de amizade, sacra e nua, 
Gommercio consentir das abondanças, 
Das fazendas da terra sua e tua, 
Porque cresçam as rendas e abastanças 

ÍPor quem a gente mais trabalha e sua) 
)e vossos reinos; será certamente 
De ti proveito e delle gloria ingente. 

LXIII 

E, sendo assi que o nó desta amizade . 
Entre vós firmemente permaneça, 
Estará prompto a toda adversidade 
Que por guerra a teu reino se oíTereça, 
Com gente, armas e náos; de qualidade 
Que por irmão te tenha e te conheça; 
E da voutade em ti sobre isto posta 
Me dós a mi certíssima resposta.;» 
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Tal embaixada dava o Capitão, . 
A quem o Rei gentio respondia 
Que em ver embaixadores de nação 
Tão remota grão gloria recebia; 
Has neste caso a ultimft tenção 
Com os de seu conselho tomaria, 
Infonnando-se certo de quem era 
O Bei e a geme e terra que dissera. 

LXV 

E qae em tanto podia' do trabalho 
Passado ir reponsar; e em tempo breve - 
Daria a seu despacbo hum justo talho. 
Com que a seu Bei resposta alegre leve. 
Já nisto punha a noite o usado atalho 
As humanas canseiras, porque ceve 
De doce somno os membros trabalhados, 
Os olhos occupando ao ócio dades. 

Agalhados foram juntamente 

O Gama B Portuguezcs no aposento 

Do nobre regedor da Indica gente, 

Com festas e geral contentamento. 

O Catual, no cargo diligente. 

De seu Bei tinha já por regimento 

Saber da gente estranha donde vinha, 

Que costumes, que lei, que terra tinha. 

Lxvn 
Tanto qne os Ígneos carros do formoso 
Mancebo Deito vio, que a luz renova, 
Handa chamar Monçaide, desejoso 
De poder-se informar da gente nova; 
Já lhe pergunta, prompto e curioso, 
Se tem noticia inteira e certa prova 
Dos estranho^ quem são; gue ouvido tmha 
Que é gente ae soa pátria mui vJsinha. 
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Que particularmente alli llie4es$e 
Informação mui larga, pois fazia 
Nisso serviço ao Rei, porque soubesse 
O que neste negocio se faria: 
Monçaide toma: «Postoque eu i]uizesse 
Dizer-te disto mais, nao saberia; 
Somente sei que é gente lá de Hespanha, 
Onde o meu ninbo e o SqI no mar se banha. 

LXIX 

Tem a lei d'hum Propheta que gerado 
Foi sem faz^ na carne detrimento 
Da Mai; tal que por bafo está approvado 
Do Deòs, que tem do mundo o regimento. 
O que entre meus antiguos é vulgádo 
Defies é que o valor sanguinolento 
Das armas no seu braço resplandece; . 
O que em nossos passados se parece. 

LXX 

Porque elles com virtude sobrehumanii 
Os deitaram dos campos abundosos 
Do rico Tejo, e fresca Guadiana, 
Com feitos memoráveis e famosos; 
E não contentes inda, na Africana 
Parte, cortando os mares procellosos. 
Nos não querem deixar viver seguros, 
Tomando-nos cidades e altos muros. 

LXXI 

Não menos tem mostrado esforço e manha* 
Em quaesquer outras guerras cpe aconteçam, 
Ou da» gentes belligeras de Hespanha, 
Ou lá d'alguns que do Pyrene deçam. 
Assi que nunca em fim com lança estranha 
Se tem, que por vencidos se conheçam; 
Nem se sabe inda, não, te affinno e assellò, 
Para estes Annlbaes nenhum Uarcello 
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E se esta informã;3o não for inteira, 
Tajito quanto eonvem, deiles pretende 
Informar-le; que é gente verdadeira, 
A gnein mais falsidade enoja e oITende. 
VaJ ver-)he a frota, as armas e a manein 
Do Amdido metal, que tudo rende; 
E folgarás de veres a policia 
Portugaeza aa paz e na milícia.* 

Lxxm 
Já com desejoB o Idolatra ardia 
De ver isto ^ue o Mouro lhe contava. 
Manda esquipar bateis, que fr ver qnerla 
Os lenhos em que o Gama navegava. 
An;bos partem da praia, a quem segtiia 
A Naira geração, que o mar coalhava; 
A capitaina sobem, forte e bella. 
Onde Paulo os recebe a bordo delia. 

Lxxrv 
Purpúreos são os toldos e as bandeiras 
Do rico fio são que o bicho gera; 
Nellas estão pintadas as ferreiras 
Obras, que o forte braço já fizera: 
Batalhas tem campaes aventureiras. 
Desafios crneis, pintura fera. 
Que tanto que ao Gentio se apresenta, 
Attento neOa os olhos apasceqCa. 

LXIV 

Pelo qtie vã pergunta; mas o Gama 
Lhe pedia pnliíeiro que se assente, 
£ que aquelle deleite que tanto ama 
A seita Épicurea experimente. 
Dos espumantes vasos se derrama 
O licor que Noé mostrara á gente; 
Has tíomer o Gentio não pretende, 
Qa» a smi. qjOi lagitía Ib'o dãfande. 
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Â trombeta, qae em paz no pensamento 
Imagem faz de gaerra, rompe os ares; 
Go'o fogo o diabólico instrumento 
Se faz ouvir no fundo lá dos mares. 
Tudo o Gentio nota; mas o intento 
Mostrava sempre ter nos singulares 
Feitos dos homens que em retrato breve 
A muda poesia alli descreve. 

Llxvli 
Alça-se em pé com elle o Gama junto, 
Coelho de outra parte; e o Mauritano 
Os olhos põe no bellico transunto 
De hum velho branco, aspeito venerando^ 
Gujo nome. não pode ser deftmto 
Em quanto houver no mundo frato humano:' 
No trajo à Grega usança está petrfeitai 
Hum ramo por insignia na direita. 

Lxxvm 
Hum ramo na mao tinha. . . Mas, oh cegot 
Eu, que commetto insano e temerário. 
Sem vós, Nymphas do Tejo e do Mondego, . 
Por caminho lao árduo longo e vario? 
Vosso favor invoco, que navego 
Por alto mar com vento tio contrario. 
Que, se não me ajudais, hei grande medo 
Que o meu fí*aco batel se alague cedo. 

LXXIX 

Olhai que ha tanto tempo que, cantando 
O vosso Tejo e os vossos Lusitanos, 
A fortuna Hie traz peregrinando, 
Novos trabalhos vendo e novos danos; 
Agora o mar, agora exprimentando 
Os perigos Mavórcios inhumanos, 
Qual Gankcé, mie á morte se condena, 
N'huma mão senipi^ â espada e n*outra a pènitò. 



Agora, com pobreza aborrecida. 
Por hospícios alheos degradado; 
Agora da esperança já adquirida 
De novo mais qus nunca derribado; 
Agora ás costas escapando a vida. 
Que d 'hum fio pendia tão delgado. 
Que não menos milage foi salvar-se 
Que para o Rei Judaico accrescentar-se. 

T. ntTTf 

B ainda, Nymphas m^as, não bastava 
Que tamamias núserias me cercassem; 
Senão que aquelles que eu cantando anda 
Tal premio de meus versos me tomassem. 
A troco dos descanços que esperava, 
Das capellas da louro que me bonrasseni, 
Trabalhos nunca usados me inventaram 
Com que em tao duro estado me deitaram 

Vede, Nympbas, que engenhos de senhore 
O vosso Teio cria valerosos. 
Que assi sabem prezar com taes favores 
A quem os faz cantando gloriosos! 
Que exemplos a futuros escriplores. 
Para espertar engenhos curiosos, 
Para porem, as cousas em memoria 
Que merecerem ter eterna gloriai 

liXXXTJl 

Pois, logo em tantos males é forçado. 
Que só vosso favor me não falleça, 
Principalmente aqui, que sou checado 
Onde feitos diversos engrandeça; 
Dai-mo vós sós, que eu tenho já jurado 
Que não no empregue em quem o não saart 
Nem por lisonja louve algum subida. 
Sob pena de nao ser agradecido, ... 
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Nem creais, Nymphas, não que fama desse 
A quem ao bem commum e do seu Rei 
Antepuzer seu próprio interesse, 
Imigo da divina e humana lei : 
Nenhum ambicioso, que quizesse 
Subir a grandes cargos, cantarei. 
Só por poder com torpes exercicios 
Usar mais largamente de seus vicios. 

LXXXV 

Nenhum que use de seu poder bastante 
Para servir a seu desejo feio, ' ' ' 

E que pôr'compraz3r ao vulgo errante 
Se muda em mais figuras que Proteio; 
Nem, Gamenas, também cuides que cante 
Quem com habito honesto e grave veio 
Por contentar o Rei no officio novo 
A despir e a roubar o pobre povo.' ' ' 

LXXXVI 

Nem quem acha que é justo e que é dh^to 
Guardar-se a lei do Rei severatíienté, 
E nào acha que é justo e bom respeito 
Que se pague o suor da servil gente; 
Nem quem sempre com pouco experto peito 
RaiÔés apprende, e cuida que é prudente, 
Para taxar com mão rapace e escassai 
Os trabalhos alheios, que não pasèa. ' ' 

Lxxxvn 
Aquelle& áós direi que aventuraram 
Por seu Deus, por sèu Rei, a amada vida, 
Onde, perdendo-a, em fama a dilatariam. 
Tão bem de suas obras merecida. ; ^ 

Apollo e ias Musas que me acomçanharârb : 
Me dobrarão a. funa concedida, V 
Em quanto eu tóiriô alento -descançâdo, 
Por tomai' ao trabalho tóáis folgado. 



-ti 



CANl'O OITAVO 



Na primeira figura se detinha 
O Catual, que vira estar pintada. 
Que por divisa hum ramo na mão tinha, 
A barba branca, longa e penteada: 
•Quem era, e por que causa lhe convinha 
A divisa, que tem na mào tomada?» 
Paulo responde, cuja voz discreta 
O Mauritano sábio me interpreta: 

u 
•Estas figuras todas, que apparecem. 
Bravos em vista e feros nos aspeitos. 
Mais bravos e mais feros se conhecem 
Pela fama nas obras e nos feitos: 
Antiguos são, mas ioda resplandecem 
Co'0 nome-, entre os engenhos mais perfeitiu 
Este, que vés, é Luso, donde a fama 
O nosso reino Lusitânia chama. 

ni 
Foi alho ou companheiro do Thebano, 
Que tão diversas parles conjiuistou; 
Parece vindo ter ao ninho Hispano, 
Seguindo as annas, que contino usou; 
Do Doure e Guadiana o campo ufano. 
Já dito Elysio, tanto o contentou 
Que alli quiz dar aos jí cansados ossos 
Btenu st^nlton. e mane aos nossos. 
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O ramo, oue lhe vés para divisa, . 
O verde thyrso foi de Baccho usado, 
O qual á nossa idade amostra e avisa 
Que foi seu companheiro ou alho amado. 
Vés outro, que do Tejo a terra pisa, 
Despois de ter tao longo mar aradp, 
Onde muros perpétuos edifica, 
E templo a Palias, que em memoria fica? 

V 

Ulysses é, o que faz a sancta casa 
Á deosa que me dá lingua facunda; 
Que, se la na Asia Tróia insigne abrasa, 
Cá na Europa Lisboa ingente funda.» 
«Quem será est'outro cá, que o campo arrasa 
De mortos com presença furibunda? 
Grandes batalhas tem desbaratadas, 
Que as águias nas bandeiras tem pintadas.» 

VI 

Assi o Gentio diz; responde o Gama: 
«Este, que vég^ pastor já foi de gado; 
Viriato sabemos que se chama; 
Destro na lança, mais que no cajado. 
Injuriada tem de Roma a fama, 
Vencedor invencibil, afamado; 
Não tem com elle, não, nem ter poderam 
O primor, que com Pyrrho já tiveram. 

VII 

Com força não, com manha vergonhosa, 
A vida lhe tiraram, que os espanta; 
Que o grande aperto em gente inda que honrpsa 
As vezes leis magnânimas quebranta. 
Outro está aqui, que contra a pátria ^t)sa 
Degradado comnosco se alevanta: 
Escolheo bem com quem se alevantasse, 
Para que eternamente se iUustrasse. 
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Vés comnosco também vence as bandeiras 
Dessas aves de Jnpiter validas; 
Que já Daquelle tempo as mais guerreiras 
Gentes de nós souberam ser vencidas; 
Olha tão subtis artes e maneiras 
Para adquirir os povos, tão fingidas, 
A fatidica Cerva, que o avisa: 
Elle é Sertório e ella a sua divisa 

IX 

Olhaest'outra bandeira e vé pintado 
O grão progenílor dos Reis primeiros: 
Nós Húngaro o fazemos, porém nado 
Crcm ser em Lolharlngia os estrangeiros. 
Despsis de ter, co'os Mouros, superado 
Gallegos e Leoneies cavalleiros, 
A C.ií^a sancta passa o sancto Henrique, 
Poiqua o tronco dos Reis se sanctiâque.> 

X 

"Quem ^ me dize, est'outro que me espanta, 
Pergunta o Malabar maravilhado; 
Que tantos esquadrões, que genle laitta 
Com tão pouca tem roto e destroçado? 
Tantos muros aspérrimos quebranta. 
Tantas batalhas dá, nonca cansado. 
Tantas coroas tem por tantas partes 
A seus pés derribadas o estand^lesT> 

SI 

■Este é o primeiro AfTonso, disse o Gama, 
Que todo Portugal aos Mouros toma, 
Por (jnem no Estygio lago jura a Fama 
De mais não celebrar nenínmi de Roma; 
Ksle é*aquelle zelozo, a quem Deos ama, 
Com cujo braço o Mouro imigo doma. 
Para mesa eeu reino abaixa os muros, 
Nada aeix^o Já 'para Os ftitortW. 
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Se Cesar, se Alexandre Rei tiveram 
Tão peqimo poder, tao pouca gente 
Contra tantos imigos, quantos era^ 
Os que desbaratava este excellente; 
Não creas que seus nomes se estenderam 
Com glorias immortaes tãò larganiènte; 
Mas deixa os feitos seus inexplicáveis . 
Vé que os de seus vassallos são notaveijj. 

xm 
Este que vés olhar com ge§to irado • 
Para o rompido alumno mál sofifrido, 
Dizendo-lhe que o exercitoespalhado .. 
Recolha e torne ao campo defendido; . • 
Toma p.moço do velho acompanhado, . 
Que vênce(ílor o torna de vencido: 
Egas Moniz se chama o forte velho, 
Para leaes vassallos claro espelho. 

XIV 

Vel-o cá vai cq'o» filhos a.entregaf-seí 
A corda ao, collo, nu.de seda e panjio; 
Porque ftão quiz o. moço smeítar-sè. 
Como elle promettera, ao Cfastelhano; 
Fez com siso e promessas levantar-se ; 
O cerco, que já estava sob^áno; ,! 
Os filhos e mulher obriga á pena, ' . 
Para que o senhor salve, a. sicoiídena. 

XY 

Não fez o consul. tanto que, cercado 
Foi nas forcas Caudínas, de ignorante, 
Quando a passar por baixo foi fo]|:çado 
Do Samnitico jugo triumphante: *. n],,,-.-. 
Este pelo seu povo mjuriado 
A si se entrega só firme e constante; . 
, EsVoutro ^ çi e os filhos naturais 
E a consorte sem culpa,, que doe mais. . 
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Vés este, que, sahindo da cilada 
Dá sobre o Rei, que cerca a villa forte, 
Já o Rei tem preso e a villa descercada, 
Illustre feito, digno de Mavortel 
Vel-o cá vai pintado nesta armada, 
No mar também aos Mouros d^do a mort 
Tomando-lhe as galés, levando a gloria 
Da primeira marítima victoria; 

XVII 

E Dom Fuás Roupinho, que na terra 
E no mar resplandece juntamente, 
Go'o fogo que aecendeo junto da serra 
De Abyla nas galés da Maura gente. 
Olha cotíio em tao justa e sancta guerra 
De acabar peidando está contente; 
Das mãos dos Mouros entra a felice alma 
Triumphando nos Geos com justa palma. 

xvm 
Não vés hum ajuntamento de estrangeiro 
Trajo sahir da grande armada novj^ 
Que ajuda a combater o Rei primeiro 
Lisboa, de si dando sancta prova? 
Olha Henrique, famoso cavalleiro, 
A palma que lhe nasce junto á cova; 
Por elles mostra Deos inilaç*e visto; 
Germanos são os martyres de Ghristo. . 

XIX 

Hum Sacerdote vé brandindo a espada 
Gontra Arronches, que toma por vngança 
De Leiria, que de antes foi tomada. 
Por quem por Máfamede enresta a lança, 
E Theotonio Prior; mas vé cercada 
Santarém, e verás a segurança 
Da figura nos muros, que primeira 
Subindo ért^eo das quihas a bandeira. 
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Vel-o cá onde Sancho desbarata 
Os Mouros de Vandalia em fera guerra 
Os imigos rompendo, o alferes mata, 
E Hispalico pendão derriba em terra? 
Mem Moniz é, que em si o valor retrata, 
Que o sepulcbro do pai co'os ossos cerra, 
Digno destas bandeiras, pois sem falta 
A contraria derriba e sua exalta. 

XXI 

Olha aquelle que desce pela lança 
Com as duas cabeças dos vigias, 
Onde a cilada esconde com que alcança 
A í^idade por manhas e ousaaiasl 
Ella por armas toma a semelhança 
Do cavalleiro, que as cabeças frias 
Na mão levava: feito nunca feito! 
Giraldo Sem pavor é o forte peito. 

xxn 
Não vés i|m Castelhano, que aggravado 
De Aflbngo, nono Rei, pelo ódio antigo 
Dos de Lara co*os Mouros é deitado 
De Portugal, fazendo-se inimigo? 
Abr^tes villa toma, acompanhado 
Dos duros infiéis, que traz comsigo: 
Mas vé que hum Portuguez com pouca gente 
O desbarata e o prende ougadamenO* 

xxni ^ 
Martim Lopes se chama o cavalleiro 
Que destes levar pode a palma e o Jouro. 
Mas olha hum Ecclesiastico guerreiro, 
Que em lança de aco toma o ba^o de ouro: 
Vel-o entre os duvidosos tão inteiro 
Em não negar batalha ao bravo Mouro? 
Olha o signal no ceo, que lhe apparece. 
Com que nos poucos seus o esforço crece. 



58 ixiv 

Vés, vão os Reis de Cordova e Sevilha 
Rotos, co'os outros dons, e não de esp&ço: 
RotosTl mas antes morios: maravilha 
Feita de Deos, que não de humano braçot 
Vês já a ^lla de Alcacere se humilha, 
Sem lhe vater deíeza ou moro de aço, 
A Dom Hatbens, o Bispo de Lisboa, 
Que a coroa de palma atli coroa? 

XIV 

Olha hum Mestre que desce de Castella, 
Portuguez de naçào, como conquista 
A terra dos Algarves, e já neila 
Não acha quem por armas lhe resista; 
Com manha, esfbrço, e com benigna estrella 
Villas, eastellos toma, a escala vista; 
Vés Tavira tomada aos moradores. 
Em vingança dos -sele caçadores? 

XXVI 

Vês, eom beilica astúcia ao Mouro ganha 
Sylves, que elle ganhou com Torça ingente? 
É Dom Paio Corrêa, cujo manha 
E grande esforço faz inveja á gente. 
MasnaopassesostrezqueemFranc'Hespanha 
Se fazem conhecer perpetuamente, 
Em desafios, justas e tomeos, 
Nellas deixando poblicos tropheos: 

xxvn 
Vel-os, eo'0 noma vem de aventureiros 
A Cástella, onde o preço sós levaram 
Dos jogos de Bellona verdadeiros. 
Que com damno de alguns se exercitaram? 
Vê mortos os sobertios cavalleiroa 
Que o principal dos três desafiaram, 

ene Gkmçalo Ribeiro se nomea, 
ae pode não temer a lei Lethea. . 
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Attenta n'hum que a fama tanto estende, 
Que de nenhum passado se contenta^ 
Que a pátria, que de hum fraco fio pende, 
Sobre seus duros hombros a sustenta: 
Não no vês tinto de ira, que reprende 
A vil desconfiança inerte e lenta 
Do povo, e faz que tome o doce freio 
De Rei seu natural e não de alheio? 

XXIX 

Olha, por seu conselho e ousadia, 
De Deos guiada só e de sancta estrellaj 
Só pode. (o que impossibil parecia) 
Vencer o povo ingente de Gastella: 
Vôs, por industria, esforço e valentia 
Outro estrago e victoria clara e bella 
Na gente assi feroz, como infinita, 
Que entre o Tartesso, e Guadiana habita? 

XXX 

Mas não vés quasijádesbaratado 
O poder Lusitano pelaausencia 
Do capitão devoto, que apartado 
Orando invoca a summa e trina Essência? 
Vel-o com pressa já dos seus achado, 
Que lhe dizem que falta resistência . 
Contra poder tamanho, que viesse. 
Porque comsigo esforço aos fracos desse? 

XXXI 

Mas, olha com que sancta confiança^ 
'Que inda não era tempo respondia. 
Gomo quem tinha em Deos a segurança 
Da victoria que logo lhe daria: 
Assi Pompilio, ouvindo que a possança 
Dos imigos a terra lhe corria, 
A quem lhe a dura nova estava dando, 
«Pois eu> responde, estou sacrificando.» 
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Se, quem com tanto esforço em Deos se atrevt, 
Ouvir quizeres como se nomea, 
Portuguez Scipiào chamar- se deve, 
Mas mais de Dom Nuno Alvares se arrea: 
Ditosa pátria que tal fílho teve, 
Mas antes pai; qu^ em quanto o Sol rodea 
Este globo de Geres e Neptuno 
Sempre suspirará por tal alumno. 

xxxm 
Na mesma guerra vé que presas ganha 
Est*outro capitão de pouca gente; 
Gommendadores vence e o gado apanha 
Que levavam roubado ousadamente; 
Outra vez vé que a lança em sangue banha 
Destes, só por livrar co*amor ardente 
O preso amigo, preso por leal: 
Pêro Rodrigues é do Landroal. 

XXXIV 

Olha este desleal o como paga 

O perjúrio que fez e vil engano; 

Gil Fernandes é de Elvas, quem o estraga 

E faz vir a passar o ultimo dano. 

De Xerez rouba o campo e quasi alaga 

Go'o sangue de seus donos Castelhano. 

Mas olha Rui Pereh*a, gue co'o rosto 

Faz escudo ás- galés, diante posto. 

XXXV 

Olha que dezesete Lusitanos 
Neste outeiro subidos se defendem, 
Fortes, de quatrocentos Castelhanos, 
Que em derredor pelos tomar se estendem: 
Porém logo sentiram com seus danos 
Que não só se defendem, mas offendem: 
Digno feito de ser no mundo eterno, 
Grande no tempo antiguo e no moderno! 
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Sabe-se antigamente que trezentos 

Já contra mil Romanos pelejaram, 

No tempo que os viris atrevimentos 

De Viriato tanto se illustraram; 

£, delles alcançando vencimentos 

Memoravmd, de herança nos deixaram 

Que os muitos, por ser poucos, não temamos, 

O que despois mil vezes amostramos. 

XXXVII 

Olha cá dous Infantes, Pedro e Henrique, 
Progénie generosa de Joanne: 
Aquelle faz que fama illustre fique 
Delle em Germânia, com que a morte engane; 
Este, que ella nos mares o publique 
Por seu descobridor e desengane 
De Ceita a Maura túmida vaidade, 
Primeiro entrando as portas da cidade. 

xxxvin 
Vés o Conde Dom Pedro que sustenta 
Dous cercos contra toda a Berbéria? 
Vés outro Conde está, que representa 
Em terra Marte, em forcas e ousadia? 
De poder defender-se nao contenta 
Alcacere da ingente companhia; 
Mas do seu Rei defende a chara vida, 
Pondo por muro a sua, alli perdida. 

XXXIX 

Outros muitos verias que os pintores 
Aqui também por cerlo pintariam; 
Mas falta-lhe pincel, faltam-lhe cores, . 
Honra, premio, favor, que as artes criam: 
Culpa dos viciosos successores. 
Que degeneram certo e se desviam 
Do lustre e do valor dos seus passados. 
Em gostos e vaidades atolados. 
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Aqaelles pais illustree, que já der&m 
Principio á geração que delfes pende, 
Pela virtude mmlo então fiíeram 
E por deixar a casa que descende, 
Gegost Que dos traballios que tiveram. 
Se alta fama e rumor dedles se estende, 
Bscnros deixam sempre seus menores. 
Com lhe deixar descanços com^tores. 

xu 
Outros também ha grandes e abastados, 
Sem nenhum tronco íllustre donde ventúm; 
(^ulpa de Reis, que ás vezes a privados 
Dão mais que a mil que esforço e saber tenham. 
Estes os seus não querem ver pintados, 
Crendo que cores vaas lho não convenham 
E, como a seu contrario natural, 
' Ã pintura que (alia querem mal. 

XLIl 

Não nego que ha com tudo descendentes 
De generoso tronco e casa rica 
Que, com costumes altos e excellenles. 
Sustentam a nobreza que lhe fica; 
E se a luz dos antíguos seus parentes 
Nelles mais o valor não claritica, 
Nào falia ao menos, nem se faz escura, 
Has destes acha poucos a pintura.» 

XLUI 

Assi está declarando os grandes feitos 
O Gama, que alli mostut a varia tinta. 
Que a douta mao tão claros, tão perfeitos. 
Do singular artifice alli pinta. 
Os olhos tinha promptos e direitos 
O Catual na historia bem distincta: 
Uil veies perguntava e mil ouvia 
As gostosas batalhas que alli via. 
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Mas já â luz sé mostrava duvidosa, 
Porcpie a alsdõpada grande se escondia 
Debaixo do horizonte, e luminosa 
Levava aos^ antípodas o dia, 
Quando o' gentio eí a gente generosa. 
Dos Naires, da náo forte se partia 
A buscar o repouso, que descansa 
Os lassos aniinaes ná noite mansa. 
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Entretanto os haruspices, famosos 
Na falsa opinião que em sacrificios 
Antevem sempre os casos duvidosos 
Por signaes diabólicos e indícios. 
Mandados do Rei próprio,' estudiosos. 
Exercitavam a arte é seus officios 
Sobre esta vinda desta gente estranha, 
Que ás suas terras vem da ignota Hespanha. 

XLVI 

Signal lhe mostra o Demo verdadeiro 
De como a nova gente lhe seria 
Jugo perpetuo, eterno captiveiro. 
Destruição de gente e de valia. 
Vai-sè espantado o attonito agoureiro 
Dizer ao Rei (segundo o que entendia) 
Os signaes temerosos que alcançara 
Nas entranhas das victunás que olhara. 

XLVU 

A isto mais se ajunta que hum devoto 
Sacerdote da lei de Mafamede, 
Dos ódios concebidos não remoto 
Contra a divina Fé, que tudo excede. 
Em fbrmá do propheta, falso e noto. 
Que do filho aá escrava Agar procede, 
Raccho odioso em sonhos Ine apparece, 
Que de seus ódios inda se não dece. 
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B dii-lbe assi: •Giurdai-vos, lente minha. 
Do nul qae se im>arellia pok> imigo. 
One pelas agnas htunidas faminhit 
Antes que esieis mats perto do perigo.» 
Isto diWDdCL acorda o Honro asinha 
Espantado do sonho; mas cfxnsigo 
Cmda que não £ mais que sonho usado; , 
Toma a dormir quieto e secegado. 

Torna Baccho, diiendo: -Não conhecos 
O grão legislador que a teus passados 
Tem mostrado o preceiM a que obedeces, 
Sem o qual fôreis muitos bapticadosT 
Én por ti nido velo e tu adonneces? 
Pois saberás qae aquclles que chegados 
De novo são, serão mui grande dano ' 
. Da lei qoe eu dei ao néscio povo hiuaano. 

L 

Em quanto é íraca a força desta geate. 
Ordena como em tudo se resista. 
Porque quando o Sol sahe facilmento 
Se pode nelle pôr a aguda vista; 
Porém despois que sobe claro e ardente. 
Se agudeta dos olhos o conquista, 
Tão cega fica quanto ficareis. 
Se raites criar lhe não tolheis.» 

u 
Isto dito, elle e o somuo se despede. 
Itemendo fica o attonito Agareno; 
Salta da cama; lume aoa servos pede, 
Lavrando nelle o fervido veneno. 
Tanto que a nova luz, que ao Sol precede, 
Mostrara rosto angélico e sereno. 
Convoca os principaes da torpe seita, 
Aos quaes do qae sonhoa di conta estreita. 
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Diversos jpareceres ^ contrários 

Alli se dao, segando o que entendiam: 

Astutas traições, enganos vários, 

Perfídias inventavam e teciam; 

Mas deixando conselhos temerários, 

Destruição da gente pretendiam. 

Por manhas mais suhtis e ardis melhores^ 

Com peitas adquirindo os regedores. 

Lm 
Com peitas, ouro, dadivas secretas, 
Conciliam da terra os principaes; 
E com razoes notáveis e discretas 
Mostram ser perdição dos naturaes; 
Dizendo que são gentes inquietas, 
Que, os mares discorrendo Occidentaes, 
Vivem só de piraticas rapinas, 
Sem Rei, sem leis humanas ou divinas. 

LIV 

Oh quanto deve o Rei que bem governa 
De olhar que os conselheiros, ou privados, 
De consciência e de virtude interna 
E de sincero amor sejam dotados! 
Porque, como este posto na superna 
Cadeira, pode mal dos apartados 
Negócios ter noticia mais inteira 
Do que lhe der a lingua conselheira. 

LV 

Nem tão pouco direi que tome tanto 

Em grosso a consciência limpa e certa, 

Que se enleve n'hum pobre e humilde manto, 

Onde a ambição acaso ande encoberta. 

£ quando hum bom em tudo é justo e santo. 

Em negócios do mundo pouco acerta. 

Que mal com elles poderá ter conta 

A quieta innocencia, em só Deos pronta. 
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Has aqnelles avaros Catoftis, 
Que Gentílico povo govemaTam, 
Induzidos das gentes infernais, 
O Portuguez despacho dilatavam; 
Has o Gama que aào pretende mais. 
De tudo quanto os Mouros ordenavam. 
Que a levar a seu Bei himi signal cerlo 
Do mundo que deixava descoberto; 

LVU 

Nisto trabalha só; quem bam' sabia 
Qua despois que levasse esta certesa, 
Armas e náos e gente mandaria 
Manoel, que exercita a summa alteza. 
Com que a sen jugo e lei submetteria 
Das terras e do mar a redondeza; 
Que elle não era mais que hum diligente 
Descobridor das terras do Oriente. 

Lvm 
Fatiar ao Rei gentio determina, 
Porque com seu despacho se tomasse. 
Que Já sentia em tudo da malina 
Gents impedir- se quanto desejasse. 
O Rei que da noticia falsa e indina 
Não era de espantar se s'espantasse, 
Que tão crédulo era em seus agouros 
£ mais sendo afflrmados pelos Mooros; 

ux 
Este temor lhe esfria o baixo peito. 
Por outra parte, a força da cobiça 
A quem por natureza está sujeito. 
Hum desejo immortal lhe acceude e atiça; 
Que bem vé que grandissimo proveito 
Fará se com verdade e com justiga 
O contrato fizer, por longos annos, 
Que lhe conunette o Rei dos Lusitanos. 
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Sobre isto nos conselhos que tomava 
Achava mui contrários pareceres; 
Que naquelles com quem se aconselhava 
Executa o dinheiro seus poderes. 
O grande Capitão chamar mandava, 
A quem chegado disse: «Se quizeres 
Confessar-me a verdade, limpa e nua. 
Perdão alcançarás da culpa tua. 

LXI 

Eu sou bem mformado que a emhaixáda 
Que de teu Rei me dôste que é finada; 
Porque nem tu tens Rei, nem pátria amada. 
Mas vagabundo vás passando a vida; 
Que quem da Hesperia ultima alongada, 
Rei ou senhor de msania desmedida, 
Ha de vir commetter com náos e frotas 
Tão incertas viagens e remotas? 

Lxn 
E se de grandes reinos poderosos 
O teu Rei tem a regia magestade, 
Que presentes me trazes valerosos, 
Signaes de tua incognita verdade? 
Com peças e does altos, sumptuosos, 
Se lia dos Reis altos a amizade; 
Que signal, nem penhor não são bastante 
As palavras d'hum vago navegante. 

Lxin 
Se por ventura vindes desterrados 
Como já foram homens d'alta sorte. 
Em meu reino sereis agasalhados, 
Que toda a terra é pátria para o forte; 
Ou se piratas sois, ao mar usados, 
Dizei-mo sem temor da. infâmia ou morte, 
Que por se sustentar em toda idade 
Tudo fai a vital necessidade.» 
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Isto assi dito, o Gama, que já tinlui 

Suspeitas das insidias que ordenava 
O Mahometico ódio, donde vinha 
Aquillo que tão ma! o Rei cuidava, 
Cbuma alta conQança, que convinha, 
Com que seguro credito alcançava, 
Que Venus Acidalia lhe inflaia, 
Taes palavras do sábio peito abria: 

nv 
c<Se os antiguos delictos, que a malícia 
Humana commelteo na prisca idade. 
Não causaram, que o vaso da nequicia, 
Açoute tão cruel da Christandade, 
Viera pôr perpetoa inimicícia 
T4a geração de Adão co'a falsidade, 
(Oh poderoso Rei) da torpe seita, 
Não conceberas tu tão ma suspeita; 

Has porque nenhum ^aude bem se alcança 
Sem grandes oppressoes, e em todo o feito 
Segue o temor os passos da esperança. 
Que em suor viye sempre de seu peito. 
Me mostras tu não pouca confiança 
Desta minha verdade, sem respeito 
Das razões em contrario, que acharias. 
Se não cresses a quem não crer devias. 

LXVU 

Porque, se eu de rapinas só vivesse, 
Undiva^o ou da pátria desterrado. 
Como crés que tao longe me viesse 
Buscar assento incognito e apartado? 
Por que esperanças ou por gue interesse 
Viria exprimeutando o mar irado, 
Os Antárcticos frios e os ardores 
Que sofllrem do Carneiro os moradores? 
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Se com grandes presentes d'alta estima 
O credito me pedes do aae digo, 
Eu não vim mais que achar o estranho clima, 
Onde a natura poz teu reino antigo; 
Mas se a fortuna tanto me sublima 
Que eu torne á minha pátria e reino amigo, 
Então verás o dom soberbo e rico 
Com que minha tomada certifico. 

LXIX 

Se te parece inopinado feito 
Que Rei da ultima Hesperia a ti me mande, 
O coração sublime, o régio peito, 
Nenhum caso possibil tem por grande. 
Bem parece que o nobre e grão conceito 
Do Lusitano espirito demande 
Maior credito e fé de mais alteza. 
Que crôa delle tanta fortaleza. 

LXX 

Sabe que ba muitos annos que os antigos 

Reis nossos firmemente propuzeram 

De vencer os trabalhos e perigos 

Que sempre às grandes cousas "se oppuzeram, 

E, descobrindo os mares inimigos 

Do quieto descanço, pretenderam 

De saber que fim tinham e onde estavam 

As derradeiras praias que lavavam. 

LXXI 

Conceito digno foi do ramo claro 
Do venturoso Rei que arou primeiro 
O mar, por ir deitar do ninho charo 
O morador de Abyla derradeiro. 
Este, por sua industria e engenho raro^ 
N'hum madeiro ajuntando outro madeiro. 
Descobrir pôde a parte que faz clara 
De Argos, da Hydra a luz, da Lebre e da Ar 
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Crescendo co'os Enccessos bons primeiros 
No peilo as ousadias, descobriram 
Pouco e pouco caminhos estrangeiros, 
Que uns succedendo aos outros prosegnii 
De Africa os raoradores derradeiros 
Austraes, que nunca as sete Qanimas vira 
Foram vistos de nós, atraz deixando 
Quantos estão os Trópicos queimando. 

Lxzm 
Assi com firme peito e com tamanho 
Propósito vencemos a Fortuna, 
Até que nós no teu terreno estranho 
Viemos pôr a ultima columna. 
Rompendo a força do liquido estanho, 
Da tempestade horrífica e importuna, 
A ti chegámos, de quem só queremos 
Signal que ao nosso Rei de ti levemos, 

LIXIV 

Esta é a verdade. Rei; que não faria 
Por tão incerto bem tão fraco premio 
Qual, Jião sendo isto assi, esperar podia, 

Tão longo, tàõ fingido e vão proemio; 
Hss antes descansar me deixaria 
No nunca descansado e fero grémio 
Da madre Tethys, qual pirata iníco, 
Dos trabalhos alheios feito rico. 

LUV 

Assi que, oh Rei, se minha grão verdade 
Tens por qoal é, sincera e nao dobrada, 
A^unla-me ao despacho brevidade, 
Nao me impidas o gosto da tomada. 
E, se inda te parece falsidade, ' 
Cuida bem na razão que está provada, 
Que com claro juízo pôde ver-se. 
Que fácil é a verdade d' entender- se. > 
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Attento estava o Rei na segurança 
Com que provava o Gama o que dizia; 
Concebe delle certa confiança, 
Credito firme em quanto proferia; 
Pondera das palavras a abastança; 
Julga na auctoridade grão valia; 
Começa de julgar por enganados 
Os Catuaes corruptos, mal julgados. 

LXXVII 

Juntamente a cubica do proveito, 
Que espera do contracto Lusitano, 
O faz onedecer e ter respeito 
Co*o Capitão e não co*o Mauro engano. 
Em fim ao Gama manda que direito 
Ás náos se vá, e seguro d algum dano 
Possa à terra mandar qualquer fazenda, 
Que pela especiaria troque e venda. 

Lxxvm 
Que mande da fazenda em fim lhe manda 
Que nos reinos Gangeticos falleça: 
Se alguma traz idónea, lá da banda 
Donde a terra se acaba e o mar começa. 
Já da Real presença veneranda 
Se parte o Capitão para onde peça 
Ao Catual, que delle tinha cargo. 
Embarcação, que a sua está de largo. 

LXXIX 

Embarcação que o leve ás náos lhe pede; 
Mas o máo regedor, que novos laços 
Lhe machinava, nada lhe concede, 
Interpondo tardanças e embaraços. 
Com elle parte ao cães, porque o arrede 
Longe quanto puder dos régios pa^os. 
Onde, sem que seu Rei tenha noticia. 
Faça o que lhe ensinar sua malicia. 



Lá bem longe lhe dii qae lhe daria 
Embui^ão bastante em qae partisse; 
Ou que para a luz crástina do dia 
Futura sua partida differisse. 
Já com tantas tardanças entendia 
O Gama que o Gentio consentissse 
Na má tenção dos Monros, torpe e fera, 
O que delle atelli não entendera, 

vrai- 
Era este Catnal hum dos qae estavam 
Corruptos pela Hahometana gente, 
O principal por quem se goveraaTam 
As cidades ao Samorím potente ; 
Delle somente os Monros esperavam 
ESeito a seus enganos torpemente; 
Elle, qne no concerto vil couspira. 
De suas esperanças não delira. 

Lxzxn 
O Gama com instancia lhe reqdwe 
Que o mande pãr nas náos, e não lhe vai; 
E que assi lho mandara lhe refere 
O nobre successor de Perimal. 
Porque razão lhe impede e lhe differe 
A fazenda trazer de Portugal? 
Pois aquillo que os Keis já tem n 
Não pode ser por outrem derogado. 

Pouco obedece o Catoal cormpto 
A taes palavras; antes, revolvendo 
Na phantasia algum subtil e astuto 
Engano, diabólico e estupendo, 
On como banhar possa o ferro bruto 
No sangue aborrecido estava vendo. 
Ou como as náos em fogo lhe abrazasse, 
Porque nenhuma á patna mais tomasse. 
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ae nenhum tome á pátria só pretende 
conselho infernal dos Mahometanos, 
}rqae não saiba nunca onde se estende 
terra Eóa o Rei dos Lusitanos, 
lo parte o Gama, em fim, gue lho defende 
regedor dos bárbaros profanos, 
em sem licença sua ir-se podia, 
ue as ahnadias todas lhe tolhia. 

3S brados e razões do Capitão 
ssponde o Idolatra que mandasse 
legar a terra as náos que longe et tSo, 
)rque melhor dalli fosse e tomasse, 
lignal é de inimigo e de ladrão, 
le lá de tão lonse a frota se aíarg:a8se; 
he diz) poroue do certo e fido amigo ' 
não temer do seu nenhum perigo.» 

hjjxn 
sstas palavras o discreto Gama 
ixerga bem que as náos descia perto 
Catual, porque com ferro e uamma 
ias assalte, por ódio descoberto, 
n vários pensamentos se derrama; 
lantasiando está remédio certo, 
le desse a quanto mal se lhe ord^va; 
ido temia, tudo em fim cuidava. 

Lxxxvn 
oal o reflexo lume do polido 
spelho de aço, ou de crystal formoso^ 
ue do raio solar sendo ferido 
ú ferh* n*outra parte luminoso, 
, sendo da ociosa mão movido, 
)la casa do moço curioso, 
ada pelas paredes e telhado, 
"emu(o,*aqai e alli, dessocegadd: 
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Tal o rago JtUzo fincta&Ta 
Do Gama preBO, quando lhe lembrara 
Coelho, se por acaso o esperava 
Na praia co'os haleis, como ordenara; 
Logo secretanieiite Ibe mandava 
Que se tomasse ã A:ota que deizaraj 
Não fosse salteado dos enganos 
Que esperava dos feros l^íihomeUnos. 

LXXXIX 

Tal hade ser qaem quer co'o dom ds Uart 
ImiUr os illustres e igoalal-os: 
Voar co'o pensamento a toda parte, 

Adivinhar perigos e evital-os. 
Com militar engenho e subtil arte 
Entender os imigos e enganal-os. 
Crer tudo em fim; que nunca touTarel 
O Capitão que diga: «Não cuidei.* 

ZG 

Insiste o Mallear em tel-o preso, 
Se não manda chegar á terra a armada; 
Elle, constante e de ira nobre ac«eso, 
Os ameaços seus nao teme nada; 
Qne antes qner sobre si tomar o peso 
De quanta mal a vil malicia ongasa 
Lhe' andar armando, que pôr em ventara 
A frota de sen Rei, qoe tem segnra. 

Aqaella noite esteve alli detido, ' 
E parte do ontro dia, quando ordena 
De se tomar ao Hei; mas impedido 
Foi da guarda qae tinha imo pequena. 
Commette-lhe o Gentio ontro partido, 
Temendo de seu Hei castigo ou nena. 
Se sabe esta malícia, a iniãl asi 
Saberá, se mais tempo uli o ' 
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Diz-lhe que mande vir toda a fazenda 
V^endibil, que trazia, para terra, 
Para que dfe vagar se troque e venda; 
3ue quem não quer commercio busca guerra. 
Postoque os máos propósitos entenda 
3 Gama que o damnado peito encerra, 
Consente, porque sabe por verdade, 
Que compra co'a fazenda a liberdade. 

xcm 
Concertam-se oue o negro mande dar 
embarcações idóneas com que venba. 
Que os seus bateis não quer aventurar 
Dnde lhos tome o imigo, ou lhos detenha. 
Partem as ahnadias a buscar 
!áercadoria Hispana, que convenha; 
Escreve a seu irmão que lhe mandassô 
A. fazenda, com que se resgatasse. 

xciv 
Vem a fazenda à terra, aonde logo 
A agasalhou o infame Catual; 
Com ella ficam Álvaro e Diogo, 
Que a podessem vender pelo que vai. 
Se mais que obrigação, mie mando e rogo 
No peito vil o premio pode e vai, 
Bem o mostra o Gentio a quem o entenda^ 
Pois o Gama soltou pela fazenda. 

xcv 
Por ella o solta, crendo que alli tinha 
Penhor bastante, donde recebesse 
Interesse maior do que lhe vinha. 
Se o Capitão mais lempo detivesse. 
Elle, vendo que já lhe não convmha 
Tomar a terra, porque não podesse 
Ser mai8 retido, sendo às nãos chegado, 
Nellas estar se deixa descaasado. 
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Nas náos estar se deixa T&garoso, 
Alã ver o qae o tempo lhe descobre^ 
Que não se fia já do cobiçoso 
Regedor corrompido, e ponco nobre. 
Veja agora o juízo curioso 
Quanto no rico, assi como no cobre, 
Pode o vil interesse e sãde imiga 
Do dinheiro, que a tudo nos obriga. 

xcvn 
A Polydoro mata o rei Threicio 
Só por ficar senhor do grão thesonro; 
Entra pelo fortissimo edificio 
Com a filha de Acrieio a chuva d'onro; 
Pode tanto em Tarpeia avaro vicio 
Que, a troco do metal luzente e loom, 
Entrega aos inimigos a alta torre. 
Do qual quasi afogada em pago moire. 

xcvni 
Este rende munidas fortalezas; 
Faz traidores e falsos os amigos; 
Este a mais nobres faz fazer vilezas, 
E entrega capitães aos inimigos; 
Este corrompe virginaes purezas. 
Sem temer de honra ou fama algtms peri 
Este deprava ás vezes as scieneias, 
Os juizes cegando e as consciências. 

Este interpreta mais que subtilmente 
Os textos; este faz e desfaz leis; 
Este causa os perjúrios entre a gente 
E mil vezes tyrannos tomi os Reis: 
Ató os que só a Deos Omnipotente 
Se dedicam, mil vezes ouvireis 
Qne corrompe este encantador e illode. 
Has não sem cOr eomtodo de vinudA. 
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I 
veram longamente na cidade, 
\m vender-se, a fazenda os dous .feitores, 
le os infiéis, por manha e falsidade, 
izem que não lha comprem mercadores; 
le todo seu propósito e vontade 
ra deter alli os descobridores 
i índia, tanto tempo que viessem 
3 Meca as nàos que as suas desfizessem. 

u 
l no seio Erythreo, onde ítmdada 
rsinoe foi do Egypcio Ptolomeo, 
3 nome da irmãa sua assi chamada, 
ae despois em Suez se converteo, 
ao longe o porto jaz da nomeada 
idade Meca, qne se engrandeceu 
Dm a superstição falsa e profana 
a religiosa agua Mahometana. 

ra 
ídá se chama o porto, aonde o trato 
3 todo o Roxo mar mais florecia, 
3 que tinha proveito grande e grato 
Soldão, que essô reino possuia. 
aqui aos Malabares, pw contrato 
os mfieis, formosa companhia 
e grandes náos pelo Indico Oceano 
speciaria vem buscar cada anno. 
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Por estas náos os Mouros esperavam, 
Que, como fosswn grandes e possantes 
Aquellas que o commercio lhe tomavai 
Com flammas abrazassem crepitantes. 
Neste soccorro tanto confiavam 
Que já não querem mais dos naveganU 
Senão que tanto tempo alli tardassem 
Que da famosa Meca as náos chegassei 

V 

> . Mas o governador ^os ceos e gentes 

I i Que, para quanto tem determinado 

í--} De longe os meios dá convenientes, 

'! Por onde vem a effeito o fim fadado, 

i i Influio piedosos accidentes 

' ; De affeição em Monçaide, que guardada 

m' Estava para dar ao Gama aviso 

£ merecer por isso o Paraiso. 

VI 

Este, de quem se os Mouros não guarc 
Por ser Mouro como elles, antes era 
Participante em quanto machinavam, 
A tenção lhe descobre torpe e fera; 
Muitas vezes as náos, que longe estavi 
Visita, e com piedade considera 
O damno, sem razão, que se lhe orden; 
Pela maligna gente Sarracena. 

vn 
Informa o cauto Gama das armadas 
Que de Arábica Meca vem cada anno, 
Que agora são dos seus tão desejadas 
Para ser instrumento deste dano; 
Diz-lhe que vem de gente carregadas 
E dos trovões horrendos de Vulcano, 
£ que pode ser delias opprimido, 
Segundo estava mal apercebido. 
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O Gama, que também considerava 
O tempo que para a partida o chama, 
E que despacho já nao esperava 
Melhor do Rei, que os Mahometanos ama, 
Aos feitores que em terra estão mandava 
Que se tomem às náos; e, porque a fama 
Desta súbita vinda os não unpida, 
Lhe manda que a fizessem escondida. 

a 
Porém não tardou muito que voando 
Hum rumor não soasse com verdade^ 
Que foram presos os feitores, quando 
Foram sentidos vir-se da cidade. 
Esta fama as orelhas penetrando 
Do sábio Capitão, com brevidade 
Faz represália n*huns que ás náos vieram 
A vender pedraria, que trouxeram. 

X 

Eram estes antiguos mercadores, 
Ricos em Calecut, e conhecidos; 
Da falta delles logo entre os melhores 
Sentido foi que estão no mar retidos; 
Mas já nas náos os bons trabalhadores 
Volvem o cabrestante, e, repartidos 
Pelo trabalho, huns puxam pela amarra, 
Outros quebram co*o peito duro a barra. 

XI 

Outros pendem da verga, e já desatam 
A vela, que com grita se soltava; 
Quando com maior grita ao Rei reláfam 
A pressa com que a armada se levava. 
As mulheres e os filhos, que se matam, 
Daquelles que vão presos, onde estava 
O Samorim, se aqueixam, que perdidos 
Huns tem os pais, as outras os maridos. 
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MsõidA logo os feitores Lusitanos 
Com toda soa faienda livremente, ^ 
A pezar dos imigos Mahometanos, 
Porque lhe tome a sua presa gente; 
Desculpas manda o Rei de seus enganos. 
Recebe o capitão de melhor mente 
Os presos, qua as desculpas, e, tomando 
Alguns negros se parte, as velas dando. 

xm 
Parte-se costa abaixo; porque entende 
Q?ie em vão co*o Rei gentio trabalhava 
Em guerer delle paz, a qual pretende. 
Por armar commercio, que tratava; 
Mas como aquella terra que se estende 
Pela Aurora sabida já deixava, 
Com estas novas toma á pátria chara, 
Certos signaes levando do que achara. 

XIV 

Leva alguns Malabares, que tomou 
Por força, dos que o Samorim mandara, 
Quando os presos feitores lhe tomou; 
Leva pimenta ardente, que comprara, 
A secca flor de Banda nao ficou, 
A noz e o negro cravo, que faz clara 
A nova ilha Maluco, co'a canella 
Com. que Ceilão é rica, illustre e bella. 

XV 

Isto tudo lhe houvera a diligencia 
De Monçaide fiel, que também leva; 
Que mspírado de ang:ehca influencia, 
Quer no livTO de Christo que se escreva. 
Oh ditoso Africano, que a clemência 
Divina assi tirou d*escura treva, 
E tão longe da pátria achou maneira 
Para subir á pátria verdadeira! 
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Apartadas assi da ardente costa 
As aventurosas náos, levando a proa 
Para onde a natureza tinha posta 
A meta Austrina da esperança boa, 
Levando alegres novas e resposta 
Da parte Oriental para Lisboa, 
Outra vez commettendo os duros medos 
Do mar incerto, tímidos è ledos. 

XVII 

O prazer de chegar à pátria chara, 
A seus penates charos e parentes, 
Para contar a peregrina e rara 
Navegação, os vários ceos e gentes. 
Vir a loffrar o premio que ganhara 
Por tao longos trabalhos e accidentes, 
Cada hum tem por gosto tão perfeito 
Que o cora^ para elle é vaso estreito. 

xvin 
Porém a deòsa Gypria, 9ue ordenada 
Era para favor dos Lusitanos 
Do Padre eterno, e por bom génio dada 
Que sempre os ^a já de longos annos, 
A floria por trabalhos alcançada. 
Satisfação de bem soffiridós danos, 
Lhe andava já ordenando, e pretendia 
Dar-lhe nos mares tristes alegria. 

XIX 

Despois de ter hum pouco revolvido 
Na mente o largo mar, que navegaram, 
Os trabalhos, que pelo Deos nascido 
Nas Amphioneas Thebas se causar^un, 
Já trazia de longe no sentido. 
Para premio de quanto mal passaram, 
Buscar-lhe algum deleite, algum descanso. 
No remo de crystal, liquido e manso. 
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Algam repouso em fim, cem qne podeese 
Beiocillar a lassa humanidade 
Dos naveeaDtes seus, com ialeresse 
Do trabaJjQo que encurta a breve idade. 
Parece-lhe razão que couta desse 
A seu filho, por cuja potestade 
Os deoses fai descer ao vil terreno 
E os hnmanos subir ao ceo sereno. 

XXI 

Isto bem revolvido, detennina 
De ter-lhe apparelhada lá no maio 
Das aguas alguma insula divina. 
Ornada d'esmaltado e verde arreio; 
Que muitas tem no reino que condita 
Da mài primeira eo'o terreno seio, 
Afora as que possue soberanas 
Para dentro das portas Herculanas. 

ixn 
Alli quer qne as aquáticas doniellu 
Esperem os forlissmios Barõe^ 
Todas as que tem titulo de beÚas, 
Gloria dos olhos, dõr dos corais. 
Com dansas e choraas; porque Delias 
Influirá secretas affeições. 
Para com mais vontade trabalharem 
De contentar a quem se affeiçoarem. 

Tal manha buscou j^ para qne aquelle, 
Que de Ancbises pano, bem recebido 
Fosse no campo que a bovina pelle 
Tomou de espaço, por subtil partido; 
Sen filho vai huscar, porque só nelle 
Tem todo o seu poder, fero Cupido; 
Que^ assi como naqueíla empreza antiga 
A ajudou jã, oest'oQtra a ajude • siga. 
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No carro ajunta as aves que na vida 
Yao da morte as exéquias celebrando, 
E aquellas em que já foi convertida 
Peristera, as boninas apanhando; 
Em derredor da deosa, já partida, 
No ar lascivos beijos se vão dando; 
Ella, por onde passa, o ar e o vento 
Sereno faz, com brando movimento^ 

XXV 

Já sobre os Idalic^s montes pende, 
Onde o filho frecheiro estava então 
Ajuntando outros muitos; que pretende 
Fazer huma famosa expedição 
Contra o mundo rebelde; porque emende 
Erros grandes, que ha dias nelle estão 
Amando cousas que nos foram dadas. 
Não para serem amadas, mas usadas. 

XXVI 

Via Acteon na caça tão austero. 
De cego na alegria bruta, insana. 
Que, por seguir hum feo animal fero, 
Foge da ^ente e bella forma humana; 
E por casitgo quer, doce e severo, 
Mostrar-lhe a formosura de Diana; 
E guarde-se não seja inda comido 
Desses cães, que agora ama, e cpnstimido. 

xxvn 
E vé do mundo todo os principais . 
Que nenhum no bem piublico imagina; 
Vé nelles que não tem amor a mais 
Que a si somente e a quem Philaucia ensina; 
Vé que esses, que frequentam os reaes 
Paços, por verdadeira e sãa doutrina 
Vendem adulação, que mal consente 
M«ndar-se o novo trigo florecente; 



70 qne aquelles qnedevem ápobresi 
Amor divino e ao povo chariaade 
Amam somente mandos e riquera. 
Simulando justiça e integridade; 
Da Tea tyrannia e de aspereza 
Fazem direito e vàa severidade: 
Leis em bror do Rei se estabelecem, 
As em faTor do poro só perecem. 

xux 
V6, em fim, qae ningoem ama o que áme, 
Senão o qne somente mal deseja; 
Não qner qoe tanto tempo se revele 
O castigo, que duro e justo seja. 
Seus mmistros ajunta porque leve 
Exércitos conTonnes á peleja 
Qae espera ter co'a mal regida gente, 
Qne lhe não for agora obediente. 

Hoitos destes menmos Toad(»«s 
Estão em varias obras trabalhando, 
Hnns amolando ferros passadn^s, 
Outros hasteas de settas delgaçando; 
Trabalhando, cantando estào de amores, 
Vários casos em verso tnodtdaado. 
Melodia sonora e concertada. 
Suave a letra, angelica a toada. 

TXXI 

Nas fragoas immortaes, onda foijavam 
Para as settu as ptHitas penetrantes, 
Por lenha corações ardendo estavam, 
Vivu entranhai ioda palpitantes; 
As aguas, onde os ferros temperavam, 
Lagnmas são de míseros amantes; 
A viva flamma, o nunca morto lume. 
Desejo 6 só, qneíma e não consome. 
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Alguns exercitando a mão andavam 
Nos dm'os coraç5>es da plebe rada; 
Crebos sust)iros pelo ar soavam 
Dos que feridos vão da setta aguda; 
Formosas nympbás são as que curavam 
As chagas recebidas, cuja ajuda 
Não somente dá vida aos mal feridos, 
Mas põe em vida ós inda não nascidos, 

xxxm 
Formosas são algumas e outras feas, 
Segundo a qualidade for das chagas; 
Que o veneno espalhado pelas veas 
Curam-no ás vezes ásperas triagas. 
Alguns ficam ligados em cadeas 
Por palavras subtis de sabias magas: 
Isto acontece ás vezes, quando as settas 
Acertam de levar hervas secretas. 

XXXIV 

Destes tiros assi desordenados. 

Que estes moços mal destros vão tirando, 

Nascem amores mil desconcertados 

Entre o povp ferido, miserando; 

E também nos heroes de altos estados 

Exemplos mil se vém de amor nefando, 

Qual o das moças Bibli e Cinyrea, 

Hum mancebo de Assyria, hum da Judea. 

XXXV 

E vós, oh poderosos, por pastoras 
Muitas vezes ferido o peito vedes; 
E por baixos e rados, vós, senhoras, 
Também vos tomam nas Yulcaneas redes, 
Huns esperando andais nocturnas horas, 
Outros subis telhados e paredes; 
Mas eu creio que deste amor indino 
E mais culpa a da mãi que a do menino. 
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Mas já no verde prado o carro leve 
Punham os brancos cysnes mansamente, 
E Dione,que as rosas entre a neve 
No rosto traz, descia diligente. 
O frecheiro, que contra o ceo se atreve, 
A recebel-a vem, ledo e contente; 
Vem todos os Cupidos servidores 
Beijar a mão á deosa dos amores. 

xxxvu 
Ella, porque não gaste o tempo em vão 
Nos braços tendo o fílho, confiada. 
Lhe diz: «Amado fílho, em cuja mão 
Toda minha potencia está fundada, 
Filho, em quem minhas forças sempre estão, 
Tu, que as armas Typhéas tens em nada, 
A so( correr-me á tua potestade 
Me traz especial necessidade. 

xxxvui 
Bem vés as Lusitanicas fadigas, 
Que eu já de muito longe favoreço; 
Porque das Parcas sei, minhas amigas. 
Que me hão de venerar e ter em preço; 
E porque tanto imitam as antigas 
Obras de meus Romanos, me offereço 
A lhe dar tanta ajuda, em quanto posso, 
A quanto se estender o poder nosso. 

XXXIX 

E porque das insidias do odioso 
Baccho foram na índia molestados, 
E das injurias sós do mar undoso 
Puderam mais ser mortos que cansados, 
No mesmo mar, que sempre^teineroso 
Lhe foi, quero que sejam repousados; 
Tornando aqueAe premio e doce gloria 
Do trabalho, que íaz clara a memoria. 
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E para isso mieria que, feridas 
As filhas de Keréo no ponto ítindo, 
D'amcMT dos Lusitanos incendidas, 
Que vem de descobrir o novo mundo. 
Todas n'huma ilha juntas e subidas, 
Ilha que nas entranhas do profundo 
Oceano terei apparelhada, 
De^dões de Flora e Zephyro adornada. 
- ' xu 

Alli com mil refrescos e mai^ares, 
Com vinhos odoríferos e rosas, 
Em crystallines paços singulares. 
Formosos leitos e ellas mais formosas, 
Em fim com mil dldleites não vulgares 
Os esperem as nymphas amorosas, 
D'amor feridas, para lhe entregarem 
Quanto delias 0$ olhos cubicarem. 

XLU 

Quero que haja no reino Neptunino, 
Onde eu nasci, progénie forte e bella, 
E tome exemplo o mundo vil, malino. 
Que contra tua potencia se rebella, 
Porque entendam que muro adamantino. 
Nem tríste hypocrísia V2d contra ella: 
Mal haverá na terra quem se guarde, 
Se seu fogo immortal nas agims aorde.» 

XLin 
Assi Venus propoz; e o filho inico 
Para lhe obedecer já se apercebe: 
Manda trazer o arco ebúrneo, ríco. 
Onde as settas de ponta de ouro embebe. 
Com gesto ledo a Gypría e impudico 
Dentro no carro o filho seu recebe; 
A rédea larga ás aves, cujo canto 
A Phaetontea morte chorou tanto. 
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Mas diz Gapido que era necessária 
Huma famosa e celebre terceira, 
Que, po6to(iue mil vezes lhe é contraria, 
Outras muitas a tem por companheira: 
A deosa Gigantea, temerária, 
Jactante, mentirosa e verdadeira. 
Que com cem olhos vô, e, por onde voa, 
O que vé com mil bocas apregoa. 

XLV 

Vâo-a buscar e mandam-a diante. 
Que celebrando vá com tuba clara 
Os louvores da gente navegante. 
Mais do que nunca os d'outrem celebrara. 
Já murmurando a Fama penetrante 
Pelas fundas cavernas se espalhara; 
Falia verdade, havida por verdade, 
Que junto a deosa traz Credulidade. 

XLVI 

O louvor grande, o rumor excellente 
No coração dos deoses, que indignados 
Foram por Baccho contra a illustre gente, 
Mudando, os fez hum pouco afifeiçoados. 
O peito feminil, que levemente 
Muda quaesquer propósitos tomados, 
Já julga por máo zelo e por crueza 
Desejar mal a tanta fortaleza. 

XLVU 

Despede nisto o fero moço as settas, 
Huma apoz outra; geme o mar co'os turos; 
Direitas gelas ondas inquietas 
Alguas vao, e alguas fazem giros; 
Galiem as nymphas, lançam das secretas 
Entranhas ardentíssimos suspiros: 
Gahe qualquer, sem ver o vulto, que ama, 
Que tanto como a vista pode a fama. 
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Os comos ajuntou da eburnra loa 
Com força o moço indómito excessiva; 
Qae Tetnys quer ferir mais que nenhuma. 
Porque mais que nenhuma lhe era esquiva. 
Já nao fica na aljava setta alguma, 
Nem nos equoreos campos nympha viva; 
E, se feridas inda estão vivendo, 
Será para sentir que vão morrendo. 

xLnc 
Dai lugar altas e cerúleas ondas. 
Que, vedes, Venus traz a medicina, 
Mostrando as brancas velas e redondas. 
Que vem por cima da agua Neptuniha. 
Para que tu reciproco respondas, 
Ardente Amor, á flamma feminina, 
É forçado que a pudicícia honesta 
Faça quanto lhe Venus amoesta. 

L 

Já todo o hello coro se apparelha 
Das Nereidas, e junto caminhava 
Em choreas gentis, usança velha, 
Para a ilha a que Venus as guiava. 
AUi a formosa deosa lhe aconselha 
O que ella fez mil vezes, quando amava; 
Elias que vão do doce amor vencidas. 
Estão a seu conselho offésecidas. 

LI 

Cortando vão as nàos a larga via 
Do mar ingente, para a pátria amada, 
Desejando prover-se de agua fria 
Para a grande viagem prolongada, 
Qpando juntas, com súbita alegria. 
Houveram vista da ilha namorada. 
Rompendo pelo ceo a mãi formosa 
De Ménonio, suave e deleitosa. 



•» 



90 IM 

De longe a ilha viram freaca e beila. 
Que Venus pelas ondas lha levava 
(Bem como o vento leva branca vela) 
Para onde a forte armada se edxergava; 
Que, porque não passassem, sem que netla 
Tomassem porto, como desejava, 
Para onde as náos navegam a movia 
A Acidália, qoe mdo em &m podia. 

Has firme a fez e immobil, como vio 
Qne era dos nauEas vista e demandada, 
Qual fieou Delos, tanto que pario 
Latona a Pbebo, e a deosa á ca^a usada. 
Para lá logo a proa o mar^brio, 
Onde a costa fazia hmna enseada 
Curva e quieta, cuja branca area 
Pintou de ruivas conchas Cytherea. 

uv 
Três formosos outeiros se mostravam 
Erguidos com soberba graciosa. 
Que de gramíneo esmalte so adomavun. 
Na formosa ilha. alegre e deleitosa; 
Claras fontes e limpidas manavam 
Do cume, que a verdm'a tem virosa; 
Por entre pedras alvas se deriva 
A sonorosa lympha fugitiva. 

LT 

N'hum valle ameno,qae os outeiros fende, 
Vinbam as claras aguas ajuntar-se, 
On^e bnma meza fazem, que se estende, 
Tão bella quanto pode imaginar-se; 
Arvoredo gentil sobre ella pende, 
Como que prompto está para affeitar-se, 
Vendo-se no crystal resplandecente, 
Qne em si o está pintando propriamente. 



LVI 9* 

Mil arvores estão ao ceo subindo 
Com pomos odoríferos e bellos; 
A larangeira tem no frulto lindo 
A côr que tinha Daphne nos cabellos; 
Encosta-se no chão, que está cahindo, 
A cidreira co'os pesos amarellos; 
Os formosos limões alli, cheirando, 
Estão virgíneas tetas imitando. 

LVII 

As arvores agrestes, que os outeiros 
Tem com frondente coma ennobrecidos, 
Alemos são de Alcides, e os loureiros 
Do louro deos amados e queridos; 
Myrtos de Cytherea, co*os pinheiros 
De Cybele, pòr outro amor vencidos; 
Está apontando o agudo cypariso 
Para onde ô post« o etéreo paraíso. 

Lvra 
Os does que dá Pomona alli natura 
Produze diflferentes nos sabores. 
Sem ter necessidade de cultura, 
Que sem ella se dão muito melhores; 
As cerejas purpureas na pintura; 
As amoras, que o nome tem de amores; 
O pomo, que da pátria Persia veio, 
Melhor tomado do terreno alheio. 

LIX 

Abre a romãa mostrando a rubicunda 
Côr, com que tu, rubi, teu preço perdes; 
Entre os braços do ukneiro está a jocunda 
Vide, c*huns cachos roxos e outros verdes; 
E vós, se na vossa arvore fecunda, 
Peras pyramidaes, viver quizerdes, 
Entregai-vos ao damno que co*os bicos 
Em vos fazem os pássaros inioos. 
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Pois a tapeçaria bella e fína, 

Com que se cobre o rústico terreno, 

Faz ser a de Achemenia menos dina, 

Mà^ o sombrio valie mais ameno: 

Alli a cabeça a flor Gepbisía inclina, 

Sôbolo tanque lúcido e sereno; 

Florec<^ o filho e neto de Cinyras, 

Por quem tu, deosa Paphia, inda suspiras. 

LXI 

Para julgar difficil cousa fora. 
No ceo vendo e na terra as mesmas cores. 
Se dava às flores côr a bella Aurora, 
Ou se lha dão a ella as bellas flores. 
Pintando estava alli Zephyfo e Flora 
As violas da côr dos amadores; 
O lirio roxo, a fresca rosa bella, 
Qual reluze nas faces da donzella; 

LXU 

A cândida cecém, das matutinas 
Lagrimas rociada, e a mangerona, 
Yém-se as letras nas flores Hyacinthinas, 
Tào queridas do filho de Latona; 
Bem se enxerga nos pomos e boninas 
Que competia Ghloris com Pomona; 
Pois se as aves no ar cantando voam, 
Alegres animaes o chão povoam. 

Lxm 
Ao longo da agua o niveo cysne canta; 
Responde-lhe do ramo philomela; 
Da sombra de seus comos não se espanta 
Acteon n'agua crystallina e bella; 
Aqui a fugace lebre se levanta 
Da espessa mata, ou timida gazella; 
Alli no bico traz ao charo nmho 
O mantimento o leve passarinho. 
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Nesta frescura ta desembarcaTam 
Já das náos os segundos Argonautas, 
Onde pela floresta se deixavam 
Andar as bellas deosas, como incautas; 
Algumas doces citharas tocavam, 
Algumas harpas e sonoras frautas, 
Outras co'os arcos de ouro se fingiam 
Seguir os animaesy que não seguiam. 

LXV 

Assi lho aconselhara a mestra experta 
Que andassem pelos campos espamadas, 
Que, vista dos Barões a presa incerta, 
Se fizessem primeiro desejadas. 
Algumas, que na forma descoberta 
Do bello corpo estavam confiadas, 
Posta a artinciosa formosura, 
Nuas lavar se deixam na agua pura. 

LXVI 

Mas os fortes mancebos, que na praia 
Punham os pés, de terra cubiçosos. 
Que não ha nenhum delles que não saia 
De acharem caça agreste desejosos. 
Não cuidam que, sem laço ou redes caia 
Caça naquelles montes deleitosos, 
Tão suave domestica e benina, 
Qual ferida lha tinha já Erychia. 

LXVII 

Alguns, gue em espingardas e nas bestas 
Para ferir os cervos se fiavam. 
Pelos sombrios matos e florestas 
Determinadamente se lançavam; 
Outros nas sombras que, das altas sestas 
Defendem a verdura, passeavam 
Ao longo da agua, que, suave e queda, 
*Por alvas pedras cori^e á praia leda. 
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Coawçint de enxei^ar sobiUmeDle 
Por entre verdes ramos varias cores. 
Cores de quem a vista jalga e sente 
Qne nao eram das rosas on das fiores. 
Mas da lãa flua e seda differente, 
Que mais inciu a forca dos amores. 
De que se vestem as bomanas rosas, 
Faiendo-se por arte mais fonnosas. 

Dá VeUogo espantado hmn grande grito: 
■Senliores, caça estranha, disse, é esta: 
Se inda dnra o gentio antigao nto, 
A deosas é sagrada esta floresta: 
Mais descobrimos do qne humano espiilo 
Desejou nunca; e bem se manifesta 
Que sao grandes as cousas e excellentes, 
Que o mondo encobre aos hunens impmdeutet 

LXX 

Sigamos estas deosas, e vejamos, 
Se phanlasticas são, se verdadeiras.* 
Isto dito, veloces mais que gamos. 
Se lançam a correr pelas ribeiras. 
Fugindo as nymphas vao por entre os ramos. 
Mas, mais industriosas qne ligeiras. 
Pouco e pouco sorrindo e gritos dando, 
Se deixam ir dos galgos alcançando. 

LXXl 

De huma os cabellos de ouro o vento leva, 
Correndo, e de outra as fralda delicadas; ■ 
Accende-se o desejo, qne se ceva 
Nas alvas carnes súbito mostradas; 
Htnna de industria caha e já releva 
Com mostras mais macias que indignadas, 
Que sobre ella empecendo também caía 
uem a segnlo pela arenosa praia. 
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Outros por outra parte vao topar 
Com as deosas despidas, que se lavam; 
Elias começam sobito a gritar, 
Gomo que assalto tal não esperavam: 
Humas, fingindo menos estimar 
A vergonha, que a força se lançavam 
Nuas por entre o mato, aos oUios dando 
O que ás mãos cubiçosas vão negando. 

Lxxm 
Outra, como acudindo mais depressa 
Á vergonha da deosa caçadora, ^ 
Esconde o corpo n'agua; outra se apressa 
Por tomar os vestidos, que tem fora. 
Tal dos mancebos ha que se arremessa 
Vestido assi e calçado (que co'a mora 
De se despir ha medo que inda tarde) 
A matar na agua o fogo que nelle arde. 

LXXIV 

Qual cão de caçador, sagaz e ardido. 
Usado a tomar na agua a ave ferida. 
Vendo no rosto o férreo cano erguido. 
Para a garcenha ou pata conhecida, 
Antes que soe o estouro malsoíMdo, 
Salta n'agua e da p*esa não duvida, 
Nadando vai e latindo: assi o mancebo 
Remette á que não era irmãa de Phebo. . 

LXXV 

Leonardo, soldado bem disposto, 
Mãmhoso cavalleiro e namorado, 
A quem amor não dera hum só desgosto, 
Mas sempre fora delle maltratado, 
E tinha já por firme presupposto 
Ser com amores mal afortunado. 
Porém não que perdesse a esperança 
De inda poder seu fado ter mudança; 
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Qoii aqui sua ventura oue corna 
Após ^hyre, exemplo de belleza, 
Que mais caro que as outras dai* queria 
O que deu para dar-se a natureza; 
Já cançado, conendo, lhe dizia: 
«Oh formosura indigna de aspereza, 
Pois desta vida te concedo a pahna, 
Espera hum corpo de quem levas a alma. 

Lxxvn 
Todas de correr cançam, n:jpipha pura» 
Rendendo- se á vontade do inimigo: 
Tu só de mi só foges na espessura? 
Quem te disse c(ue eu era o que te sigo? 
Se to tem dito ja aquella ventura 
Que em toda a parte sempre anda comigo, 
Oh não na creas; porque eu, quando a cria 
Mil vezes cada hora me mentia. 

Lxxvni 
Não cances, que me cansas, e, se queres 
Fugir-me, porque não possa tocar-te. 
Minha ventura é tal que, inda que esperes, 
EUa fará que não possa alcançar-te. 
Espera: quero ver, se tu quizeres. 
Que subtil modo busca de escapar-te, 
E notarás no fim deste successo 
«Tra la spiga e la mau qual muro è messe 

LXXIX 

Oh não me fujas, assi nunca o breve 
Tempo fuja de tua formosura! 
Que, só com refrear o passo leve. 
Vencerás da fortuna a força dura: ' 
Que Imperador, que exercito se atreve 
A quebrantar a fúria da ventura. 
Que em quanto desejei, me vai seguindo, 
O que tu só farás não me fugindo? 
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Pões-te da parte da desdita minha? 
Fraqaeza é dar ajuda ao mais potente. 
Levas-me hmn coração que livre tinha? 
Solta-mo e correrás mais levemente. 
Não te carrega essa alma tão mesquinha, 
Que nesses fios de ouro reluzente 
Atada levas? Ou» despois de presa, 
Lhe mudaste a ventura e menos pesa? 

LXXXI 

Nesta esperança só te vou seguindo, 
Que, ou tu não soffrerás o peso delia, 
Ou na virtude de teu gesto lindo 
Lhe mudarás a triste e dura estrella; 
£ se se lhe mudar, não vás fugindo 
Que amor te ferirá, gentil donxeHa, 
B tu me esperarás, se amor te fere, 
E se me esperas, não ha mais que esptre.» 

Lxxxn 
Já não fugia a bella nympha, tanto 
Por se dar cara ao triste que a seguia. 
Como por ir ouvindo o doce canto, 
As namoradas ma{[oas que dizia. 
Volvendo o rosto já sereno e santo. 
Toda banhada em siso e alegria, 
Gahir se deixa aos pés do vencedor, 
Que todo se desfax em puro amor. 

Lxxxm 
' Oh que famintos beijos na floresta! 
E que mimoso choro, que soava! 
Que afifagos tão suaves! Que ira honesta. 
Que em risinhos alegres se tomava! 
O que mais passam na manhãa e na sesta. 
Que Yenus com prazeres inflanunava. 
Melhor 6 experimental-o que julgal-o; 
Mas julgtte-o quem não pode exprimental-o. 
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Desta arte em fim conformes já as formosas 
Nympbas co'os seus anudos navegantes. 
Os omam de capellas deleitosas. 
De louro e de ouro e flores abundantes; 
As mãos alvas lhe davam conw esposas, 
Com palavras formaes e estipulantes 
Se promeltem eterna companbia 
Em vida e morte, de honra e alegria. 

LXXXV 

Hnma delias maior, a quem se humilha 
Todo o coro das nympbas e obedece, 
Que dizem ser de Ceelo e Vesta filha, ' 
O que DO geslo bello se parece, 
Encbendo a terra e o mar de maravilha, 
O Capitão iUustre, que o merece. 
Recebe aili com pompa honesta e regia, 
Uostraodo-se senhora grande e egrégia. 

LXXXVI 

Que, despois de lhe ter dito quem era, 
C'hum alto exórdio, de alta Braça oníado, 
Dando-lhe a entender que alii viera 
Por alta influição do immobil fadq. 
Para lhe descobrir da unida eaphera 
Da lerra immensa e mar não navegado 
Os segredos, por alta prc^becia, 
O que esta sua nação. só merecia; 

LUXVU 

Tomando-0 pala mão o leva e guia 
Para o cume d'hum monte, alto o divino, 
I4o qual huma rica fabrica se erguia, 
De crystal toda e de ouro, puro e fino. 
A maior parte aqui passam do dia 
Em doces jogos e em prazer contioo; 
EUa nos paços logra seus amores: 
As ODtra pelas sombras entre as uõres. 
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Assi a formosa e a forte coihpaithia 
dia quasi todo estão passando, 
N^huina alma, doce, incognita alegria, 
Os trabalhos tão longos compensando; 
Porque dos feitos grandes, da ousadia 
Forte e famosa o mundo está guardando 
O premio, lá no fim bem merecido, 
Com fama grande e nome alto e subido. * 

LXXXIX 

Que as nymphas do Oce^o tão formosas, 
Thethys e a ilha angelica pintada, 
Outra cousa não é que as deleitosas 
Honras, que a vida fazem sublimada: 
Aquellas preeminências gloriosas, 
Os triumphos, a fronte coroada 
De palma e louro, a gloria e marayilha, 
Estes são os deleites desta ilha; 

xc 
Que as immortalidades que fingia 
A antiguidade, que os illustres ama^ 
Lá no estellante Olympo a quem subia 
Sobre as azas inclytas da fama, 
Por obras valerosas, que fazia, 
Pelo trabalho immenéo, que se chama 
Caminho da virtue, alto e flra^oso, 
Mas no fim doCe, alegre e deleitoso; 

XGI 

•Não eram senão prémios, que reparte 
Por feitos immortaes e soberanos 
O mundo co'os Barões, que esforço e arte. 
Divinos os fizeram, sendo humanos; 
Que Jupiter, Mercúrio, Phébo e Marte, 
Eneas e Quirino, e os dous Thebanoí», 
Geres, Palas e Juno, com Diana, 
Todos foram de fi*aca carne humana. 
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Has a tuna, trombeu At obru tais, 
Lha deo no mando nomes tão estranhos. 
De Deoses, Semideoses ímmortais, 
Indieetes, Heróicos e de Alagnos, 
Por ISSO, oh vás, que as [amas estimais. 
Se quiíerdes no miindo ser tunanhos, 
Despertai ja do somno, do oeio ignavo. 
Que o animo de livre faz eseniTo; 

xcm 
E ponde na enbiça hum li'eio duro, 
E na ambição também, que indignamente 
Tomais mil veies, e no torpe e escuro 
Vicio da tyrannia, infame e urgente. 
Porque essas honras vàas, esse ouro puro. 
Verdadeiro valor não dào á gente: 
Melhor é merecel-os, sem os ter. 
Que possuil-os, sem os merecer. 

XCIV 

Ou dai na pai as leis iguaes, constantes, 
"Que aos grandes não dem o dos pequenos, 
Ou yos vesti nas armas rutilantes 
Conlra a lei dos imigos Sarracenos 
Fareis os reinos grandes e possantes, 
E todos tereis-mais e nenhum menos; 
Possuireis riquezas merecidas, 
Com as honras, que illustram tanto as vidas. 

xcv 
E fareis claro o Hei, qne tanto amais. 
Agora co'os conselhos bem cuidados, 
Agora co'as espadas, que immortais 
Voi faraó, corao os vossos já passados.. 
Impossibilidades não façais; 
Que, quem quiz, sempre pOde; e numerados 
. Sereis entre os hwoes esclarecidos, 
I neita ilba de Venúi recebidos. 
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I 
Mas já o claro amador da Larissea 
Adultera inclíDava os animaes 
Lá para o grande laeo, que rodea 
Temístitáo nos fins Occidentaes; 
O grande ardor do Sol Favonio enfrca 
Co*o sopro, que nos tanques naturaes 
Encrespa a agua serena, e despertava 
Os lírios e jasmins, que a calma aggrava. 

u 
Quando as formosas nymphas, co'os amantes 
Pela mão, já conformes e contentes, 
Subiam para os paços radiantes, 
E de metaes ornados reluzentes. 
Mandados da Rainha, que abundantes 
Mesas d*altos manjares excellentes- 
Lhe tinha apparelhadas, que a fins^eza 
Restaurem da cansada natureza. 

m 
Alli em cadeiras ricas, crystallinas, 
Se assentam dous e dous, amante e dama; 
N*outras á cabeceira, d'ouro finas. 
Está co'a bella deosa o claro Gama. 
De iguarias suaves e divinas, 
A quem não chega a Egypcia antígua fama, 
Se accumulam os pratos de fiilvo ouro, 
Trazidos lá do Atlântico the&ovffo. 
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Os vinhos odoríferos, que acima 
Estão, não só do itálico Falemo, 
Mas da Ambrosia que Jove tanto estima, 
Com todo o ajuntamento sempitepfto, 
Nos vasos, onde em vão trab&iha a lima, 
Crespas espumas erguem, que nd interno 
Coração movem súbita alegria, 
Saltando co'a mistura d^agua fria. 

V 

Mil praticas alegres se trocavam, 
Risos doces, subtis e argutos ditos. 
Que entre hum e outro manjar se alevantavam, 
Despertando os alegres àppetitos; 
Músicos instrumentos não faltavam. 
Quaes no profundo reino os nus esprítos 
Fizeram descansar da eterna pena, 
Chuma voz d'huma angelica Sirena. 

VI 

Cantava a bella nympha, e co'os accentos 
Que pelos altos paços vão soando 
Em consonância igual os instrumentos 
Suaves vem a hum tempo conformando; 
Hum súbito silencio enirea os ventos 
E faz ir docemente murmurando 
As aguas, enas casas naturaes 
Adormecer os brutos animaes. 

vu 
Com doce voz esíá subindo ao ceo 
Altos barões, que estão por vir ao mundo, 
Cujas claras ideas vio Proteo 
N'num globo vão, diaphano, rotundo. 
Que Jupiter em dom lho concedeo 
Em sonhos, e áespois no reino fundo 
Vaticinando o disse, e na memoria 
BecoJbeo logo a nympha a clara historia. 



VIII W^ 

Materia é de cothumo e não de soéco, < 

A que a nympha aprendeo no iminenso lago, 
Qual lopas não soube, ou Demodoco, 
Entre os Pheaces hum, outro em Carthago. ' 
Aqui, minha Calliope, te invoco 
Neste trabalho extremo, porque em pago 
Me tornes do que escrevo, e em vão pretendo,' 
O gosto de escrever, que vou perdendo. 

Vão os annos descendo, e já do estio 
Ha pouco que passar até o outono; 
A fortuna me faz o engenho frio, 
Do qual já não me jacto, nem me abono; 
Os desgostos me vão levando ao riô 
Do negro esquecimento e eterno sono; 
Mas tu ine da que cumpra, oh grão Rainha 
Das Musas, co*o que quero á nação minha. 

X 

Cantava a bella deosa que viriam 
Do Tejo pelo mar, que o Gama abrira, 
Armadas, que as ribeiras venceriam. 
Por onde o Oceano Indico suspira; 
E que os gentios Reis, que não dariam 
A cerviz sua ao jugo, o ferro e ira 
Provariam do braça duro e forte, 
Até render-se a eUe, ou logo à morte. 

XI 

Cantava d'hum que tem nos Malabares 
Do summo sacerdócio a dignidade, 
Que, só por não quebrar co'os singulares 
Barões os nós, que dera, d'amizade, 
Soffrerá suas cidades e legares. 
Com ferro, incêndios, ira e crueldade 
Ver destruir do Samorím potente, 
Que taes ódios terá co'a nova gente. 
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B eanU como lá se embarcaria 

Em Belfim o remédio deste dano. 

Sem saber o qae em si ao mar traiía 

O grão Pacheco, Achilles Lusitano; 

O peso sentirão, quando entraria, 

O curvo lenho e o fervido Oceano, 

Quando mais n'agua os troncos, que gemerem, 

Contra sua natureza se metterem. 

un 
Has jà chegados aoe fins Orienlaes 
E deixado em ajuda do gentio 
Rej de Cúchim, com poacos natiu'aes, 
Nos braços do sal^jado e curvo no, 
Desbaratará os Naires inremaes. 
No passo Cambalão, tomando írío 
De espanto o ardor immenso do Oriente, 
Que verá tanto obrar tão pouca gente. 

XIY 

Chamará o Samorim' mais gente nova: 
Virão Beis de Bipur e de Tanor, 
Das serras de Narsinga, que alta prova 
Estarão prometiendo a sen senhor; 
Fará qne lodo o Naire em fim se mova, 
Que entre Calecut jaz e Cananor, 
D'ambas as leis imigas, para a guerra, 
UoQTOs por mar, Gentios por terra. 

XV 

E todos ootnt vex desbaratando 
Por terra e mar o grão Pacheco oasado. 
A grande multidão, que irá matando, 
A lodo o Ualaliar terá admirado; 
Commetterá OMtrst vez, não dilatando, 
O Gentio os combates apressado, 
bilnriando oa sejos, fazendo votos , 
Bm Tão aos deoses, vãos, sardos e jmmotos. 



Já não defenderá somente os passas, 

Mas queimar-lhe-ha iOjgáres, témt)los, casas; 

Acceso de ira o cão, nao vendo lassos 

Aqaelles qtxe as cidades fazem rasas, 

Fará que os seus, de Tida pouco escassos, ' 

Gommettam o Paòheco, que tem asas, 

Por dous passos n'hum tempo; mas voando ; 

Fhum n*outro tudo irá desoaratando; 

xvn 
Virá alli o Sãmorim, porqtié em pessoa 
Veja a batalha e os seus esforce e anime; 
Mas hum tiro, que com zunido voa. 
De sangue o tingirá lo andor sublime. 
Já não verá remedia ou manha boa, 
Nem força que o Pacheco muito estilhe: 
Inventará traições e vãos venenos. - 
Mas sempre (oCèo quéretído) fará menos. 

xvm 
Que tomará a vez septima, cantava, 
Pelejar com o invicto e forte Luso, 
A qilem nenhum trabalho pesa e aggraVa; 
Mas com tudo este só o fará confuso; 
Trará para a batalha horrenda e brava 
Machinas de madeiros f6ra de uso. 
Para lhe ababroái' as caravelas. 
Que atéllí vão lhe fora cotnmettel-as. 

xií 
Pela agua levará serras de fogo, 
Para abrazar-Ihe quanta armada t^iha; 
Mas a militar arte e engenho logo 
Fará ser vãa a braveza com que venha. 
Nenhum claro bãrSo no mareio jogo. 
Que nas azas da Fama se sostenha. 
Chega a este, que a pahna a lodos tolíââ, ' 
E perdòe-me a.illustre (k*ecia ou Romã. 
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Das grandes náos do Samorim potente, 
Que encherão todo o mar, co'a férrea pella, 
Que sahe com trovão do cobre ardente, 
Fará pedaços leme, mastro, vela; 
Despois, lançando arpéos ousadamente 
Na capitaina imiga, dentro nella 
Saltando, a fará só com lança e espada 
De quatro centos Mouros despejada.. 

XXIX 

Mas de Deos a escondida providencia, 
Que ella só sabe o bem de que se serve, 
O porá onde esforço, nem prudência 
Poderá haver que a vida lhe reserve: 
Em Chaul, onde em sangue e resistência 
O mar todo com fogo e ferro ferve, 
Lhe farão que com vida se não saia 
As armadas de Egypto e de Gandaia. 

XXX 

Alli o poder de muitos inimigos. 

Que o grande esforço só com força rende, 

9^ ventos, que faltaram, e os perigos 

Do mar, que sobeiaram, tudo o off^ende. 

Aqui resmjam tpaos os antigos 

A ver o nobre ardor, que aqui se aprende: 

Outro Sceva verão que espedaçado 

Não sabe ser rendido nem d<»nado. 

XXXI 

Com toda huma coxa fora, que em pedaços 
Lhe leva hum cego tiro que passara, 
Se serve inda dos animosos braços, 
E do grão coração, que lhe ficara: 
Até que QUtro pelouro quebra os laços. 
Com que co*a akna o corpo se liara, 
Ella solta voou da prisão fora 
Onde súbito se acha veocedoi^ 



xxxn 109 

Tai-te, ahna, em paz da gaerra turbulenta. 
Na qual tu mereceste paz serenai 
Que o corpo, que em pedaços se apresenta. 
Quem o gerou vingança já lhe ordena; 
Que eu ouço retumbar a grão tormenta 
Que vem ja dar a dura e eterna pena, 
De esperas, basilllscos e trabucos, 
A Gambaicos cruéis e a Mamelucos. 

xam 
Eis vem o pai com animo estupendo. 
Trazendo fúria e magoa por antolhos. 
Com que o paterno amor lhe está movendo 
Fogo no coração, agua nos olhos; 
A, nobre ira Ine vinha prcHuettenao 
Que o sangue fará dar çelos giolhos • 
Nas inimigas náos; sentil-o-ha o Nilo 
Podel-o-ha o Indo ver e o Gange ouvil-o. 

XXXIV 

Qual o touro cioso, que se ensaia 
Para a crua peleja^ os comos tenta 
No tronco d'hum carvalho, ou alta faia, 
E o ar ferindo as forças exprimenta: 
Tal, antes que no seio de Cambaia 
Entre Francisco irado, na opulenta 
Cidade de Dabul a e^ada afia. 
Abaixando-lhe a túmida ousama. 



E logo, entrando fero na enseada 
De Dio, illustre em cercos e batalhas, 
Fará espalhar a fraca e grande armada 
De Calecut, que remos tem por malhas; 
A de Melique Yaz acautelada, 
Co'os pelouros que tu, Vulcano, espalhas, 
Fará ir ver o frio e fundo assento. 
Secreto leito do húmido elemento. 
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Nem ta menos fagir poderás deste, 
Postoque rica e postoque assentada 
Lá no grémio da Aurora, onde nasceste. 
Opulenta Malaca nomeada! 
As settas venenosas que fizeste, 
Os Crises com que já te vejo armada. 
Malaios namorados, Jáos valentes» 
Todos farás ao Luso obedientes.» 

XLV 

Irlais estancas cantara esta Sirena 
Em louvor do illustrissimo Albuquerque, 
Mas alembrou-lhe huma ira, que o condena, 
Postoque a fama sua o mundo cerque. 
O grande capitão, que o fado ordena 
Que com trabalhos gloria eterna mergoe, 
Mais ha de ser um brando companheiro 
Para oi seus» que juiz cruel e inteiro. 

XLVI 

Mas em tempo que fomes o asperezas, 
Doenças, frechas e trovões arqentes, 
A sazão e o lugar fazem cruezas 
Nos soldados a tudo obedientes, 
Parece de selváticas brutezas. 
De peitos inhumanos e insolmtes, 
Dar extremo supplicio pela culpa 
Que a fraca humanidade e Amor desculpa. 

XLvn 
Não será a culpa abominoso inceslo. 
Nem violento estupro em virgem piura, 
Nem menos adultério deshonesto; 
Mas c*huma escrava vil, lasciva e escura. 
Se o peito, ou de cioso, ou de modesto, 
Ou de ousado a crueza fera e dura, 
Go*os seus huma ira insana não refrea. 
Põe na fama alva noda negra e fea. 



\io Alexandre Apeiles' namorado 
Da sua Campaspe e deo*ttia aiégremente» 
Não sendo sea soldado exprimentado» 
Nem yendo-se n'hom cerco áxsro e m*gente. 
Sentio Cyro 4ae andava já abrazado 
Araspas de Panthéa em fogo ardente, 
Que elle temsura em guarda e promettía • 
Que nenhum máo desejo o venceria; 

xux 
Mas, vendo o illustre Persa quê vencido 
Fora de amor, que em fim não tem defensa, 
Levemente o perdoa, e foi servido 
Delle n*huifn caso grande em recompensa; 
Por força dé Juditha foi marido • 
O férreo Baldovino; mas dispensa 
Carlos, pai delia, posto em cousas griandes, 
Que viva e povoador seja de Fraldes. 

L 

Mas, proseguindo a liympha o longd canto, ' 
De Soares cantava, que as bandeiras 
Faria tremolar e pôr espanto 
Pelas roxas Arábicas ribeiras; 
Medina abominabil teme tanto 
Quanto Meca e Gidá. co'as derradeiras 
Praias de Abassia; Barborá se teme 
Do mal do que o empório Zeila geme; 

LI 

A nobre ilha também de Taprobana, 
Já pelo nome antiguo tão famosa; 
Quanto agora soberba e soberana 
Pela cortiça cálida, cheirosa, 
Delia dará tributo á Lusitana 
Bandeira, quando, excelsa e gloriosa. 
Vencendo^ se erguerá na Utoe erguida 
Em Colombo, dos próprios t^alenuda. 



Também Sequin, as ondu Eryttreas 
Dividindo, aoriíã novo caminho 
Para ti, grande império, qne 1e aireas 
De seres de Candace e Sabá ninho: 
Maçuà, com eistemas de afpaa ciíeas, 
Verá, e o pono Anjuico alii visinbo, 
E fará descobrir rematas ilhas. 
Que dão ao mundo novas maravilhas. 

Lm 
Virá despoig Meneies, cujo ferro 
Mais na Africa que ca terá provado 
Castigará de Ormuz sobert}a o erro. 
Com me fazer tributo dar dobrado. 
Também tu, -Gama, em pago do desterra 
Em que estás e serás inda tomado, 
Co'oB títulos de Conde e d'honraa nobres 
Virás mandar a terra que descobres. 

LIV 

Mas aqnella fatal necessidade 

De quem ninguém se exime dos hnmanoa, 

lUustrado co'a Reiría di^idade. 

Te tirará do mundo e seus enganoB. 

Outros Menezes logo, cuja idade 

E maior na prudência que nos annos. 

Governará e fará o ditoso Henrique, 

Que perpetua memoria delle fique. 

LV 

Não vencerá si!nunte os Halabares, 
Destruindo Panane com Coulete, 
Commettendo as bombardas, qne nos ara* 
Se vingam só do peito que as conmiette; 
Mas com virtudes eerto singulares 
Vence os ímigos d-alma todos sete: - 
De cobiça triSamba e incontíneocia, 
Qne em tal idade é snmma d* eibeUewria. 
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Mas despois que as estrelias o chamarem 
Succederás, oh forte Mascar^has, 
E, se injustos o mando te tomarem, 
Prometto-te que fama eterna tenhast 
Para teus inimigos confessarem 
Teu valor alto, o fado quer que venhas 
A mandar, mais de palmas coroado 
Que de fortuna justa acompanhado. 

Lvn 
No reino de Bintão, que tantos danos 
Terá a Malaca muito tempo feitos, 
N*hum só dia as injurias de mil annos 
Vingarás, co'o valor de illustres peitos. 
Trabalhos e perigos inhumanos, , 
Abrolhos férreos mil^ passos estreitos, 
Tranqueiras^ bahiartes, lanças, settas, 
Tudo fico que rcnnpls e submettas; 

Lvm 
Mas na índia cubica e ambição. 
Que claramente põem aberto o rosto 
Contra Deus e justiça, te farão 
Vitupério nenhum, mas só desgosto. , 
Quem fa£ injuria vil e sem razão 
Com forç2^s e poder, em que está posto, 
Não vence; que a victoria verdadeira 
É sabeç ter justiça nuav mteira. 



Mas comtudo não nego que Sampaio 
Será no esforço illustre e assinalado, 
Mostrando-se no mar hum fero raio, 
Que de inimigos mil verá coalhado; 
Em Bacanor fará cruel ensaio 
No Malabar, para que amedrontado 
Despois: a âer venfido delle venha 
Cutiale, eom quanta armada t^iha. 
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E não menos de Dio ;i fera frota, 
Que Chaul temerá, de grande e ousada. 
Fará co'a vista só perdida e rota 
Por Heitor da Sylveira, e destroçada; 
Por Heitor Portuguez, de quem se nota, 
Que na costa Cambaica sempre armada, 
Será aos Gnzarates tanto dano, 
Quimto já foi aos Gregos o Troiano. 

LXI 

A Sampaio feroz succederá 

Cunha, que longo tempo tem o leme; 

De Chalé as torres altas erguerá. 

Em quanto Dio illustre delle treme; 

O forte Baç2^ se lhe dará, 

Náo sem sangue porém; que nelle geme 

Melinque, porque á força só de espada 

A tranqueira soberba vé tomada. 

Lxn 
Traz este vem Noronha, cujo auspicio 
De Dio os Rumes feros afugenta, 
Dio, que o peito bellico exercício 
De Antonio da Sylveira bem sustenta. 
Fará em Noronha a morte o usado oficio. 
Quando hum teuramo, oh Gama, se experimen 
No governo do império, cujo zelo 
Com medo o roxo mar fará amareilo. 

Lxm 
Das mãos do teu Estevam vem tomar 
As rédeas hum, que já será illustrado 
No Brazil, com vencer e castiffar 
O pirata Frances, ao mar usado; 
Despois, Capitão mór do Indico mar, 
O muro de Damão soberbo^ e armado 
Escala, e pjrimeipo ^tra a porta iJ)ertay 
Que fogo e Dpedias mil terão coberta. 
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A este o Rei Gambaico soberbissimo 
Fortaleza dará na rica Dio; 
Porque contra o Mogor poderosíssimo 
Lhe ajude a defender o senhorio; 
Despois irá com peito esforçadissimo 
A tolher, que não passe o Rei gentio 
De Calecut, que assi com quantos veio 
O fará retirar de sangue cheio; 

LXV 

Destruirá a cidade Repelim, 
Pondo o seu Rei com muitos em fugida; 
E despois junto ao cabo Comorim 
Huma façaiiha faz esclarecida, 
A frota prmcipal do Samorim, 
Que destruir o mundo não duvida. 
Vencerá co'o furor do ferro e fogo. 
Em si verá Beadáia o mareio jogo; 

LXVI 

Tendo assi limpa a índia dos imigos. 
Virá despois com sceptro a govemal-a, 
Sem que ,ache resistência, nem perigos, 
Que todos tremem delle e nenhum lálla. 
Só quiz provar os ásperos castigos 
Baticalá, que vira já Beadáia: 
De sangue e corpos mortos ficou chea 
E de fogo e trovões desfeita e fea. 

Lxvn 
Este será Martinho, que de Marte 
O nome tem co'as obras derivado, 
Tanto em armas illustre em toda a i)arte 
Quanto em conselho sábio e bem cuidado. 
Succeder-lhe-ha alli Castro, que o estandarte 
Por tuguez terá sempre levantado, 
Conforme successor ao succedido, 
Que.huiu ergue Dio, outro o defende erguido. 
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Persas feroces, Abassis e Rumes, 
Que trazido de Roma o nome tem, 
Vários de gestos, vários de costumes, 
Que mil nações ao cerco feras vem, 
Farào dos ceos ao mundo vãos queixumes, 
Porque huns poucos a terra lhe detém: 
Em sangue Portuguez juram descridos 
De banhar os bigodes retorcidos. 

LXIX 

Basiliscos medonhos e leões, 
Trabucos feros, minas encobertas, 
Sustenta Mascarenhas co'os barões. 
Que tão ledos as mortes tem por certas; 
Até que, nas maiores oppressões, 
Castro libertador, fazendo offertas 
Das vidas de seus filhos, quer que fiquem 
Com fama eterna e a Deos se sacrifiquem. 

Fernando^ hum delles, ramo da lalta planta. 
Onde o violento fogo com ruido 
Em pedaços os muros no ar levanta, 
Será alli arrebatado e ao Ceo subido; 
Álvaro, quando o inverno o mundo espant 
E tem o caminho húmido impedido, 
Abrindo*o, vence as ondas e os perigos, 
Os ventos^ e despois os inimigos. 

LXXI 

Eis vem despois o pai, que as ondas corta 

Co'o restante da gente Lusitana, 

E com força e saber, que mais importa, 

Batalha dá feliee e soberana: 

Hone, paredes subindo, escusam porta; 

Outros a abrem na fera esquadra insana; 

Feitos farão tão dignos de memoria 

Que n2o caibam em vdrso ou larga histori 
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Este despois em campo se «i»reseiila» i 
Vencedor forte e intrépido, ao possante 
Rei de Camila, e a vista lhe amedrenta 
Da fera multidão quadrupedante; 
Não menos suas terras mal sustenta 
O Hydalcham do braço triumpbante 
Que castigando vai DabiU na costa: 
Nem Ibe escapou Pondá, no sertão posta. * 

Lxxm 
Estes e outros barões, por varias partes 
Dignos todos desama e maravilha, 
Fazendo-se na terra bravos Martes, 
Virão lograr os gostos desta ilha. 
Varrendo triumphantes estandartes, 
Pelas ondas, que corta a aguda quiÚia; 
E acharão estas nymQhas e estas mesa«. 
Que glorias e honraa sao de árduas. empresaâ.» 

LXXfV 

Assi cantava a nympha e as outras todas 
Com sonoroso applause vozes davam. 
Com que festejam as alegres vodas. 
Que com tanto prazer se celebravam: 
«Por mais que da fortuna andem as rodas 

iN'huma çonsona voz todas soavam) 
ião vos hão de faltar, gente famosa^ - ! 
Honra» valor e fama gloriosaN: 

LXXV 

Despois que a corporal necessidade . 
Se satisfez do mantknento nobre, 
E na harmónica e doce suavidade 
Viram os altos feitos que descobre 
Thetys, de graça ornada e gravidade, 
Para que com mais alta gloria dobre. - 
As festajB deste alegre e claro dia 
Para ò felice Gama assi dizia: 
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«Faz-te mercê, Barão, a Sapiência/ 
Suprema de co^os olhos coi^rais 
Veres o que não pode a vãa scieácía 
Dos erraaos e miseros mortais; 
Sigae-me firme e forte com pradenoia 
Por este monte espesso tu co*os mais.» 
Assi lhe diz e o guia por huin mato 
Árduo, difficil, duro a humano trato. 

LXXVU 

Não andam muito que no ergiiido cume 

Se acharam, onde hum campo 3e esmaltava 

De esmeraldas, rubis taed que presume 

A vista que divino chão pisava; 

Aqui hum globo vêm no ar que o lume 

Claríssimo por elle penetrava, 

De modo que o seu centro está evidente 

Gomo a sua superfície claramente. 

Lxxvni 
Qual a matf^ria seja não se enxerg;a, 
Mas enxerga-se bem que está composto 
De vários orbes que a divina verga 
Compoz, e hum centro à todos ^ tem posto; 
Volvendo, ora se abaixe, agora se erga. 
Nunca s*ergue, ou se abaixa, e hum mesmorosto 
Por toda a parte tem, e em toda a parte 
Começa e acaba em fim, por divina arle; 

LXXIX 

Uniforme, perfeito, em si sostido. 
Qual em mn o Archetype que o ci*eou. 
Vendo o Gama este glono. commovido 
De espanto e de desejo alíi ficou. 
Diz-lhe a deosa: «O transumpto reduzido 
Em pequeno volume aqui te dou 
Do mundo ao& olhos teus; para que vejas 
Por onde vás e irás e o que desejas. . 



m 

Yés aqui a grande machina do n»nido> 
Etherea e elemental, que fabricada 
Assi foi do saber alto e profundo. 
Que é sem principio e meta limada. 
Quem cerca em derredor este rotundo 
Globo e sua superfície tão limitada, 
É Deos; mas o queé Deos ninguém o entende» 
Que a tanto o engeníio hmnano não se esteínde. 

LXXXI 

Este orbe que primeiro vai cercando 
Os outros mais pequenos, que em si tem, 
Que está com luz tao clara radiando 
Que a vista cega e a mente vil também, 
Empyreo se nomea, onde logrando 
Puras almas estão de aquelle beín 
Tamanho que elle só se entende e alcança. 
De quem não ha no mundo semelhança. 

Lxxin 
Aqui só verdadeiros gloriosos . 
Divos estão; porque eu, Saturno e Jano, 
Jupiter, Jnno fomos fabulosos, 
Fingidos de mortal e cego engano; 
Só para fazer versos, deleitosos 
Servimos; e se mais o trato humano 
Nos pode âaf,:é só que o nome nosso 
Nestas estrelíaftpo]l:o engenho vosso; 

LX3Q»n 

E também porque a sancta Providencia, 
Que em Jupiter aqui se representa, 
Por espíritos mil, que tem prudência» 
Governa o mundo todo que sustenta. 
Ensina-o a prophetica scienda . 
Em muitos dos exemplos que apresenta**. 
Os que são bons, guiando favorecem,' i' 
Os máos, em quanto podem, n0l empeceiQ^ 
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Quer loco ftqtii a piatura, qne varia. 

Agora dilatando, ora ensinando, 
Dar-Ihe nomeS gue a antigua poesia' 
A seus dcoses ja dera fabulando; 
Que OS Anjos da celeste companhia 
Deoses o sacro verso está chamando; 
Nem nega <pie esse oome preeminente 
TúnbMn ao» máoE se dá, mas falsamente. 

LXIXV 

Em fim gne o eummo Deos, que por segundas 
Causas obra no mundo, tudo Dianda, 
£ tomando a contar-le das profundas 
Obras da mão divina veneranda, 
Debaiio deste circulo onde as mundas 
Almas divinas goiam, que nao anda. 
Outro corre tio leve e tão ligeiro 
Que não se enxerga; é o mobile primeiro. 

Lxnvi 
Com este rapto o grande movintento 
Vão todos os que dentro tem no seio; 
Por obra deste o Sol andando a tento 
O dia e noite faz com curso alheio, 
Debaixo deste leve anda antro lento, 
Tão lento e sohjugado a dm^ freio 
Que, em quanto Pnebo, de loz nmica escasso, 
Duzentos cursos ^ dá elle bum passo. 

Lxxxvn 
Olha est'ontro debaixo, que eanaltado 
De corpos lisos anda e radiuites. 
Que também nelle tem curso ordenada 
E nos seus axes correm scinliljantes. 
Bem vés como se veste e faz ornado 
Co'o largo chito d'onro, que estetiantes 
Animaes doze trai a£Qgurados, 
Aposentos de Riebo limitados. 
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Olha por outrâs partes a pintura 
Que as estrellas fulgentes vão fazendo> 
Olha a carrreta, attenta a Cynosura, 
Andromeda, e seu pai, o Drago horrendo; 
Vê de Cassiopéa a formosura, 
E do Orionte o gesto mutueodo; 
Olha o Gysne morrendo que suspira, 
A Lebre e os^ Cães, a Náo e a doce Lira. 

LXXXIX 

Debaixo deste grande firmamento 
Vés o ceo de Saturno, deos antigo, 
Jupiter logo faz o movimento 
E Marte abaixo, bellico inimigo, 
O claro olho do ceo no quarto assento, 
E Venus, que os amores traz comsigo, 
Mercúrio, de eloquência soberana, 
Com três rostos debaixo vai Diana. 

xc 
Em todos estes orbes differente 
Curso verás, n'huns grave e n'outros leve; 
Ora fogem do centro longamente, 
Ora da terra estão caminho breve; 
Bem como quiz o Padre Omnipotente, 
Que a fogo fez, e o ar, o vento e neve. 
Os quaes verás que jazem mais a dentro, 
E tem co'o mar a terra por seu centro. 

xci 
Neste centro, pousada dos humanos. 
Que não somente ousados se contentam 
De soffrerém da terra firme os danos; 
Mas inda o mar instabíl experimentam. 
Verás as varias partes que os insanos 
Mares dividem, onde se aposentam . 
Varias nações, que mandam vários Reis, 
Vários costumes seuse varias leis 
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Vãs Enropa Christie, roais alta e clara 
Que as oairas em policia e fortaleza; 
Vôs Africa, dos bens do inundo avara, 
Inculta e toda chea de bruteza, 
Co'o cabo que atéqui se vos negara, 
Que assentou para o Austro a natureza: 
Olba essa terra toda que se habita 
Dessa gente sem lei qua^ infinita. 

xciu 
Vó do BenoiDopata o grande império. 
De selvática gente, negra e nua. 
Onde Gonçalo morte e vitupério 
Padecerá pela Fé saneia sua. 
Nasce por este incognito hemispherío 
O metal por que mais a gente sua; 
Vé que ao lago donde se derrama 
O Nilo também vindo está Cuama. 

xciv 
Olha as casas dos negros: como eslSo 
Sem ponas, confiados em seus ninhos. 
Na justiça Beal e defensão 
E na fidelidade dos vísinbos; 
Olha, delles a bruta muldidão, 
Qual bando espesso e negro de estorninhos 
Combaterá em Sofala a fortaleza. 
Que defenderá Nhaia com destreza. 

Olba tá as alagoas donde o Nilo 
Nasce, que não souberam os antigos: 
Vel-o rega, gerando o crocodilo. 
Os povos Ãt^sis, de CbriBto amigos; 
Olha como sem muros (novo estilo) 
Se defendem melhor dos inimigos; 
Vã Héroe, qne ilha foi de antígua fama, 
Que ora aos natiu-aes Nobá se chiuna. 
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a remota terra hum filho tea 
annas contra os Turcos será claro; 
e ser Dom Christovam o nome seu, 
contra o fim fatal não ha reparo, 
á a costa do mar, onde te deu 
Qde hospício gazalhoso e charo; 
ipto rio, nota. que o romance 
erra chama Obi, entra em Quilmance. 

XCVII 

kbo vô já Aromata chamado, 
^ora Guardafú, dos moradores, 
B começa a boca do afamado 
Roxo, que do fundo, toma as cores: 
, como limite está lançado 
divide Asia de Africa; e as melhores 
)ações que a parte Africa tem 
aâ sao, Arquico e Guanquem. 

xcvm 
o extremo Suez, que antif^uamente 
m, que foi dos Heroas a cidade, 
*os dizem que Arsinoe, e ao presente 
. das footas do Egypto a potestade; 
i as aguas, nas quaes abrio patente 
ada o grao Moysés na antigua idade 
\ começa aqui^ que se apresenta 
terras grande, em reinos opidenta; 

xcix 
t o monte Sinai, que se ennobrece 
» sepulchro de Sancta Catharina; 
i Toro e Gidá, que lhe fallece 
a das fontes doce e crystallina; 
i as portas do estreito, que fenece 
reino da secca Adem, que confina 
i a serra d'Arzira, pedra viva, 
e chuva dos ceos se não deriva; 
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Olha as Arábias três, que tanta terra 
Tomam, tod^s da genle vaga e baça. 
Donde vem os cavallos pára a guerra, 
Ligeiros e feroces, da alia raça; 
Olha a costa que corra até que cerra 
Outro estreito de Persia e faz a traça 
O cabo, que co'o nome se appeltida 
Da cidade Fartaque, alli sabida; 

Cl 

Olha Dofar insigne, porque manda 
O mais cheiroso incenso para as aras; 
Mas attenta: já cá de est'outra banda: 
De Roçaitate e praias sempre avaras 
Começa o reino Ormuz, que todo se anda 
Pelas ribeiras, que inda serão claras. 
Quando as galés do Turco e fera armada 
Virem de Castel-Branco nua a espada. 

cu 
Olha o cabo Asabóro, que chamado 
Agora é Monçandão dos navegantes; 
Por aqui entra o lago que é fechado 
De Arabia e Pérsias terras abundiuites; 
Atlenta a ilha Barem, que o fundo ornado 
Tem das suas perias ricas e imitautes 
À cAr da Aurora, e vé na agua salgada 
Ter o -Tygris e Euphrates huma entrada. 

Olha da grande Persia o império nobre, 
Sempre posto no campo e nos cavallos, 
Que se_injuria de usar fundido cobre 
E de nao ter das armas sempre os callos; 
Has vé a ilha Gerum, como descobre 
O que fazem do tempo os intervallos; 
Que cidade Ãrmuia, qna alli estere, 
Ella o nome úespois e a gloria teve. 
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Aqui de Dom Filippe dd Mendes 
Se mostrará a Tírtude em armas clara, 
Quando com muito poucos Portugiiezes 
Os muitos Parseos rencerá de Lara: 
Virão provar os golpes e revezes 
De Dom Pedro de Sousa, que provara 
Já seu braço em Ampaza, que deixada 
Terá p(»r terra á força só de espada. 

cv 
Mas deixemos o estreito e o conhecido 
Gabo de Jasque, dito Já Garpella, 
Com todo o seu terreno mal querido 
Da natura e dos does usados delia; 
Carmania teve já por apellido; 
Mas vés o formoso Indo, que d'aquella 
Altura nasce, junto á qual também 
D'outra altura correndo o Gauge vent 

cvi 
Olha a terra de Ulcínde fertillissima, 
E de Jaquete a intima enseada, 
Do mar a enchente súbita grandíssima, 
E a vasante, ^e foge apressurada. 
A terra de Cambaia vé riquíssima, 
Onde do mar o seio faz entrada: 
Cidades outras mil, que vou passando; 
A vós outros aqui se estáa guardanâou . 

CVII 

Vés corre a costa celebre Indiana 
Para o Sul até ò cabo Camori, 
Já chamado Cori, que Taprobana 
(Que ora é Ceilão) defronte tem de si; 
Por este ioar a gente Lusitana, 
Que com armas virá despois de ti. 
Terá victorias, terras e cidades, 
Nas quaes haa de viver muitas idades. 
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As províncias que, entre hum e o outro rio, 
Vés, com varias nações, são infinitas: 
Hum reino Mahometa, outro Gentio, 
A quem tem o demónio leis escritas. 
Olha que de Narsinga o senhorio 
Tem as relíquias sanctas e bemditas 
Do corpo de Thomé, barão sagrado. 
Que a Jesu Giaristo teve a maò no lado. 

cix 
Aqui a cidade foi que se chamava 
Meliapor, formosa, grande e rica; 
Os Ídolos antiguos adorava, 
Gomo inda agora faz a gente inica; 
Longe do mar naquelle tempo estava 
Quando a Fé, que no mundo se publica» 
Thomé vinha pregando, e já passara 
Províncias mil do mundo, que ensinara. 

Ghegado aqui pregando e junto dando 
A doentes saúde, a mortos vida. 
Acaso traz hum dia o mar vagando 
Hum lenho, de grandeza desinedida; 
Deseja o Rei, que andava edificando, 
Fazer delle madeira, e não duvida 
Poder tiral-o a terra com possantes 
Forças d'homens, de engenhos, de elephantes. 

cu 
Era tão grande o peso do madeiro 
Que só para abalar-se nada abasta; 
Mas o nuncio de Ghristo verdadeiro 
Menos trabalho em tal negocio gasta: 
Ata o cordão, que traz, por derradeiro 
No tronco e faeihnente o leva e arrasta 
Para onde faça htan smnptuoso templo, 
Que ficasse aos faVaros por exemplo. 
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Sabia bem que, se com fé fonnada 
Itoidar a hum monte surdo que se mova» 
Que obedeeerá logo á yoz sagrada. 
Que assi lho ensinou Chnsto e elle o prova. 
A gente ficou disto alvoraçada: 
Os Brahmenes o tem por cousa nova. 
Vendo os milagres, vendo a sanetídade. 
Hão medo de perder a auctoridade. 

Gim 
Sao estes sacerdotes dos Gentios, 
E^ quem mais penetrado tinha inveja; 
Buscam maneiras mil, buscam desvios, 
Com que Thomó não se ouça, ou morto seja. 
O principal, que ao peito traz os fios, 
Hum caso horrendo Caz, que o mundo veja, 
Qae inimiga não ha tão dura e fera 
Gomo a virtude falsa da sincera. 

Gxnr 
Hum filho próprio mata, e logo accosa 
Do homicioio Thomó, que era mnocente: 
Dá falsas testemunhas, como se usa; 
G(Hidemnaram-no á morte Inrevemente. 
O Sancto, que não vé melhor escusa 
Que apellar para o Padre Omnipotente, 
Quer diante do Bei è dos senhores 
Que se faça hum milagre dos maiores. 

QZV 

O corpo morto manda sor trazido. 
Que resuscite e seja perguntado 
Quem foi seu matador, e será crido 
Por testemunho o seu mais approvado; 
Viram todos o moço vivo erguido, 
Em nome de Jesu crucificado: 
Dá graças a Thomó, que lhe áeo vida, 
E descobre seu pai ser homicida. 
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Este inii;igre fcí lamanho espanto 
Que o Rei se banha logo na agua santa, 
E muitos Após ellc: hum tieija o manto, 
Ontro louvor do Deus de Thomé canta. 
Os Brahmcnes se encheram ão odío tanto, 
Com sou veneno os mnnJe inveja tanta 
Que, persuadindo a isso o povo rndo. 
Determinam matal-o, cm fim de tudo. 

cxvn 
Hum dia, que pregando ao povo estava. 
Fingiram entre a gente hum amiido: 
Já Christo neste tempo lhe ordenava 
Que, padecendo, fosse ao Ceo subido. 
A mnitídão A&R pedras, que voava. 
No Sancto dá^ja a ludo oITerecido: 
Hum dos máos, por Tartar-se mais depressiL, 
Com crua lunra o peito Iheatravosea. 

01 VI II 

Choraram-le. Thomé, o Gange o o Indo; 
ChorOu-te toda a terra que pizaste; 

Mais te choram as almas que vestindo 
Se hiam da sancLi Fé, que lhe ensinaste; 
Has os Anjos do Coo, cantando e vindo. 
Te recebem na gloria, que ganhaste. 
Pedimos-te quB a Deus ajuda peças, 
Com que os teus Lusitanos fovoreças. 

CX[X 

E vós outras que os nomes usurpais, 
De mandados de Deos, como Thomé, 
Dizei se sois mandados,' como estais, 
Sem irdes a pregar a sancta FéT 
Olhai que,' se sois sal e vos damnaís 
Na pátria, onde propbeta ninguém é, 
Com (fon- se salgarão em nossos dlan 
(laReU deixo) tantas heresias? 
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Mâs passo esta materia perigosa, 
E toi-nemos á costa debuxada. 
Já com esta cidade tão famosa 
Se faz curva a Gangetica enseada; 
Corre Narsinga rica e poderosa; 
Corre Orixá de roupas abastada, 
No fundo da enseada o illustre rio 
Ganges, vem ao salgado senliorio. 

GXXI 

Ganges, no qual os seus habitadores 
Morrem banbados, tendo por certeza 
Que, inda que sejam grandes peccadores, 
EvSta agua sancta os lava e dá pureza. 
Yé Cathigão, cidade das melhgres 
De Bengala, província que se praza 
De abundante; mas olha eme está posta 
Para o Austro daqui virada a costa. 

Gxxn ' 
Olha o reino Arracao, olha o assento 
De Pegu, que já monstros povoaram. 
Monstros filhos do feio ajuntamento 
D'uma mulher e um cao, que sós se acharam. 
Aqui soante. Arame no instrumento 
Da geração costumam, o que usaram 
Por manna da Bainha, que, inventando 
Tal uso, deitou fora o error nefando. 

CXXIII ' 

Olha Ta vai cidade, onde começa ■ 
De Sião lareo o império tão comprido; . 
Tenassarí, Queda, que é só cabeça 
Das que pimenta alii tem produzido. 
Mais avante fareis que se conheça 
Malaca por empório ennobrecido, 
Onde toda a província do mar grande . ' 
Suas mercadorias ricas mande. . 
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Dizem que desta terra, co'as possantes 
Ondas o mar entrando, dividio 
A nobre ilha Samatra, que já d'antes 
Juntas ambas a ^ente antigua vio: 
Chersonese foi dita, e das prestantes 
Veas d*ouro, gne a terra produzio, 
Anrea por epitheto lhe ajuntaram; 
Alguns que losse Ophir imaginaram. 

cxiv 
Mas na ponta da terra Singapura 
Verás, onde o caminho ás nãos se estreita; 
Daqui tomando a costa á Cynosura 
Se encurva, e para a Aurora se endireita: 
Vés Pam, Patane, reinos, e a longora 
De SiãOy que estes e outros mais sigeita; 
Olha o rio Menao, que se derrama 
Do grande lago, que Chíamai se chama. 

cxxvi 
Vés neste grão terreno os dííTerentes 
Nomes de mil nações, nunca sabidas; 
Os Laos, em terra e numero potentes* 
Ayás, Bramas, por serras tão compridas. 
Vé nos remotos montes outras gentes. 
Que Gneos se chamam, de selvages vidas; 
Humana carne comem, mas a sua 
Pintam com ferro ardente, usança crua. 

Gxxvn 
Vés, passa por Camboja Mecom rio, 
Que capitão das aguas se interpreta, 
Tantas recebe d'outro só no estio 
Que alaga os campos largos e inquieta; 
Tem as enchentes quaes o Nilo frio; 
A gente delle cré, como indiscreta. 
Que pena e floria tem despois de morte 
Os brutos ammaes de toda a sorte. 
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Este receberá plácido e brando 
No seu regaço o Canto que molhado 
Vem do naufrágio triste e miserando. 
Dos procellosos baixos escapado, 
Das fomes, dos perigos grandes, quando 
Será o injusto mando executado 
Naquelle cuja lyra sonorosa 
Sera mais afamada que ditosa. 

GXXIX 

Vés corre a costa que Ghampá se chama, 
Cuja mata é do páo cheiroso ornada; 
Vós, Gauchichina está de escura fama 
E de Ainao vé a incognita enseada: 
Aqui o soberbo império^ que se afoma 
Com terras e riqueza nao cuidada, 
Da China corre, e occupa o senhorio 
Desd'o Trqpico ardente ao Cinto frio. 

GXXX 

Olha o muro e edificio nunca crido, 
Que entre hum império, e outro se edifica, 
Certíssimo signal e eoniiecido 
Da potencia Real suberba e rica; 
EsteS; o Rei, que tem, não foi nascido 
Prineme, nem dos pais aos filhos fica; 
Mas elegem aquelle que 6 famoso 
Por caTalleiro, sábio e Yirtuoso. 



Inda outra muita terra se te eseoaâe. 
Até que Tenha o tempo de mostrar-se; 
Mas não deixes no mar as ilhas, onde 
A natureza quiz mais afamar-sa; 
Esta meia escondida, que responde 
De loujfe á Chma, donde vem buscar-se» 
É, Japão, onde nasce a prata fina, 
Que illustrada será co'a Lei divina. 
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Olha cá \it\afi mares do Oriente 
As infinitas ilhas empalhadas: 
Vtí Titlúro e Ternale, co'o reri'enle 
Cume, que lança as ilatnnias ondeadas; 
As arvores verás de crsvo ardpnto, 
Co'o sangue Portnguez inda compr.ii1ai!: 
Aqui ha as áureas ares, que não rti<rem 
ifunca a terra e só mortas apparcrem. 

cxxim 
Olha de Banda as ilhas, que se esmaltam 
Da varia cor que pinta o roxo fruto. 
As aves variadas, que alli saltara, 
Da verde noi tomando seu tributo; 
Olha também Borneo, onde não faltim 
Lagrimas no licor coalhado c enxuto 
Das arvores, que camphora é chamado. 
Com que da iltia o nome é celebrado. 

cxxxiv 
Alli também Timor, que o lenho manda, 
Sândalo salutifero e cheiroso; 
Olha a Siiada, tão larpi que uma banda 
Esconde para o Sul difBcultoso: 
A gente ao sertrío, que as terras anda, 
Bum rio dli que tem miraculoso, 
Que por onde elle só sem outro vae 
Converte em podra o pão que nelte ea«. 

CXXXY 

\^\ naquella que o tempo tomou ilha, 
Que tamhem llammas tremulas vapora, 
A fonte que óleo mana e a maravilha 
Do cheiroso licor, que o tronr.o chora, 
Cheiroso mais que quanto estilla a filha 
De Cynias na AraUia, onde ella mora; 
E vé que, tcudo quanto as outras tem. 
Branda seda e flno óoro dá também. 
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Olha em Ceilão, que o monte se alevanta .:; 

Tanto que as nuvens passa, ou a vista engana: - ' 

Os naturaes o tem por cousa santa. 

Pela pedra onde está a pegada humana. 

Nas ilhas de Maldiva nasce a planta, 

No profundo das aguas soberana, 

Cujo pomo contra o veneno urgente 

É tido por antídoto excellente. ! 

CXXXVII 

Verás defronte estar do Roxo estreito ^ ' 
Socotorá, co*o amaro áloe famosa; '.í 

Outras ilhas no mar também sujeito *) 

A vós, na costa de Africa arenosa, : 

Onde sahe do cheiro mais perfeito 
A massa ao mundo occulta e preciosa; 
De São-Lourenço vô a ilha afamada, 
Que Madagascar é d'alguns chamada. < 

Gxx&vm 
Eis-aqui as novas partes do Oriente* 
Que vós outros agora ao mundo dais, 
Abrindo a porta ao vasto mar patente ' 

Que cpm táo forte peito navegais. 
Mas é também razão que no Ponente •• 

D'hum Lusitano hum feito inda vejais, 
Que de seu Rei mostrando- se aggravado, ' 
Caminho ha de fazer nunca cuidado. 

cxxxuc 
Vedes a grande terra que contína 
Vai de Cailísto ao seu contrario polo, . 
Que soberba a fará a luzente mina / 

Do metal que a cor tem do louro Apoilo:: 
Castclla, vossa amiga, sera dina i 

De lançar-Ihe o colar ao rudo collo; 
Varias provincias tem de varias gentes. 
Em ritos e costumes dlíTerentes. 
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Mas cà onde mais se alarga, alli tereis 
Parte também co*o páo vermelho nota; 
De Sancta-Cruz o nome lhe poreis: 
Des cobril-a-ha a primeira vossa frota. 
Ao longo desta costa, que tereis, 
Irá buscando a parte mais remota 
O Eagalhàes, no feito com verdade 
Portugnez, porân não na lealdade. 

cxu 
Desqoe passar a via mais gne mea, 

8ae ao Antárctico polo vai da Linha, 
'homa estatura quasi gieantea 
Homens verá, da terra alu visinha, 
E mais avante o Estreito que se arrea 
Co*o nome delle agora, o riual caminha 
Para outro mar e terra, que fica onde 
Com suas firias azas o Austro a esconde. 

GXLn 

Atéqui, Portuguezes, concedido 
Vos é saberdes os futuros feitos 
Que pelo mar, que já deixais sabido. 
Virão fazer barões de fortes peitos. 
Agora, pois que tendes aprendido 
Tntbalhos que vos façam ser acceitos 
As eternas esposas e formosas, 
Que coroas vos tecem gloriosas: 

cxun 
Podeís-vos embarcar que tendes vento 
E mar tranquillo para a pátria amada.» 
Assi lhe disse; e logo movimento 
Fazem da ilha alegre e namorada, 
Levam refresco e nobre mantimento, 
Levam a companhia desejada 
Das nymphas, que hão de ter eternamente. 
Por mais tempo que o Sol o mundo aquente- 
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Assi foram cortando o noiar sereno, 
Com vento sempre manso e nunca irado, 
Até que houToram vista do terreno 
Em que nasceram, sempre desejado; 
Entraram pela foz do Tejo ameno 
E á sua pátria e Rei temido e amado 
O premio e gloria dâo, porque mandou, 
E com titules novos se lllnstrou. 

GXLV 

Não mais, Musa, nâo mais, que a lyra tenho 
Destemperada e a voz enrouquecida,* 
£ nâo do canto; mas de ver que venho 
Cantar a grate surda e endurecida: 
O favor C(Mn que mais se accende o engenho 
Não no dá a Pátria, não, que está mettida 
No gosto da eubiça e na rudeza 
D'huma austera, apagada e vil tristeza. 

GXLVI 

E não sei por que influxo do destino 
Não tem hum ledo orgulho e geral gosto, 
Que os ânimos levanta de contino, 
A ter para trabalhos ledo o rosto. 
Por isso vós, oh Rei, qae por divino 
Conselho estais no regio sólio posto, 
Olhai que sois (e vede as outras gentes) 
Senhor só de vassallos excelloites! 

GZLVn 

Olhai que ledos vão por varias vias, 
Quaes nmipentes leões e bravos touros, 
Dando os corpos a fomes e vigias 
A ferro, a fogo, a settas e pelouros, 
A quentes regiões, a placas frias, 
A golpes do. Idolatras e de Mouros, 
A perigos incognitos do mundo, 
A naufrágios, a peixes, ao profundo 
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Por vos servir a tudo apparelhados, 
De vós tão longe sempre obedientes, 
A quaesquer vossos ásperos mandados. 
Sem dar resposta» promptos e contentes 
Só com saber que são de vós olhados. 
Demónios iníemaes, negros e ardentes 
Gommetterão comvosco, e não duvido 
Que vencedor vos façam, não vencido. 

GXUX 

Favorecei-os logo e alegrai-os. 

Com a pi^sença e leda humanidade; 

De rigorosas leis desalivai-os, 

Que assi se abre o caminho á sanctidade ; 

Os mais experimentados levantai-os, 

Se com a experiência tem bondade 

Para vosso conselho; pois que sabem 

O como, o quando e onde as cousas cabem. 

CL 

Todos favorecei em seus officios, 
Segundo tem das vidas o talento; 
Tenham Religiosos exercícios 
De rogarem por vosso regimento; 
Com jejuns, disciplina pelos vicies 
Gommuns, toda ambição terão por vento; 
Que o bom Religioso verdadeiro 
Gloria vãa não pretende, nem dinheiro. 

cu 
Os Gavalleiros tende em muita estima; 
Pois com seu sangue intrépido e fervente 
Estendem não somente a Lei de cima, 
Mas inda vosso império preeminente; 
Pois aquelles que a tão remoto clima 
Vos vão servir, com passo diligent^, 
Dous inimigos vencem, huns os vivos, 
E (o que é mais) os trabalhos excessivos. 
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Fazei, Senhor, que. nunca os admirados . :,> » 
Alemães, GailoSy Itak>S;e Inglezes^ ^ .. . r 
Possam dizer que são para mandados^' , ro 
Mais que para mandar os Poríugaezesw: ■/..- o 
Tomai conselhos 6ó ,d'exprimentados^ ' / 

Que viram largos amnx), largos n^ozes; 
Que, postoque em iscientea muito cabe, •.« : 
Mais em particular o experto s&be. .. - 

GUU 

De Phormião, philosopho elegante, 
Vereis como Annibal escarnecia 
Quando das artes hellicas diante 
Delle com larga voz tratava e lia. 
A disciplina militar prestante 
Não se aprende, Senhor, na phantasia, 
Sonhando, imaginando ou estudando, 
Senão vendo, tratando e pelejando. 

CUT 

Mas eu que fallo humilde, baixo e rudo, 
De vós não conhecido, nem sonhado? 
Da boca dos pequenos sei comtudo 
Que o louvor sahe às vezes acabado. . 
Nem me falta na vida honesto estudo, 
Com longa experiência misturado. 
Nem engenho, que aqui vereis presente, 
Cousas que juntas se acham raramente. 

CLV 

Para servir- vos, braço ás armas feito; 

Para cantar-vos, mente às Musas dada; 

Só me fallèce ser a vós acceito. 

De quem virtude deve ser prezada. 

Se me isto o Ceo concede, e o vosso peito ^ 

Digna empreza tomar de ser cantada, 

Como a presaga mente vaticina, 

Olhando a vossa inclinação divina: 



On faiendo qoe maiq qne a de Uedosa 
A visU TOS«a tema o monte Atlante; 
Oa rompendo nos campos de Ampeloss 
Os muros de Harrocos e Trudante; 
A minba já estimada e leda Uusa 
Fico qiM em todo o mundo de vós cante, 
De sorte qae Alexandra em tós se veja, 
Sem á dita de Achilles ter iuTeja. 
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